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Privilégio de invenção indefe-
rido:

N." 118.534 - NtSvo porta giz -
José Daruiz Nen°.

Exigèneias:

TUrmus coin exigências a cum-
prir:

N." 110.877
Quintellii.

N." 81.655 -
Ltda.

N." 88.386 -
N.°91.413 -
N. 93.331 -

nick.
N." 93.331 .-

nick.
N. 	 199.487

Eiectrolux.
N.° 113.904

Co.
N." 114.142

pes da Costa.
N." 114.198

- Alinir .Diniz

'Ferragens Precisa

Ugo Novloski.
Oswaldo de Arruda
Dr. Ludwig Dom-

Dr. Ludwig Dom-

- Aktiebolaget

- General Electric

- Ozorio Paes Lo-

- General Electric

DEPARTAMENTO NACIONAL ! Irw-VISTA DA PROPRIEDADEDA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

INDUSTRIAL
EXPEDIENTE DO DIRETOR

GERAL

DIVERSOS

RIO, 29 DE JULII0 DE 1965

BriLania Marcas e Patentes - No
processo de nomeação para exercer
a função de Agente da Propriedade
Industrial - Petição 29..852 de 1965
- Aguarde-se a lavratura do térmol
de posse.	 •

Reconsideração de Despachos

São Paulo Alpargadur S.A. - No
pedido de reconsideraçuo do despacho
de deferimento do têrmo 426.078 mar-
ca Namha - de Fábricas Leila Ltda.
- Dou pela notoriedade da marca
Bamba, para impedir Namba. Note-
se, que na Inglaterra Kodak (máqui-
nas fotográficas) Impediu Kodik -
(bicicletas).

Térmo 451.841 - Titulo O Gyrri-
pasta - do requerente - Oseias Dias
Miranda - De acórdo com o art. 65.
cio Decreto 53§, de 23-1-62, com oa-
recer da Divisa° de Marcas, e com o'
artigo 120 5.9 do Código da Proprie-
dade Industrial, reconsidero ex-oficio I
o , despacho que concedeu o registro
do titulo O Gyirmasta - Tendo em
vista a pré-ex:ntêncta do titulo O Gi-
nástico com o mesmo gênero de ativi-
dade e de geral notoriedade.

Notificação

É convidado o agente Flieto de Oli-
veira e Silva Netto, a comparecer a
êste Departamento. (Diretoria Geral)
marcando o dia • e hora, dentro do
prazo de 15 dias contados da data da
publicação do presente, no processo da
marca Distileria Atlântida - (G. 551
de 1963).

EXPEDIENTE DA DIVISÃO
DE PATENTES

De 29 de julho de 1965

Notificação:

tinia vez decorrido o prazo de
recurso previsto pelo art 14 da
Lei n." 4.048 de 29-12-61 e mais
10 dias para eventuais juntadas de
recursos, e se do mesmo não se
tiver valido within!, interessado.
ficam notificados os requerentes
abaixo mencionados a compare
corem a êste Departamento a fim
de efetuarem o pagamento da pri-
meira anuidade dentro do prazo

N.° 126.495 - Maçarico para
produzir tona chaina de grande
concentração calorífica estabiliza-
da por onda de choque - Institut
de Recherches de Ia Siderlirge
Française.'

N.° 126.602 - Controle para
maquina de aplicar revestimentos
por meto de borrifo - fite Le-
vilbiss Co.

N.° 126.657 - Processo para
o vasamento mie fornos eletroter-
micos e AllspositiVO para por em
fun ionantento o mesmo processo
- t'echiney Compagnie de Pro,2
dulis Chim Ques et Electro Meta-
lurg;ques.

N.° 126.688 --- Aperfeiçoamen-
tos em ststenias (le sinalização -
General l'recision Inc.

N." 129.737 - Aperfeiçoamen-
tos ein processo de fabricar cir-
cuitos impressos - Rogers Corp.

N. 129.763 Sistemas eletro quí-
micos de armazenamento e con-
tagem de dados - The National
Cash Register Co.

N.° 129.891 - Termostato -
Balizar Carl Von Platen.

N. 129.923 - Esquema de li-
gação para sistemas de transmis-
são telefônicos Multiplex tempo-
rizado - Siemens & Halske Akti-
engesellschaft.

N.° 130.085 Dispositivo en-
jtreferro de ignição ou de distân-
cia explosiva - Albumina Svens-
ka Elektriska Aktiebolaget.

N. 130.087 - Válvula operada
a volante manual - Aktiebolaget
Bahco.

N. 130.144 - Disjuntor a óleo
sem re excitação - Compagnie
Generale D'Eleciricite.

Co.
N.° 115.929 - N. V. Philips

Gloeilampenfabrieken.
N.° 123.537 - General Electric

Co.
• N.° 126.677 - W. R. Grave

Coi

son Saeobs.
N.° 128.028 - William liarri-

N. 128.495 - Minnesota Mining
And Manufacturing Co.

N. 132.653 - ,Antônio Guia-
dant.

N.° 134.401 - Eugen Marth,
N.° 134.471 - Hemisphere Tra-

ding Corp.

N.° 134.971 - Safety Glass In-
dústria e Comércio de Vidros Li-
mitada.

N. 135.072 - Alexandre Sklar
e Sergio Pejcz.

N. 135.108 - Ciba Societe Ano-
nyme.

N.° 135.151 - Ciba Societe Ano-
tlyme.

N.° 97.240 - Comitato Nazio-
nate Per L'Energia Nucleare.

Otto Richard Got-N. 98.541 -
filei).

- IPAB - Indús-N.° 126.626
tria Paulista de Artefatos de Bor-
racha S. A.
• N.° 133.533 - American Can Co.

N.° 133.915 V Indústria Telean-
tenas Ltda.

N.°, 133.921 - Atiles Láborato-
ies Inc.
N.° 133.923 - N. V. Philips

•Gloeilampenfabrieken.
N. 133.933 - Ney Arcy Farine

D'Amoed.
N.° 134.881 - Jorge Saekl.
N.° 151.680 - José Luiz Barrios

Rodrigues.
N.° 158.501 -- The Goodyear

Tire & Rubber Co.
Ns. 158.510 e 158.511 - Tokyo

Shibaura Electric Co. Ltda.
N.° .58.602 - Gyorgy Paul

Georges Nyari.

N.° 158.604 - Climar Cia. Lan-
çadora de Ideias Maravilhosas
Gustavo Monteiro Salvini.

N.° 158.633 - Abil Utilidades
Ltda.

N.° 158.619 - Union Carbide
Corp.

N. 160.271 - Penachioni .9/
Oriez Ltda.

N.° 160.279 - Ameropa Indús-
trias Plásticas I ida.

N.* 160.286 - Antônio Agnello
da Silva Jr. e Nelson Curcio.

N. 160.287 - Antônio Aguei°
da Silva Jr. 9 Nelson Curei°.

N.° 160.289 _ Mathew Marcon-
des do Amaral.

N.° 160.295 - Eletrônica Semi-
ramis !aidústria e Comércio Ltda.

N.° 160.296 - Cortume Cantu-
slo S. A.

N.° 160.346 - Ilazime Indus-
trial Textil Ltda.

N.° 160.349 - Edson Aggio.
. N.° 160.352 - Videaço Ltda.

N.° 160.415 - Plásticos Inka
Ltda.

N. 160 416 - Plástiros Nnka
Ltda.

N.° 160.419 - António
N.° 160.440 - Robert

Abplanalt.
N.° 160.441 - Robert Ilenry

Abplanalt.
N.° 160.442 - Robert ITenry

Abplanalt.
Ns. 160.443 e 160.444 - 11O-

bert Henry Abplanalp.
N. 160.464 - Cuido de Chris-

tofaro.
N.° 160.510 - Wilson Paulo

N. 160.580 -
N.° 160.581 -

Guerra.
N.° 160.587
N.° 160.592 -

de Lustres Ltda.

de 66 dias na forma do para
grato Muco do art. 33 do eádigo
ua Propriedade Industrial, para
que sejam expedidas as respecti-
vas cartas patente.

Privilegio de invençao (lett•
ridos:

Modelo de utilidade deferido:

N.° 111.520 - Nova disposição
construtiva -em embalagens para
ovos - Rigesa S. A. Celulose
Papel e Embalagens.

Ilenry

José Martinez.
José de Sanes

Ilermann Zahn.,
Fáb. Metalúrgica
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DIÁR40 OFICIAL (Seco I I I )	 Agósto de 1965

- Ai Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diariamente, até às
15 hora*.

- As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas após a saída
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem del
direito, rasuras e emendas.

-- Excetuadas as para o„
exterior, que serão sempre, FIEPARTIOES E PARTI( IJLAhES

anuais, as assinaturas poder. ;	 CapJul e Interior:	 Capital e tia( ciar:
se-ão tomar, em qualquer'sSemesire . . . Cr	 6.O00 Semestre .	 Cr$
época, por seis meses ou um Ano . 	 . .	 . Cr 12 000 Anu . . ,	 . . Cr$
orlo.	 Exterior:	 Exterior:

As assinaturas vencidas Ano	 Cr$ 13.00d el no
poderão ser suspensas seta
aviso prévio.

EXPEDIENTE
DEFARTAMENTO DE IMPRENSA ALO AL

~ATOR Ca RA..

ALEERTO DE BRITO PE r- ig;

DIHOPt D/0 SEreveço C owatIcAçõas

MURILO FERREIRA ALVES

inl.att,b4. noa °Heir,• GC, ett.tirttn,, inc

faça. •• a..,-...so•a• ao •xpwalosstt•	 0•&•,...”,••••••
•re.•.,•dad• Inau•t•••n •	 ag•I.

nn •l'Ul.1• n A 

DIÁRIO OFICIAL
SEC O

Qi irr.§.ri	 Nnecriel

ASSIN	 l'1?,1,S

F NCION ÁRIOS

- Repartições Publicas
cingir-se-iio • às assinaturas
~mis renovadas ali, 28 de
lco.o(..ra de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes. •

- A fini de possibilitar a
reme.,..so de valores acompa-
nhados de esgaref-imentos
fin gido a sua
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque on
vale postal, einitif!os a favor
do Te.“)irreirú do Departa-
mPuta 'ir Imprensa Nacional.

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerôo aos assinantes que
as solicitarem na oto da as-
sinatura

--- O funcionorio público
federal, paru fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esto condição no alo da as-
sinatura

- O custo de coda exem.
plar atrasada dos órgãos ofi-
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr.' 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrida

Ct,LFE DA ••	 AO acooçÃO

PI ORIANO GUIrvIAR! ES

4 500
9 000

CO/ 10 000

vão impressos o número da dos jornais, devem os as.
Pura facilitar aos assinan .: talão de registro. o mês e a' sitiantes providenciar a res.;

tes a verificação do prazo de ano em que findará. pectiva renovação com ante-
validade de suas assinaturas, A fim de evitar solução de cedência minima de trinta;
na parte superior do enderêço continnidade no recebimento . (3(1) dias.

N. 160.593 - Embalagens Plás-
ticas Aratás Ltda.

N. 160.597 - Hereples S. A.
Ind. e Comércio de Calçados e
Artefatos de Borracha.

N. 160.599 - Keyes Fibre Co.
N.° 160.600 - Keyes Fibre Co.
N. 160.601 -Keyes Fibre Co.
N. 160.609 - S. A. Ind. Reu-

nidas F. Matariazo.

N.° 160.631 - Walter Pinto.
N. 160.652 - Cesar Boggiani

Elias Di e macio Parcia Dantas.
N.° 160.699 - N. V. Philips

Woeilampenfabrieken.
N.° 180.416 - Montecatini So-

cicia jenerale Per L'Industria
Minert.ria e

N.° 100 451 - Glaxo Laborato-
N.° 115.649 - Otto Mitclier.

ries Limited.

N.° 1847 - Notat Tire Co.
N.° 116.947 - J. M. Voith G.

M. B. Il.
N.^ 118.697 - Montecatini So-

ejeta Generale Per L'Industria
Mineraria e Chimica.

N.' 119.613 _ Glaxo Laborato-
ries Limitei!.

N.° 119.614 - Glaxo Laborato-
N.° 120.651 - Pierre Cibie.

N.° 1204819 - Societe D'Elec-
tro Chimie D'Electro Metallurgie
et des Acieries "'adi-limes D'Irgine

N.° 121.612 - N. V. Onderzoe-
kin g institunt Ilesearch.

N." 121.796 - Benger Labora-
tories Limited.

N.° 122.241 - N. V. Philips
otoed-ormenfahrieken.

N." 122.391. - 'Merck & Co. Inc.
N. 122.838 -- Stillite Products

Umited.

N. 123.255 - National Ile-
search Development Corp.

N.° 123.852 - Cia. United Mime
Machinery to Bras.

N.° 124.055 - United Shoe Ma-
chinery Corp.

N.° 124.187 - Montecatini
ejeta Generale Per L'Industria Mi-
neraria e Chitnica.

	

N.' 130.072	 A. G. A. Arti-
coli Gomam Affini S. P. A.

N.° 130.153 - American Cya-
namid Co.

N. 131.167 - Roger Charpen-
tiet-.

N.' 130.199 - Fabrica Italiana
Magneti Marelli S. P. A.

	

N.' 131.271	 Phillips Petro•
leuni Co.

N. 130.66 6 - N. V. Philips
Ploeilanipenfahrielat.

r.° 130.925 - N. V. Philips
Plocilampenfabrieken.

N. 131.080 - Pie rre Grumbach
N. 131.638 - Societe Sediver

Societe Europeenne D'Isolateurs
Verre.

N. 131.646 - Cia. Industrial
Cate do B...asil Socafe.

•
N.° 131.681 - Stieletrónica So-

ciedade Técnica de Iluminação e
Eletrônica Ltda.

	

N. /31.977	 American Can

	

N. 132.068	 Strojosvit Na.
rodai Podnik.

I. 132.179 - J. D Cannsbell
& Sons limited.

N. 133.090 - Mande Constance
Fridolph.

N. 133.252 - Interria~al BIT-
RitleSS Machines C,orp,

LX1-1:MENTE DA SI::1,,ÃO
INTERFEBP.NCIA

De 29 de julho de 1965

Nidificação:

Unia s CT. decorrido 0 prazo d.:
recurso previsto pelo art. 14 da
Lei a." 4.048 de 29-12-61 e mais
10 dias para eventuais juntadas de

:recursos, e do mesmo não tendo
valido nenhum interessado serão'
logo exepdidos os certificados
abaixo.

Marcas deferidas:

N." 283-562 - Estojo Johnson
para Crianças - Johnson John-
so - Classe 48.

N.* 351.531 - Gaio - Casas
Gaio Marti S. A. - Classe 41.

N.° 366.666 - Zenith - Zenith
Radio Corp - Classe 8.

N." 373.496 - Bilhoiiti Wanda
- Cia. de Tintas e Vernizes 11.
Montesano - Classe 1.

N.° 376.972 - Clarklift - Clark
Equipment Co. - .;lasse 6.

N.° 419.437 - Cisai - Comer-
lisd Importadora Santo Andre Li-
mitada - Classe 21.

N.° 419.487 - Kobevermin -
Kobe A. Ind. Farmacêutica -
,Casse 3.

N." 43.561 Van Melie -
Melbras Ind. de Tofes e CtWRIlle-
103 Ltda. - Classe 41.

N.° 419.593	 Ypiranga	 Con-
doroil Tintas S. A. - Classe 16.

N." 419.690 - Opus - Impor-
taçâo Imitis-iria e Comérrio de Ma-
lhas Opus Ltda. - Classe 36.

N.* 420.026 - Flor da Lapa --
Distribuidora Santa Rita Ltda. -
Classe 42.

N.° 420.036 - Coral - Coral
S. A. Fáb. de Tintas Esmaltes
Lacas e Vernizes - Classe 1.

N.° 420.097 - Oliveira - Oriel
de Oliveira - Classe 36. -

N.° 423.039 - Laringo B -
Lab. Euterapico Nacional S. A.
- Classe 3.

N.° 423.931 - Incotep - In-
cotcp Industrial e Comercial Téc-
nica de Publicidade Ltda. - Clas-
se 8.

N. 435.793 - Jabaquara
lte Móveis Jabaquara Ltda.

- Classe 40.
N.° 436.275 - L. Lions inter.

national - The International As-
sociation of Unos Clubs das.
SI' 41.

N.° 436.333 - Pentcron - fia
penal Chemical Indoslries Limi-
ted - Classe 2.

N. 436.558 - Lus Arte - Bra.
si luso D;ftisora Cultural Ltda. -
Classe 32

N.° 436.807	 Boroc rol al
Arnaldo 1.opes	 Clas , e 3.

Nome comerei II iieferido:

N.° 288.437 - Continental En-
genharia indústria e Comércio Li-
mitada - Continental Engenharia
Indástria e Comércio Ltda. -
Art. 109 n.° 3.

N.° 375.076 - Transcontinental
Soc. de Comércio Interno e Ex-
terno S. A. - Transcotinental
Soc. de Comércio Interno e Ex
terno S. A. - Art. 109 n.° 2.

Titulo de estabelecimento de
ferido:

N.' 374.620 - Moinho Santa
Cruz - Hakime & Cin. Classe
ri.° 41 -- Art. 117 a." 1.
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cular, rebaixada na -própria capes-
sura da tampa.

2 - Aperfeiçoamentos cm vafo-
tizadores; como reivindicados em 1,
caracterizados pelo fato de a mesma
tampa ser dotada internamente de
um pescoço central inferior, no in-
terior do qual é encaixado a extre-
midade superior do longo e delgado
tubo de sucção, devidamente envol-
vido por um cabeçote alargado, com
ponta cónica equipada com turo
axial, e ainda provido de canaletas
laterais longitudinais, • de passagem
para o ar.

3 - Aperfeiçoamentos em • vapori-
zadores, como reivindicado, até 3,
caracterizados finalmente por uma
stibre-tampa junta para a tampa
referida em 1. provida de um disco
Interno de vedação. èste dotado de
um pescoço central inferior encai-
xáve/ na canaleta circular rebaixa-
da daquela.

4 - Aperfeiçoamentos em vapori-
zadores, como reivindicados até 3,
*substancialmente como descritos e
Ilustrados nos desenhos anexos.

de 28-3-1951	 -

Privilégio de invenção: Aperfeiçoa-
mentos em ou relativos a penas pa-
ra canetas.

Cobber, ,	 TÉ•12Mo 127.960

I Reg.: Pont & Canet Ltda. - Lo-
anterior,- ,ca/: Est. de São Paulo.

de 3 de abril de 1961

Requerente: Air Products And Olie-
micals. Inc., uma corporado norte-
americana-.

Pontos caracteristicos de: ' 18rooes-
so de preparação de catalisatlorea- e
cnversão de hidrocarboneto catalíti-
co" - Privilégio de invenção.

1 - Processo de preparação de
particides catalisador" caracteri-
zado pela série cronológica -de fases,
cada uma conduzindo a uma tem-
peratura na escala de oèrea de 1eo0
a mais ou menos 809C, de impregna-
ção de particulaa de alombas saraivei
cam uma solução aquosa, contendo
uma concentração premeolhlda de loa
de cloroplatinato, para prover um
teor de platina na escala de 0.1 a
2%, por péso, das partic~ catali-
sadoras, submissão das p~ulas ao
sulfeto de hidrogénio guino, aubmis-
são das particulas sulfatadas ã amó-
nia gasosa, lavagem das partículas
amoedadas com água desionizada, pa-
ra reduzir o teor de cloreto das Par

-ticulas para menos de 25% do teor de
platina e secagem das particulaa la-
vadas.

2 - Processo, de asórdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
se tratar as particulaa de aluraina
saraive!, anterior ã impregnação de
cloroplatinato, com um gás tlmido,
a uma temperatura n aescala de 189C
a 60"C, para depositar unia propor-
ção significante de umidade servida
várias vezes maior do que a água
quimicamente combinada nu partí-
culas, anterior a asse tratamento.

3 - Processo, de acórdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado nela fato

N. 436.520 -13fir-e. Restaurante
' :oito de Barro - Sociedade Dico
de Hoteis e Turismo Ltda.' -
Classes '41, 42 e 43,- Arl, 117
n.• 1.

Titulo' dr estabelecimento in-
deferidos:

N.° 188145	 Alfaiiataria Ca-
misaria Olirapica - Luiz da T.
Carvalho	 Cia. Ltda. - Classe
n." 46.

N. 248.319 - Peleria Sul Ame-
rica - Samuek Fischbein - Clas-
ses 35 e 36.

N.' 419.772 - Emblemtica -
Monthiel Santiago - Classe 33.

N.' 423.762 - Olaria Brasília,
_ José 1)otningos Pacheco -
Classes 16 e 33.

N. 424.652 - Casa Seabra -
Casa Seabra• Bazar Ltda. - Clas-
ses 8, 18, 32, 49 e 50.

Exigências:

Têrmos com exigências a cum-
prir:

N.° 324.743 - Erven Lucas
Bois Ltda.

N. 410.'961 - Textil
S. A.

'Diversos:

Têrmos aguardando
daties:

N. :•`!2.768 - Fiação e Tece-
lagem Eliana S. A.

N.° 419.424 - The Wellcome
Foundation Liníited.

N." 419.628 .- Frite Lorena
S. A. Ind. Comércio e Agricul-
tura.	 •	 •

N.c 419.637 - Laboratório Pau-
lista de Blologia S. A.

N. 420.022 - Confecções Vi-
vien S. A.

N.' 420 054 - Bar Tupa Ltda.
N. 520.059 - Odeir de Oliveira
N.' 420.072 - Centrotal Pro•

Mos Alimentícios Ltda.
N.° 420.089	 Sears Roebuck

And Co
N. 420.554 - Torrefação e

Moagem do Café Copacabana. •
N. 420.652 - M. Vianna da

Moita.
N.° 423.796 -

Cruz S. A. •
. !.° 425.320 -

S. A.
N.° 425.321. -

S. A.
N. 425.579 -

mitida.
N. 425.772 -

men.
N.* 425.956 - Dibra S. A,. In-

dústria e Comércio.
N. 431.509 - lielvetos 3. A.

Comércio Importação e Exporta-
ção.

Privilégio de Invenção

TERMO 127.870

24 de março de 1981

Requerente: Indústrias Reunidas
Balla El. A. - São Paulo.

Titulo: Indústrias Reunidas Bailia
A. - Privilégio de invenção.

1 - Aperfeiçoamentos em vapori-
zadores, caracterizados inicialmente
Por uma tampa rosqueada para o
gargalo do frasco, com face superior
provida centralmente de uma peque-
na saliência cilíndrica, cuja borda
apresenta um chanfro lateral, com
orificio inclinado, saliência nota ain-
da contornada pez uma canaleta cir-

de se obter as partkulas de alumina
serVivel Pela alta temperatura de

desidratação 0 uma ilumina hidra-
tada, contendo uma proporção maior
de trihidrato beta.

4 - Processo peza reformação de
nafta, caracterizado pelo fato de se
misturar vapor de nafta com várket
volumes de um gás, consistindo pre-
dominantemente de hidrogénio e si
passar a mistura de nafta e ride rico
de hidrogénio a uma temperatura
entre 4549a e 538QC. sob pressão mu-
peratmosférica; sobre um catalisa-
dor preparado segundo o método dos
pontos 1, 2 ou 3.

Finalmente, a depositante reitin-
dica, de actirdo com a Convenção
Internacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corre,-
nondente pedido depositado na Re-
r,artireo de Patentes dos Estados
Unions da América do Norte, em 11
de abril de 1960, sob o número 20.037.

TERMO 128.232

de 10 de abril de 1981

Requerente: Tuboeap Artefatos de
Metal 111, A.

Titulo: Uma nova tampa perfura-
dora para tubos de pastas os ame-
lhantee - Modelo de utilidade.

1 - Unia nova tampa perfuradora
para tubos de pasta* OU semelhante*,
caracterizada por mais* IM121 00Pe.
• cilindrioo, inter:tiros:01ra= ttoo, tear
do suas paredes	 encamam
to seu fundo unia saltén..
eia, também eWndrlaa, e centralmen-
te cavada, a qual 01~ men um
disco metálico de vede d tubo no
qual é aterruhada a

2 - 17ma nova tampa
para tubos de pastas ou
tee, caracterizada pele fato de e
na Porte ~Meada do tub:rv;izan
argola dispoem amime"
para limitar o curso de rosmaeamen-
to da tampa, evitando dest'arte mie
a saliência eeatral da tampa
o disco metálico de vedação do
tio, tildo aubstano4alopm0 eore:enZ
descrito e representado noa.
aneete.

TERMO 128.9118

Depositada ma: rr de abril de iggt

Requerente: Enrolo 4 Cia. Ltda.
- Curitiba, Estado do Paraná.

Titulo: NU* dispositivo vedada',
apitadael em tampas para fruiu 0
recipientes análogos - Modelo de
utilidade.

1 - "Nóvo dispositivo vedador,
aplicável em tampas para fruo"garrafais' e recipientes análogos", ca-
racteriza-se por ser eonstituido Par
um disso de plástico flexível (1),
que e sua parede. nas adjacências da
deriferia, dobra-se para baixo, no for-
mato de friso 'circular (2), com see-
cão correspondente aos doia lados de
triângulo, e éstee dois ramos são elás-
ticos e compresahrels: o ramo exter-
no do friso, dobra e termina superior-
mente em rebordo periférico (1), de
relativa largura, e dito rebordo Mi
situa na mesma superfície que a daparede central da peça de plástico:
este dispositivo vedador tem a com-
pleta-10 uma tampa (4) rouilleatlaInternamente, de tdástioo rígido. cuia
Parede interna desta atua contra
o rebordo periférico (11) do disco de
nbistieo flerivel.

2 - *Nevo dispositivo vedador,aplicável em tampas para frascos,
garrafas e recipientes análogos", de
acérdo com o ponto precedente e tu-
do conforme substancialmente des-
crito, reivindicado acima • pelos de-
senhos anexos.

1 - Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a penas para canetas caracteri-
zados pelo fato de consistirem na
formação de saliências no bico da
pena, a partir do rebatimento, utna
contra outra, de duas saliências, li-
mitadas por corte usual que atinas,
r o sentido longitudinal, a parte me-
diana da pena.

2 - Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a penas para canetas conforme
reivindicaçéo anterior, tudo subetan-
cialmente como descrito no relatório
e ilustrado nos desenhos apenso* ao
presente memorial.

TÉRMo 128.087

•

Marcas indeferidas:

	

N.° 172.917	 lloyal Wing
Olegario Feliz Valladito 	 Cia
n.°8.

N.° 203.176 - Supra,
Cia. Industrial de Tinta Verni-
zes e Reina - Classe 1.

N. 323.014 - Nova Yara -
Panificadora Nova Vara Ltda.' • -
Classe 41.

N." 341.658 - Cerveja enrama-
rina - Cervejaria União h Ultra-
marina Ltda. - Classe 42.

N.° 342.848 - Ferradura - Ca-
111 lieunias Agro Industrial S. A.
- GRAL

N. 349.052 - Ta 1 - Distri-
buidora de Bebidas Buianta Ltda.
- 1:lasse 42,

N." 354.463 - Nave . - Cia.
Comércio e Navegação - Classe
p." 41.

N."' 359.185 -- Blackhawk *:-
Chi, de Automóveis Sannerving
Classe 6.

N." 375.618 - Perola -, Ex-
portadora Vianna Braga S. A. -
Classe 36.

N.° 376.788 - Sona Sofunge -
Sociedade Técnica de Fundições
Gerais S. A. Sofunge - Classes 5,
6, 7 e 11 -- Sinal de propaganda.

N. 391.222 - Vitoria Paulista
- Ind. Malhas Vitoria Paulista
Ltda. - Classf 36.

N. 407.130 - Joinco 1 - Join-
co Jóias Indústria e Comércio Li-
mitada - Classe 13.

N.° 419.3W - Modasport - In-
dústrias Modasport Ltda. - Clas-
se 36.

N.° 419.467 - Mineirinho -
António Fusaro & Cia. Ltda. -
Classe 43.

N. 419.438 - Araras - Auto
Araras Ltda. - Classe 21.

N. 420.083 Spaina - Spama
I:oeiedade Paulista de Máquinas e
Equipamentos Industriais Ltda. -
Classe 6.

N." 420.525 - Page - Bar Lan-
ches Page Ltda. - Classe 41.

N.' 422,421 - Bojador - Vi-
nieola Bojador S. A. - Classe 42.

N.' 424.117 - Merinola - Ma-
lharia I.amerino S. A. Ind. e Co-
mércio • - Classe 37.

N. 426.040 - Ypiranga - Ba-
zar lpiranga Ltda. - Classe 38.

	

N. 435.105	 Dimal - Henke]
& Cie. GMBH - Classe 48.

N.° 436.401 - Bahnon	 Dras.
,tosa S. A. Comércio e Indústria

• de Meias - Classe 38.
N.° 436.972 - Brasiliana -

José Roldão de Camargo - Classe
n • 42.

N." 436.973 - Brasiliana -
José Roldão de Camargo - Classe
n.° 42.

Frase de propaganda indefe
rida :

N.° 422.722 - Sabomex e Es-
puma Concentrada - Fonseca &

• Irmão - Classe 46.
N' 419 420 -. O Vodka dos

Votlkas - Ste Pierre Stuirnoff Fie
do Brasil S. A. Ind. de Bebidas
- Classe 42.

Moinhos Vera

Hotels Regente

Hotels Regente

Birigu- I óleo Li-

'rufio J. P. Go-
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Requerente: Jiri George Linhart
(que tambem se assina J. G. Linhart)
— Frasca% Itália.

Pontos caeacterísticos de: •"Aper-
feiçoamento em processo para a pro-
dução de campos magnéticos inten-
sos em vista ao confinamento de um
plasma" — Privilégio de invenção.

1 — Aperfeiçoamento em processo
de produção de 'campos magnéticos
Intensos em vista ao confinamento
de um plasma para torná-la susce-
tível de ser a sede de reações de
fusão, em que se introduz um Ria
perifèricamente dentro de uru recin-
to cilíndrico no qual foi criado, an-
teriormente, uni vácuo apurado, num
breve Instante após ter-se produzi-
do no mesmo uma coluna de plasma
central, e se submete o gás a uma
série de descargas elétricas coaxiais
à coluna de plasma central, comuni-
cando-se a este irás a forma de uma
coluna anelar que é animada de
um movimento centrípeto e com-
prime o campo de ,confinamento de
coluna de piastra central, caracteri-
zado pelo fato da coluna anelar ser
constituída a partir de uma relha de
um elemento tendo Um número atô-
mico inferior a 31, sendo esta fõlha
volatilizada pela descarge elétrica.

2 —. Aperfeiçoamento em processo
de acene° com o ponto característico
I. caracterizado pelo fato da coluna
anelar ser constituída de uma relha
do metal.

— Aperfeiçoamento em processo
de acerdo com o ponto característico
2. caracterizado pelo fato da coluna
anelar ser constituída de urna fõlha
de titio.

4 — Aperfeiçoamento em processo
de acerdo com o ponto característico
2 caracterizado pelo fato da coluna
anelar ser constituída. de uma f611111
de alumínio.

6 — Aperfeiçoamento em proceso
de acórdo com o ponto característico
1, caracterizadó pelo fato de se uti-
lizar como coluna de plasma central
urna mistura de doutério e de trftio
ionizado, obtida pela volatilizacão de
um fie de deutereto de lido tritiado.
- 6 — Aperfeiçoamento em processo
para a produção de campos magné-
ticos intensos, em vista ao confina-
mento de um Alasnia, substancial-mente como acima descrito.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de &cerdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedidos depositado na Re-partição de Patentes da Bélgica, em,
7 de abril de 1981, sob e número
479.469.

TERMO 129.956

de 12 de junho de 1961

— Modelo de calçado ortepédico,
caracterizado por um sapato com um
Inserto removível, em terno do qual
o sapato foi enformado, inserto ésse
provido de bordas de contorno su-
ficientemente alias para o inserto
poder servir de molde ao pé, e uma
ccmposição amoldada à região plan-
tar do pé, aderida ao referido in-
serto.

11 Modelo de calçado ortopédico,
caracterizado -por um sapato ou se-
melhante com um inserto de con-
torno concordante à superfície plan-
tar do pé, uma lâmina fina de ma-
terial no-abservente, cimentada à
face superior do inserto e Intima-
mente ajustada aos contornos do
inserto, e unia composição amoldada
ao pé individual, aderida .fte lado de
cima da referida lâmina.

3056 Tèrça-feira 3

11M80 128.879

de 16e3-61

Pedro emaça Bão Paulo — Ca-
pita/.

M.U. para: "Nevo tipo de antena

rtila para televisão, de comando
tância".

Em resumo reivindica para o pre-
sente pedido os geguintes pontos ca-
racterísticos:

I — Nevo tipo de antena externa
para televisão, de comando à distan-
cia, formada, como usualmente, de
uma haste que suporta os dipolos
(varetas), porém, caracterizado por
ter no temo da aludida haste um j45-
go de engrenagens que permite 'va-
riar o engulo entre os citados dipolos
(varetas quando as referidas engre-
nagens são movimentadas "A disten-
da, por meio de um eixo de com-
primento variável, manobrado pelo
telespectador.

II — Nevo tipo de antena externa
para televisão, de comando à distân-
cia, caracterizado também por ter um
seeundo eixo, em forma de tubo que
capela o eixo já reivindicado em I,
de tal forma que, ainda por coman-
do à distancia. é possleel fazer girar
Retire si mesmo todo o (=junto de
Monica a fim de orieneá-los na di-
reção correspondente do mettime
eficiencia na captação- dos sinais de
televisáo.

ITI efémo tipo de antena exter-
na para televisão, de comendo a
disteneta, ceracterizado ainda por
ter dote anele concentricos, um in-
terno no outro, ambos fixados na
haste externa de sustenterío dos dl-
poios (varetas) e UI forma que os
sinais sempre alcançam o receptor
de televisão através de dois contac-
tos mõveis, correspondentes aos dois
polca da antena, os (Mais deslizam
Obre os citados anéis, mantendo
constantemente os necessários con-
taetes elétricos. Independentemente
da movimentação da ritme, • como

reivindleadog em T e IT.
Tudo como descrito no presente

memorial e ilustrado nos desenhes
em anexo.

TERMO 128.887

de fio, este provido de mola, prefe-
rive/mente intercalada numa das ex-
tremidades.

4 — "Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a painéis de controle visual",
conforme reivindicações de 1 a 3,
tudo substancialmente como descri-
to no relatório e ilustrado nos dese-
nhos apenses ao presente memorial.

TERMO 129.399

23 de maio de 1961

Requerente: William M. Schen —
Estados Unidos da América.

Titulo: Modelo de calçado eortopé-
dico — Modelo de uttlieL de.

1 — Modelo de calçado ortopédico,
caracterizado por uma sola externa
ou rastro, despes e pala ligadas a
mesma, um Inserto extra-espesso dis-
posto no interior do calçado, sendo
a gáspea e a pala de altura extra
para acomodar- o inserto, porém
mais baixa do lado direito do que
do esquerdo, para acomodar o maleo-
lo externo.

2 — Modelos de calçado ortopédico,
caracterizado por uma sola externa
ou rastro, urna gespea e pala de
altura extra, e um inserto extra-
espesso no interior da gÉspea e pala,
caracterjzado mais pelo fato do re-
ferido inserto ter uma borda de con-
terno elevado, e uma composido de
soldagem aplicada ao dito inserto
para conformá-lo ao pé individual.

3 — Modelo de calçado ortopédico,
caracterizado por um sapato ou se-
melhante, com um inserto livremente
disposto . no interior do meato, in-
serto esse dotado de bordas de con-
terno - elevadas, e uma composição de
mcetiar eplicada ao inserto com a
conformaçgo do pé individual.

4 — Modelo de calçado ortopédico,
de acerdo com o ponto 3, caracteri-
zado mais por uma cobertura fina e
lisa, disposta sebre a composição nr,1-
dada. de modo a conformar-se Inti-
mamente ao contórno do referido in-
serto.

5 — Modelo de calcado ortopédico,
caractertzado por • um sapato ou se

-melhante, um Inserto no interior do
sapato, conformado de modo a ajus-
tar-se ao pé individual, e uma com-
posição moldada com o contórno
amoldado ao referido pé individual,
sobreposta ao dito inserto.

• -e — Modelo de sapato ortopédico
do tipo de entrada baixa, carecterl-
cedo por uma sola, gálpea e pala
enoneaeae na sola, um inserto no
Interior do sapato, uma comnosição
moldada no -referido inserto com o
contem° de &cerdo com o pé indi-
vedual.-com a pela mais alta do que
de Costume. para acomodar dito in-
gerto e dar ao calcado a aperencia
&num de sanato, sbndo a pala mais
baixa do lado direi+o do (me do es-
mento, rira alojar o maléolo ex-
terno.

7 — Modelo de calçado ortopédico
caracter/tudo por um sapato ou ge-
mei/lente cem um Inserto de cortiça
morda adamada ao pé individual, e
uma composieeo moldada sóbre dito
treerto de "enfermidade com o pé.

8 — Modéln de calcado ortopédico
de acende cem o ponto 7, caracteriza-
do mala pelo fato. tire referida empo-
gingo consistir numa massa de fari-
riba do cortiça, endurecida, serragem
e Mem.

9 — Modèlo de calçado ortopédico,
caracterizado por um sapato ou se-
melhante tendo um Insato confor-
mado à auperticie da retOno nerit ar
• pee co' mas bordas de contem()
relativamente altas. e urra composi-
ção meeleeta no Inserto com a im-
pressão do pé. -

Ag8sto de 1985

.Tartalo 130.482

de 30 de junho de 1961

Requerente: Intematienal Patente
Trust Reg., firma do Principado de
IAechtenstein.

Pontos característicos: *Máquina
para fazer tabletes de açúcar fun-
dente" — Privilégio de Invenção.

1 — Máquina para fazer tabletes
ou confeitos de açúcar fundente, pro-
vida com um caracol transportador
e batedor, que gira dentro de urna
caixa tubular munida com uma ca-
misa de refrigeram por água e com
um dispositivo anteposto de refrige-
rado prévia para a massa de açú-
car, caracetrizada pelo fato que a
caixa tubular que abriga o caracol,
se acha subdividida em duas partes,
cada uma contendo um caracol ou
hélice, e, ainda, pelo fato de nue os
dois careceis se acham acoplados
entre si, do seu lado frontal por
meio de um mecanismo de aciona-
mento, sendo que o caracol existen-
te na caixa primeiramente percorrida
peia massa apresenta um perigo me-
nor e o caracol da caixa posposta, um
passo maior.

2 — leMouina para fazer tabletes
ou confeitos de açúcar fundente, de
acerdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que a /telim da caixa
primeiramente percorrida pela mas-
sa, é Oca e refrigerada ror ima.

3 — Máquina para fazer tabletes
ou confeitos de afelear fundente, de
acedo com o ponto 1. caracterizada
pelo fato de que o canal para a
passarem da massa de litria Mita
para a outra, é quecicia, sendo éme
aquecimento executado. preferente-
mente, por meio de uma resistência
elétrica.

—
TERMO 131.924

de 23 de medite de 1961

Requerente: Btittner-Werke Mc-
tiengesellschaft, firma industrial •
comercial alemã.

Pontos característicos de: "Pro-
cesso e bastalacão para a secagem e
subsequente refrigeração de açúcar
branco em um tambor rotativo" —
Privilégio de Invenção.

1 — Processo, próprio para a se-
cagem e subsequente refrigeração de
açúcar branco em um tambor rotati-
vo, subdividido em urna zona de se-
cagem e uma zona de refrigeração,
caracterizado pelo fato de que tante
o ar quente com o ar de refrigera-
ção são conduzidos, em contracorren-
te, através das diversas zonas, e re-
movidos separadamente.

2 — Instalação, própria para exe-
cutar o processo de ateMfdo com o
ponto 1, composta de um tambor ro-
tativo, subdivido em uma zona de
secagem e uma zona de refrigeração.
sendo que a parte de refrigerado do
tambor apresenta Um diâmetro maiordo que a parte de secaeem do tam-
bor, caracterizada pelo fato de que
o tubo fornecedor de ar quente es-
tende-se até a zona de secagem, een-
do que, na extremidade da zona de
refrigeraçâo, se ache disposta a cet-
im adutora de ar de refrigeração e.
no começo da zona de refrigeração,
a caixa dedutora de ar de refrigera-
ção.

3 — Instalado, de actirdo com os
pontos 1 e 2, caracterizada pelo fato
de que)) tubo fornecedor de ar quen-
te separa da parte de refrigeraceo
do tambor um espace anular, que
representa a ema de refrigeração
prepriamente dita.

4 — instalado, de acerdo com 08
pontos 1 a 3, caracterizada pelo fato
de que na extremidade do tambor de

re acha montado um disco
anular, rnroviclo ecen aberturas.5	 Instalação, de acterdo com gie
pontos 1 a 4, caracterizado pelo Mb

Depositado em 3 de maio de 1961

Requerente: Gere elermann Rei-
ohert e Hareld Wolfgang Eenvenuto
Idertmann.

Título: "Aperfeiçoamentos em ou
!eletivos a /mineis de controle vi-
sual" — Privitéelo de imundo:

1 — *Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a painéis de controle visual".
painéis esses na• forma ee «"adros
perfurados, em Moa orificioe Geo
adatitades ilhotes preferleelmente
plásttena, caracterizadas. nolo fato de
eme em rolem rugientes entre as ca-
beres dos ilheaert e a superfície do
painel, serem Intercalada', entre duas
fiadas dos citados Moeu, mi alise de
Beba de cartolina ou similar. nbas
esses de geerno em eV" com véetieee
conerentantes. foreeente/10 st nerte
mediana da fleaá breie para anota-

' çfiee • uma ~ela breercera.
2 — e Aperfeemernentoe em ou

latiras a painéis de controle vistiel".
conforme reivindietmen anterior. Cs-
racterizadas pelo tato de que as fi-
ches. antes de dobradna para a for-
buteen das abas se apresentam com
dois pares de linhas vbiendrie. Me-
postos ao lado da parte centeal Mio-
vida de escala.

3 — "Aperfeiçoamentos Mn re-
lativos a painfis de controle visual",
conforme reivindicações 1 e 2, eu-
reeterizades, inda, pelo !ato e que
a lados opostos do painel se apre-
sentarem adaptada, forma-
dos por peças metálicas de 'medo
transversal em "V", dotadati de abas
as quais .	14xam as extremidades
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De 6 de fevereiro de 1961

TERMO N9 126.648

De 9 de fevereiro de 1981
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:de que nas aberturas se acham pre-
eastos registros reguladores.

6 — Instalação, de acórdo com o
'ponto 1, caracterizado pelo fato de
"Mie a parede cilíndrica do tambor de
sefrigeração envolve a última parte
'do tambor de secagem deixando 11-
Wre um e:paeo anular.

— Instalação, do Datado com 03
'pontos 1 a 6, caracterizada pelo fato
'de que o tubo fornecedor de ar
'quente se acha disposto de tal for-
ana que não gire juntamente com o
tambor, rchendo-se o diwo enular
enontado na parede externa do tubo
fornecedor de ar quente.

TERMO 121.795

de 5 de agasto de 1940

Radio Corporation Of America —
Estados Unidos da América.

Titulo: "Aperfeiçoamentos em
tronco e invólucro para dispositivo
de descama de eletrons" — Privilégio
de inveneão.

Aperfeiçoamentos em tronco e In-
aálucro para dispositivo de descarga
de eletrons incluindo um membro de
base, um conjunto de eletrodos su-
portado por asse meio, e um invólu-
cro dentro do qual são recebidos o
dito membro de base e o dito con-
junto de eletrodos caracterizados por
ter o dito invólucro numa extremi-
dade, urna pluralidade de elementos
de suporte salientes para dentro que
te estendem da dita parte de base e
têm superfícies que se acham num
plano normal ao eixo longitudinal
do dito invólucro. engatande e su-
portando as superfícies dos ditos ele-
Mentem, o dito membro de suporte do
qual o dito conjnnto de eletrodos é
suportado e São formados para pro-
porcionar um especo entre o dito In-
Vóbicro e o dito tnetrbro de base, de
modo a proporcionar uma passagem
de descerra livre entre o dito invõ-
Juero e o dito membro de base du-
sunte o casamento e a descarga, após
o nue um anel de solda forte é fun-
dido em nosieen nora vedação hermé-
tica do dito invólucro.

A reonerente reivindica de adiado
Com a Cenvenetio Internaeloral e o
Art. 21 do Decreto-lei n•9 7903 de 27
de tv-trsto de 1945, a prioridade do
corrennorder te nedido denositedo na
nennrt!»iío de Patentes dos Fstados
Unidoe da América em 8 de setembro
de 1959, sob ne 838.483.

entre os dois pontos uma mola he-
licoidal (10). o disco (6) possue pro-
longamento excêntrico oblíquo (11)
ao c.,ual se incorpora urna lingueta
metálica (12) que atua como cetra-
cacto interruptor; pelo fato da face
interna da base do soquete (1) pro-
jetar-se uma lamina contateante e
l imitadora da catraca, (7): Pele fato
da placa giratória (9) ter lateral-
mente no mesmo plano duas outras
laminas verticais (14) e (15) sóbre
as quais contatema pressionando e
mantendo contacto; pelo fato das
l emir as (14) e (15) respectivamente
se lie arem e contactos centrais (14)
e (15) dos :loquetes obliquo e verti-
cal; pelo fato do corpo do socniete
vertical possuir rasgo longitudinal
(16) por onde se projeta a alavan-
ca (5) que aciona a chapa girataria
(9) cuiee extremidedes podem ligar
ou desligar por contacto com as la-
minas (14) e (15) que então as duas
15minas (14) e (15).

2 — Interruptor aceplado a ben-
jamin, acorde com o ponto prece-
dente, conforme acima substancial-
mente é " descrito e reivindicado e
devidamente ilustrado nos desenhos
em anexo.

TERMO 122.878

Depositado em 19-9-80

Requerentes: Luiz Pereira Leite e
Paulo Hamilton Siqueira — Seo
Paulo.

Titulo: "Um ntivo tipo de lápis".
1 — "Um nôvo tipo de lápis", con-

feccionado por bastão cilíndrico ou
Prismático de madeira, com canal
kngitudinal central caracterizado pe-
lo fato de que tal canal não atinge
um dcs topos da peça, sendo que na
rerieo do topo aberto a mesma se
teresenta cônica e provida de recor-
tes senindo as geratrizes, sendo reco-
berta por canuz dotado de abertura
coi seu cértice, pelo qual se expõe a
ranta de grafite que se prolon ga In-
Urnarrente pelo canal, onde poderá
de deslocar.

2 — "Um nôvo tipo de lápis",
conforme reivindicação anterior, tu-
de subetancialtnente como descrito no
r?lateaeo e ilustrado nos desenhos
apensos ao presente memorial.

TERMO 125.668

de 11-10-60

Marlene Arduino — São Paulo —
Capital.

Modéio de utilidade para: "Nevo
tipo de bolsa, para livros e pastas de
folhas destacáveis".

E mresumo reivindica para o pre-
sente pedido os seguintes pontos ca-
racterísticos:

Nóvo tipo de bolsa, para livros e
pastas de feilhas destacáveis — cons-
tituída de plástico ou qualquer ma-
terial maleável e apropriado, em
côres e tamanho desejado, caracteri-
zado pelo fato de sei fechado late-
ralmente, formando internamente um
compartimento provido de uma boca
exposta longitudinal, com zipper que
o fecha como a uma bolsa comum.

Tudo como descrito no presente
memorial e Ilustrado no desenho, em
anexo.

TERMO N9 126.330

De 2 de fevereiro de 1961

Requerente: Farbwerke Hoechst
Aktiengesellschaft vors. Meister Lu-
cius & Bruning, Frankfurt Main
Hoechst, Alemanha.

Ponto característico de "Processo
para o aperfeiçoamento de um cata-
lisador contendo cobre e cromo re5bre
gel sílica para hidrogenações catali-
ticas" (Privilégio de invenção).

Proceaso para a produção de um
catalisador aperfeiçoado de cobre e
cromo sôbre gel de sílica, para hiciro-
genações catalíticas, caracterizado
pelo fato de imbeber um gel de sílica
dotada de poros amplos, com uma su-
perfície ativa de 250 ató 350 mlg, com
quantidades de compostos de cobre,
cromo e metais alcalinos tal qual o
catalisador acabado, depois de seca-
gem, contenha 18 a 30 porcento por
peso de cobre, 0,3 a 3,5 porcento por
péso de cromo e 0,5 a 9,0 porcento por
peso de um metal alcalino, em espe-
cial de sódio ou de potássio.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acórdo com a Convenção In-
ternacional, e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da Alemanha, em 9
de fevereiro de 1960, sob o número
11. 30.492 IVb-12 o.

como uma folha de papel, e formando
Uma folha de papel da pelpa contendo
o polímero, caracterizado pelo fato de
que é irrornorada na polpa de sal-
tito de 0,005% e até mas excite:are
0,(,5";, por pese, baseado no pese ao
solides da pelpa do dito polimero.

49 Um processo de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo . fato de
ser incorporado na polpa de sulfito
de 0,02% até mais excluindo 0,0%
por pesa baceada no peso da filma.

59 Uma composição para fabrica-
ção de papel, caracterizado substan-
cialmente como aqui descrito e para
os fins evidenciados.

69 Um processo para controlar efe-
tivamente o alcatrão na fabricação de
papel de urna pelpa desulfito, caracte-
rizado substancialmente como aqui
descrito e para se fins evidenciados.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido correspondente
depositado na Repartição de Paten-
tes dou Estados Unidos da América,
em ir) de fevereiro de 1960 sob
ra9 7,743.

TERMO 149 128.545

De 16-11-60

Jállo Lopes Garcia — São Paulo
— Capital.

M.U. para "Novo tipo de régua pa-
ralela, com transferidor, para técnicos
em geral".

I — Novo tipo de régua articulada
para desenhos técnicos em gelai,
constituida de dua.a réguas simples, as
quais são ajustadas entre si, por in-
termédio de duas travessas articulá-
veis através de parafusos, caracteri-
zado pelo fato de ser provida de
numeração em escalas variáveis que
possibilitam o operador substituir o
compasso, nas aplicações de medidas,
triangulares e outras variedades geo-
métricas.

II — Novo tipo de régua articulada
para desenhos técnicos em geral, ca-
racterizado de acórdo com o ponto 1
ainda pelo fato de que quando fe-
chada constituir-se numa das faces
um retângulo numerado, que possibi-
lita as menores medidas.

III — Tudo como descrito no prose
sente memorial e ilustrado nos de-
senhos anexos.

TERMO 125.624

de 29-8-1960
Req.: Ridehlko Ando — Local: Es-

tado de Sao Paulo.
Med% de utilidade: Interruptor

acoplado a bezdamin.
1 — Interruptor acoplado a ben-

jamin, constituído por benjamin ou
aoquete duplo, caracterizado por ter
Internamente, na sua base Imedia-
tamente abaixo da rosca metálica,
Um mecanismo interruptor acionado
per alavanca movida a cordel ou
eneb semelhante, capaz de ligar ou
desligar, um dos soquetes, o outro ou
amboe, independentemente pelo fato
do mecanismo interruntor situado no
Interior do soquete (I) ser consti-
tuído por suporte Interne (2) na
regia° onde se prende por rosquea-
mento a rosca (3) tendo lateralmen-
te, no referido suporte um eixo (4)
ao qual se centra e fixa uma alavan-
tet (5) de material isolante, a qual,
por meio de disco (d) tem conjugada
lateralmente uma roda dentada (7)
Com dentes em escape, provida de
bases (8) a quel se Incorpora a cha-
ta giratória de contacto elétrico (9)
de medo que a extremidade do eixo

de lado do contato (9) *e apoia
a face Interna do soquete e na ou-

eentm-ee no sunorte (I) tendo

de 1-10-60

Ayrton Magalhães Santos — Sio
Paulo — Capitel.

Privilégio de invenção Para: "Nõ-
xo tipo de montante com sapata, pa-
ra confecção de muros".

Em resumo reivindica para o pre-
sente pedido os seguintes pontos ca-
racterísticos:

I — Nôvo tipo de montante com
sapata, para confecção de muros, ca-
racterizado por se formar de urna
sapata de base losangular, com um
encaixe no sentido da menor diagonal
e uma projeção de forma trapezoidal,
cortada por encaixe central e dispos-
ta no sentido da maior diagonal da
base.

II — Nevo tipo de montante com
sapata, para confecção de muros, ca-
racterizada ainda por ter o montante
em forma de dois trapézios que se
unem pela base maior, com um cor-
te na parte inferior disposto de tal
forma para se encaixar nos corres-
pondentes rebaixos existentes na sa-
pata já reivindicada em I.

fl — Tudo como descrito no pra.
sente memorial e ilustrado nos de-
senhos anexas

Hohm & lemas Company. (Estados
Unidos da América).

Título — Composição para fabrica-
ção de papel e processo para controlar
efetivamente o alcatrea na fabricação
de papel. (Priv. Inv.).

19 Composição para fabricação de
papel compreendendo uma pelpa de
madeira de sulfite tendo uma consis-
tência de 0,06 a 6% e uma polimere
contendo unidades de N-vinil lactama
caracterizada pelo fato de que o dito
polimero é compreen-'"- na composi-
ção ern uma quantidrie de 0,005% e
até, mas exclusive, 0,05% por pese ba-
seado no peso da fibra.

29 Uma composição de acôrdo com
o ponto 1, caracterizada pelo fato de
que o dito polimero está compreendido
na composição em uma quantidade
entre 0,02% e até, mas exclusive, 0,05%
por pese baseado no peso da fibra.

39 Um processo para controlar efe-
tivamente o alcatrão na fabricação de
papel de uma pelpa de sulfito que
compreende incorporar na pelpa de
sufito uni polimero contendo unida-
des de N-vinil lactama, em qualquer
estagio da operação da pelpa mas an-
tes do tempo de deposkallo da pelpe

Requerente: Boanerges Alves Dias
— Estado da Bebia.

Titulo: Aperfeiçoamentos em cápsu-
las metálicas para fechamento de gar-
rafas. Privilégio de Invenção.

19 "Aperfeiçoamentos em cápsulas
metálicas para fechamento de gar-
rafas", caracterizados por sulcos de
enfraquecimento, ou linhas de rotura,
praticadas na superfície interna ou
externa das ditas cápsulas, com reais-
t5ncla de manutenção suficiente para
suportar as operações de fechamento,
mas anulando a elasticidade da folha
metálica no forçamento para abertura.

2. "Aperfeiçoamentos em cápsulas
metálicas para fechamento de gar-
rafas", como reivindicado em 1., ca-
racterizados ainda por assumirem os
sulcos de. enfraquecimento ou linhas
de rotura quaisquer traçados, como
cruzes, curvas, linhas quebradas, an-
gulares, triangulares, de modo a de-
sequilibrar a resistência e a elastici-
dade do material, promovendo a sua
rotura ou amassamento irreversível,
com a operação de deslocamento da
aba corrugada, para abrir.

3. "Aperfeiçoamentos em capsulas
metálicas para fechamento da gar-

•

TERM0 125.030



Seção RI)	 nósto de 1965305e Terça-feira $ wiARIO OFICIAL

TERMO 119 127.1W

em 24 de ~Ire de 19e1.

rafas", COMO reivindicado em 1 • 2,
caracteriza:ema por uma cápaula metá-
lica de manam; cotrugadae, provida de
sulcoa desbastados, ou tinhas de mi-
tura de qualquer traeado, na esmeril-
cie da folha metálica, e em qualquer
dos seus lados.

4. "Aperfeiçoamentos em cápsulas
metálicas para fechamento de gar-
rafas", como reivindicado em 1 a 3,
e substancialmente como descrito e
ilustrado no relatório e nos desenhos
anexos.

~aunara*: ~evado Colombo -
"ao Paulo).

Pontos Característicos: "Original
revestimento deslizaate de pé de ca-
deira, poltronas e outros".

1 9) "Original revestimento desii-
tante de pé de cadeira, poltronas e
outros", caracteriza-se por constituir-
se de um apoio na forma de calota
esférica (1), de plástico, com grande
raio, cuja periferia superior assume
feitio de 'tange (2), com rebordo re-
virado para dentro e a superfície in-
terna da raça é plana (3) ou pode
ser abaulada. 39); e flange (2) en-
caixa-se e amerca uma arruela (4)
soldada no pé (5) convencional; o
bordo da arruela pode ser revirado
(4! ) na periferia, compondo um mes-
mo plano de superfície com o bordo
do apoio".

'29 ) "Original revestimento deall-
sante de pé de cadeira, polVonaa e
outros", de acórdo com o ponto pre-
cedente e tudo conforme substancial-
mente deserto, reivindicado e pelos
desenhos anexos.

DeP.

Itequerente: Oswaldo Colombo -
Mio Paulo).

Pontos característico*: "Nova dispo-
aição em ponteiro deslizante para mo-
veis em geral".

19) "Nova disposição em ponteiro
dealizante para moveis em geral" ca-
racteriza-se por constituir-se de peça
de borracha, plástico (1) ou material
congêneres, cuja extremidade inferior
tem forma de calota esférica (2), com
grande rato; a região inferior da ca-
lota é guarnecdia por um copinho me-
tálico (3). o qual é moldado no plás-
tico, de modo que a face externa do
tipo copinho contacteio	 o solo; o
bordo do copinho metálico é revirado
(4), e é embutido no plástico.

2° "Nova disposição em ponteiro
deslizante para moveis ene geral", de
'meado com o item 19, caracteriza-ao
pelo fato de que a extremidade supe-
rior do ponteiro apresenta-se na
forma de encaixe (6), ou então de
projeção (6), com a seceao desejada,
no qual se fixa o pé (7) da cadeira.

89) "Nova disposição do ponteiro
deslizante para moveis em geral", de
acareio com os pontos precedentes e
tudo conforme substancialmente des-
crito, reivindicado acima e pelos de-
milhos anexos.

TeRMO N9 127.247

De 28 de fevereiro de 1981

Rotim & Ilaas Company (Estados
Unidos da América).

Título: Remoção de óxidos de ferro.
(Priv. nv.).

19 Uma composição para removes
óxido de ferro da superfície de matai
ferroso, ou de um perinutador de
lentes, caracterizada por conter um
sal ditionito solúvel e um agente alie-
latente.

29 Uma composição de acôrdo com
o ponto 1, caracterizada pelo agente
chelatante ser X5PM)10, (XP03)6,
X4P207, X2RPO4 ou ácido *Mano di
amima-tetra-acético, sendo o elemen-
to representado por X um metal al-
calino.

39 Uma composição, de acôrdo com
o ponto 1 ou 2, ceameterizado pelo sal
ditionito ser um sal de sódio eu de
potássio.

49 Uma composição, de &aedo com
qualquer dos pontos preeedentes, ea-
racteriaada pele ageate abolar:te ao,
tri-polifoefato de leotassio ou	 sódio

59 Uma soluça() para remover óxido
de ferro de uma sifferficie da metal
ferroso ou de um permutador de lon-
Me, cameterizada por uma solução
aquosa de uma composição, de acbrdo
com qual quer dos pontoe precedentes
estando o agente ditionito e o agente
chelatante numa proporção eaoolhida
dentro das seguintes equivalenclas
1:1; 1:2; e 2:1.

69 Um processo para remover óxido
de ferro de um artigo tendo uma su-
perfície de natal ferroso ou de uni
parmutador de bentas, que tenha sido
contaminado 00221 óxido de ferro, esc
racterizado por mamar a mesma em
solução aquosa de *cerdo com o
ponto 3. Prioridade: lele.TiTU. da ATM-

%rica, em 3 de Março de 10e0, n. 12.5•13.

Requerente: Cileorg Nele% austríaco,
técnico, residente em Berlim, Ale-
manha

Pontos característicos de: Wombst
rotativa com rotor obliquo, própria,
em particular ipara transportar águas
servidas, lama, materiais espessos e
outras massas plásticas ou secas, po-
rém fluídas, bem como materiais a
granel" (Privilégio de invenção).

19 Bomba rotativa cem rotor
• própria,	 em particular, para
transportar águas servidas, lama, ma-
teriais eaeessos e outras massas plás-
ticas ou secas, porém fluídas, bem
como materiais a granel, caracterizada
pelo fato de que um cilindro disci-
forme de aspecto circular, eliptico ou
semelhante à elipse, se acha Montado
obliqfiamente seara o eixo da bomba,
e, ainda, pelo fato de que, do lado
frontal aberto da chapeleta da bomba,
partindo da periferia silindrica
chapeleta, se acham firmemente fixa-
dos aneis eu perfis de guia, preferen-
temente em forma de cone truncado,
o executados comq superfície fechada
ou interrompida.

29 Romba rotativa, de aceado com
o ponto 1, caracterizada pela fato do
que o disco da bomba apresenta, em
corte axial, unia curvatura tal que o
mesmo fique abaulado de mneira con-
vexa ou côncava com relação ao imo
da bomba, sendo que o /ugr de fixa-
ção com o eixo da bomba está situado
preferentemente a certa distancia dc
centro da chapeleta.

39 Bomba rotativa, de acôrdo com
os pontos 1 ou 2, caracterizada pelo
fato de que o disco da bomba Noemi
crvaturas em ambas as direçbes.

49 Bomba rotativa, de acôrdo com
os pontos 2 a 3, caracterizada pelo
fato de que, na periferia do cilindro
disciforniC da bomba, se acha fixada
uma superfície de sapata anular que
preferentemente terá a forma do re-
corte de uma parede ailindrica, de tal
maneira que a superficie externa do
anel de sapata fique paralela à super-
fície lateral da chapeleta da bomba.

59 Bomba rotativa, de aditado ocan
os pontos 1 a 4, caracterizada paio
fato de que a bucha, dentro da goal
gira o cilindro diedforme da bomba,
se compõe não .emente de duas, mis
de várias partes, preferentemente da
quatro partes ou segmentos.

09 Bomba rotativa, de &ceado com o
ponto 3, caracterizada pelo fio de que
os diversos segmentos da bucha são
construidos e embutidos na ehapelota
de tal Modo que, em um lupa, pre-
rerenternente na abertura da pas-
sagem para a tubuladura de prosada,
a parede da chapeleta fique livre da
bucha de segmentos, • tibe, acme lu-
gar, se acha intercalaNO um anel de

gfrontal da 
como distanciador, do lado

da chapeleta da bomba, entra
ai arestas livremente expostas dos
segmentos da bucha.

79 Bomba rotativa, de acôrdo com
• pontos 1 a 6, caracterizadwlo
fato de que, além das ranhuras é-
ricas que se estendem em direção cir-
eurtferencial na face interna da cha-
peleta da bomba, existem ranhuras ou
sulcos adicionais uqe se cruzam cota
a ranhuras periférica.

89 Bomba rotativa, de acanhe com
os pontos 1 a 6, caracterizada pelo
fato de que as ranhuras en1 ce sulcos
adicionais] correm em mistral na oba
sunferancia interna da chapeleta da
bomba.

99 Bomba rotativa, dg acórdo com o
ponto 1, caracterizada pelo faa7icidoe

asque ranhuras ou os ~e	 -
nais correm paralelamente ao eixo da
chapeleta ou em direção Mui
laterais; tia ihmme~eteda eines~
Setena da ottanekka.

109 Bomba rotativa, de acôrdo cora
os pontos 1 a 9, caracterizada pele
fato de que, na grande aberthra da
parede cilíndrica da chapeleta da
bomba, se acha prevista, na direção da
tubuladura da pressão, rim peça em-
butida provida com aberturas unifor-
memente distribuida.

11 9 Bomba rotativa, de aceirdo cora
o ponta 10, caracterizada pelo fato de
que a peça embutida apresenta uma
curvatura correspondente à curvatura
interna da chapeleta e apresenta ra-
nhuras circunferenciais que correspon-
dem às ranhuras cIrcunferenciais
chapeleta.

129 Bomba rotativa, de acôrdo com
o ponto 10, caracterizada paro fato de
que, na peça embutida, se acham pre-
vistas fendas em vez de furos.

139 Bomba rotativa, de acôrdo com
o ponto 10, caracterizada pelo fato de
que a peça embutida fendida se alarga
essencialmente para baixo, sendo que
se alarga ao mesmo tempo a abertura
de entrada na tubuladura de pressão,
mediante adequado absulamente da
parede da chepeleta nesse lugar.

149 Bomba rotativa, de actedo coni
o ponto 10, caracterizada pelo fato de
que, nas fendas, se acham montadas
façam simples ou laminas duplas de
tal modo que os gumes das lâminas
sobressaiam ligeiramente da periferia
interna da chapeleta da bomba, sendo
o diâmetro do disco da bomba menos
do que o diámetro interno da chape-
leta da bomba.

159 Bomba rotativa, de acôrdo com
os pontos 1 a 14, caracterizada pelo
fato de que tanto a tubuladura de
sucção como a tubuladura de pressão
da bomba estão dispostas na parte in-
ferior da chapeleta.

189 Bomba rotativa, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizada pelo fato de
que, quando o disco da bomba estiver
montada obliquamente no eixo da
bomba, os pontos ou as linhas ou as
superfícies que se estendam concene
trictunente para com as paredes inteas
nas da chapeleta, se acham abaula-
da para trás, nas regitmas Marginais,
em sentido contrário à atração do
eixo.

179 Bomba rotativa, de acbrdo com
o ponto 141, caracterizada pelo fato de
que os abaulamento das zonas margr-
nela alo aplicadas de tal modo que o
próprio cilindro da bomba ou um mo-
delo do mesmo é posto em rotação de
aedrdo com os movimentos giratórias
durante o funcionamento verdadeird
da bomba dentro da chapeleta, sôbre
uma máquina operatriz, sendo então
sedere esta máquina, assestada, per-
pendicularmente no sentido de giração
deste, tuna ferramenta de moldagem
ou de compressão a modo do suporte,
sendo acta ferramenta engastada em
um importe • movimentada ao longo
do cilindro da bomba stibre as linhas
longitudinais que correspondem as li-
nhas longitudinais da chapeleta, e es-
tando estas linhas longitudinais ajus-
tadas de tal modo que, depois de ter-
minada a fabricação do cilindro da
bomba, premaneça, durante as suas
rotações na respectiva chapeleta, para
com esta chapeleta uma tolerfincia
oonotmtrica, ou de forma que o cilin-
dro da bomba deslize na chapeleta
concentricamente com o eixo da
bomba na superfície interna da cha-
peleta.

159 Bomba rotativa de acôrdo com
os pontoe 18 ou 17, caracterizada pel0
tato de que, depois deaplicada a con-
vexidade, a ferramenta de moldagem
ou de compressão é substituída por
um aço perfilado, com o auxilio do
qual são recortadas, sucessivalment•
nas convexidade@ de cilindro da bomba
após o seu acabamento, depresssõev
coneantrleas, sendo que as elevaçõe•
assim produzidas nos abaula-mentos de
cilindro da bomba giram dentro da
eeneepoodentee depreseddee a modo

TERMO N9 126.891

De 21 de fevereiro de 1961

Requerente: Compagnie de Saint-
Gobain - Trança.

Titulo: Aperfeiçoamento na polime-
rização em massa de derivados do eti-
lano. Privilégio de Invençao.

1 9 Um aperfeiçoamento para poli-
meeização em massa dos derivados de
etileno e cujos polímeros são insolú-
veis em seus monômeros, caracteri-
zado por consistir na polimerizaçâo em
uma autoclave fixa, de eixo horizon-
tal ou inclinada com relação à hori-
zontal, munida de um dispoehtvo de

• agaação, ou inclinada, digo, do tipo
"ribbon blendera comportando unia
ou mais aras amoladas em espiras
helicoidais e fixadas axialmente sobre
uma mesma árvore rotativa, atraves-
sando a autocdave segundo seu eixo.

29 Um aperfeiçoamento segundo o
ponto 1, caracterizado por compreen-
der as características seguintes, toma-
das separadamente ou em combina-
ção:
- o dispositivo de agitação compre-
ende duas tiras cujas espiras apresen-
tam une diâmetro diferente e uni sen-
tido de enrolamento diferente;

- a velocidade de rotação do dis-
positivo de agitação é regulada se-
gundo as características e, era parti-
cular, a granulometria e conferir aos
produtos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, • o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7903, de
27 de agósto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Prança, em
20 de fevereiro de 1960, sob o núme-
ro 819.762.

TERMO N9 127.105

nePositacia em: 24-2-01.

TERMO N9 113.728

De 2 de outubro de 1989
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de ranhuhas de uma bucha instalada
na chapeleta.

199 Bomba rotativa, de acôrdo".com
Os pontos 16 a 18, caracterizadaepane
fato de que as cavidades resultantes
dos absulamentos trazeiroe sim" pre-
enchidas com material de- enchimento.

209 Bomba rotativa, de • acardo cem
os pontos 5 a 11, caracterizada peio
fato de que duas em várias bombas
são dispostos em série, em que .siso
empregados discos com tanlanho" . de-
crescente dos seus dentes, sendo os
dentes da primeira bomba os maoiree
e os dentes da última bomba os meno-
res.

219 Bonita rotativa, de acôrdo CCM

OS pontos 1 a 20 , caracterizada pele
fato de que o tasco da bomba, no lado
ou nos ladoe voltados para as respec-
tivas tampas, se acha cortado ao longo
de cordas que se estendem paralela-
mente à superfície das tampos.

229 Bomba rotativa, de acôrdo com

ulAWIG	 (beçiào III)

darias aromáticas, básicas, nas quais
a ligação mais curta de cadeia de car-
bono entre os grupos arninicos reati-
tivos Inclui, peio menos, três alatoe
de carbono de um anel; (b) tiouréia;
e (c) uréia.

3. Processo de produção de um co-
polímero musivel caracterizado por
comprender a reação conjunta de uma
mistura de (a) hexametilenodiarrina;
(b) tiouréia e (c) uréia.
.49 Processo de produção de copili-

mero formador de fibra, caracterizado
por compreender: a formação de urna
mistura de ingredientes compreen-
dendo (a) uma diamina orgânica, es-

Agosto de 1965 3059

9. Processo, de acôrdo cmo o pente
8, caracterizado peto fato da tetrpe-
ratura estar entre 100 9C e '100°C

Finalmente, a depositamie remira
dica, de acôrdo com a Convenção Int)
ternacional e de conformidade com e
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corresporre
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes dos Estados Unidni
da América do Norte, em 28 de ia•

I neiro de 195a, sob o nein . ro 789.508

TÉRMO N9 117.482

De 26 de fevereiro de 1960

tivos estão separados por uma cadeia
linear de, pelo menos, quatro átomos
e diaminas primárias e secundárias

S.	

ato de consistir de unia compoelcão
& men

os pontos 1 a 21, caracterizada pem
fato de que, na região das duas tam-
pas internas, ao longo das quais pas-
sam os lados estreitos, cortados em

*forma de segmentos, de cilindro da
bomba durante a geração dêste. se
acham previstas urna ou várias salien-
cias anulares a modo de nervuras, de
tal modo que partes destas nervuras
abrangem parcialmente as saliências
circulares.

Finalmente, o depositante reivindica
de acôrdo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o art.
21 do Córneo da Propriedade Indas-
Miai, a prioridade dos correspondente
pedidos depositados na Repartição de
Patentes da Alemanha. em 8 de outu-
bro de 19551, 3 de outubro de 1953 10
de outubro de 1958, 10 de outubro de
1958 e 29 de dezembro de F'-58, res-
pectiva:11 (.1 1 1 e sob os	 n9s N 15.584
Ia-59b, N 15.685	 Ia-59b, 14 15 6t)
Ia-59b, N 15.6í)0 Ia-59b e N 18 .05!
Ia-59b.	 •	 escolhida do grupo que consiste de

m
59 Centro de roda com mudança dm einnanee primárias e secundárias ali-

velocidade, de aeôrdo com os •pontos fáticas nas quais os grupos atersos
1 a 4, caracterizado peio fato de caiei reativos estão separados por uma ca-.
o acopai.mento entre o anel de arrastol dela linear de, pelo menos, 4 átomos
e o cossinete é formado por garres; e diaminas primárias e secundárias
axialmente engrenadas.	 •	 aromáticas, básicas, nas quais a tigaM Requerente: 	 Chernische	 Fremia

69 Centro de roda com mudança del ção de cadeia de carbono mais curta I Frankenthal H. Schmidth
velocidades, de acôrdo com os poircit entre os grupos aminicos reativos ired

Pontos característicos de: "Meteria)1 a 4, caracterizado pelo fato da que ; clui pelo menos, tias átomos de card firma industrial e comercial alemã. eo acoplamento entre o anel de arraetm bano de um anel* (b) tio-uréia; e (e)
e o cossinete e formado por garras ra-d uréia; estando a referida Mamam! de ligadura e base e proces so para adiais. •	 ,* •	 !	 I presente em uma proporçao mimem. ; respectiva fabricação" (Privilegio de

Finalmente, a depositante-reivindica. tual molar de cerca de 30 para 60, 1 invenção).
de acômio com a Convenção Interna- tomando por base o produto final

1 9 Material protetor, de catiertaraMenai, e de conformierade com o ar-I estando presente a referida tio-uréia
ou de suporte para 'fins begleinicoetigo 21 do Código da Propriedade In- em unia propor	 inça.o percentu melar

:dustrial, a prioridade do çorrespon- de 5 piara 	 ou como auxiliar no tratamento de
produto fatal

ra 30, tomando por base o;
dente pedido depositado na Reparti-

	

	 presente a ICSMCS externas caracterizado pelo
Mçáo de Patentes da Alemanha. em 1:1 referida ureia! e estandoem urna proporçáo net...

debro de 1958, sob o n' -F' 27,256
I1-63k.

	

	
centual molar de 20 para 60 	 resinosa espumada, a oase sie uréia-tomando!
por ha- o produto finta. e aqueci- formaidido, de melarnma-formaldeido
mento da mistura resultante em ma ou de combinações dessas restnas Mn-
temperatura	 elevada, até nue i ee téticas, encontrando-se e podendt ser
obtenha unia mesa fundida viscomM .Lplicado em forma flexível nirdelevel
da qual s e possam ler=	 quando recaiu-preparado etn estado
tiráveis a f•finamenteio	

fiarem rad
; cremoso, ou em forma de flocos, gim-e

ce

TriertadQ N9 113,850;

cle 9411ON Oe 1950e

Requerente 	 chtc .4; Sacha Alt,4*
engeSellseiraat, firma industrial e • co-
niercial alemã.	 .

Pontos caractemsticos de: "Ceatro
em e roda para bicicletas, Cota mudança
de •veiocidade -e freio de pedal" . (Pd-

' viléeio de invenção);
1 9 Centro de roda com engrenagem

de mudança de velocidades, para bi-
cicletas, coristituído por uma engrena-
sem :;:iratória, 'disposta dentro da bu-
(lie de centro, e por dois mecanismos
de Ir-salmão com tranquetas, uma' das

TgRMO N9 113.847

De 8 de outubro de 1959

Requerente: Daimier-Benz Aktien-
gesellschaft, firma industrial e comer-
cial alemã.

Pontue smi•ecti eiencos de: "Prelo de
Sapatas ,próprio, em particular,. para
veículos ma , ei rreeiala (Privilegio de
invençâo).

19 Freio de sapatas paralelas cOna
sapatas giráveis, em particular, freio
de sapatas hidrilulicamente acionado
para veículos motorizados, *caracteri-
zado pelo fato de que a mediana de
cada fôrro de sapata que forma um
raio inclui um angulo com uma ;pa-
ralela aos cilindros de frenageni tra-
çada través do centro dr freio.

29 Freio de sapatas paroleias, de
acórdo com o ponto 1, caracterizado
pele fato de que a mediana do !brio
do freio, que forma um raio, inclui um
ângulo de cêrca de 5 a 10 coima pa-
ralela mos cilindros de frenagem. tra-
çada através do centro de freio.

39 Freio de sapatas paralelas de;
acórdo com os pontos 1 e 2, earacseel
Meado pelo fato de que os cilindros do
freio de rodas sito construidos ma
forma do cilindros com diámetro C0118-
tanta em todo o seu comprimento

49 Freio de sapatas paralelas, de
aodado com os pontos -I a 3 . caracteri-
zado pelo ftao de que as sapatas se"'
acham suspensas, por meio de pares;
da talas, em um braço duplo preferen-
teMente em forma de chapa. .1

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de ac
ternacional e do conformidade com oi

tardo com a Convenção n-t

artigo 21 do Código da PrOpriedade
lajduitrial, a prioridade do corresnon-

ko.a de Patentes da 'Alemanha em 11-
ente pedido, depositado na Repartt-

Outubro de 1958, "sob o ti* O- 29..120
03e.

TÈRmo N9 11.6.471

De 25 de janeiro de 1960

Requerente: The Cherestraim
poration firma industrial e comercial
nerte-arnericana.

Pontes característicos de' "Piocesse
de Produção de um copolirnero exilara,

". sí I (Privilégio de lnvençao.
1 9 Processo de produção de em co-

po] ¡Men) ternário fusível enamore! na
forairmeo de pelleula.s e ;Mamemos ca-
ratsterisado por compreender a reaeão
emijunta de urna mistura da ;a;* uma"
detrairia orgânica; (b) toureia: . e (e)
andá.

Processo de produção de um to-
polímero • fusivel. caradierrzado por
compreender a reação conjunta de
uma mistura de (a) uma di &mina!
orminica et.tolhida'-des grupe que con-
siste de dirimiram manietam e. securida-
rlas alifátleas naS quais os grupos'
'arofnicos dê reação • átitra separadoe
por urna cadela linear de peto tnétlat
4' t tornos aaantinas primárias e mera-,

entre os grupamentos amarmos reata,
vos inclui, pelo menos, três átomos
de carbono de um anel; (b) tiouréia;
e (c) uréia; e aquecimento da mis-
tura de reação , até que se obtenha
uma massa fundida biscosa da qual
se possam formar fibras estirávete a
frio.

59 Procceso de produção de copule
mero formador de fibra caracterizado
por compreeuder: a formação de unia
mistura de ingredientes compreen-
dendo a() hexametilenodiamina; (b)
tioureire e (c uréia, o aquecimento
da referida mistura, até que se
obtenha unia mv.:;:sa fundida viscosa,
da qual se tramem formar fibras meed
tiráveis a frio.

1 a 3, caracterizado pelo fato de elle
69 Processo de produção de um co-;entre o anel de arrasto e a roda àca

polmero formador de fibra caracteri-!ou o porta-tranmiets. a necessaria
fricção é produzida por meio de ti an - sano por compreender; a forre-mão de!

netas comandadas por moem ou em uma mistura (ie ingredientes comerem
semell 'rentes	 endendo: (a) uma diamina orgânica,

:cachoem em um anel de arrasto. li-
eado através de um acoplamento men aromáticas, básicas, nas quais a Jen-
a bucha e apresentando um jego que ção de cadeia de carbono mais curta
será peio menos tão grande quanto
:r distáncia entre os dentes de um die-
positiro cie travação.

29 Centro de roda com Mudança de
',Mocidade, de acôrdo com o ponto 1,
ceracterizado pelo fato de que o anel
de arraeto seacha engrenado com a
encha do centro ou com o cos.sineSe
firmemente ligado.

39 Centro de roda com mudnaça de
velocidade, de acôrdo com os pontos
entre o anel de arrasto e o po rta-
1 e 2, caracterizado pelo fato de mie.
I [minuetes ou a roda doa, se adia ins-
talada uma mola de fricçao que co-
mande anel de arrasto.

49 Centro de roda com mudança de
velocidades de acôrdo om os ontem

colhida do grupo que con.siste de dia-quais pode introduzirese na aliena e
minas primárias e secunderias enfad-e axiimente deslocável p •ara tins de
cas nas quais os grupos aminicos rea-mitabele(er a marcha pequena ou

marcha de montanha, caracterizado
pelo lato de que s tranquetas se in-

vido, ara st-ta ma me e, ou sun -upe-11-
de 5 pesa 30, tomando por basc o orme `-ic de fibras.
auto final e estando presente are-' 39 Material protetor de com:lem a
ferida uréia na proportt5n oémentuat ou de suporte, de acena) com o minto
molar de 20 poen 60 toma ndo por, earneteristleo 1 ou 2, earrietermado
base o produto finai; e aquecia ata: pelo tato de conter ee ou "mame nos
da Mistura resultep te, em unia ten1-: seus poros ou vem:rolos.
peratura eleVada, 'ate que se ibter ha

49 Material protetor. de Col.I . I ti, 4 OUuma massa fundida viscosa de guri se
lemes= formar fiwas estf,.ávt. -I -No, de suporte, de acôrdo coar .{ u a -I uer
a-a	 .	 .	 Idos pentes ca,acteristicos 1 • :3 ca.- ,

• : 59 Processo,. de ,aedrdo COM t P, ' 11+-o racterizado pelo fato de conserta ae
1, caracterizado pelo fato da terePe- ema espuma de rom!na s'-,Iêétle, nr,, -ia
Mura estar eltsv 100eC a 10;Ve	 n..ift erronyker; tn de um eeente forni a

nulos ou pos finamente coares mando
79 Pres e.seo (.1 e Im	 ito	 114)lieem estado endurecido ou curado ou

mero formador de fibra caneclerr atan em forma de Metas ou chapas cem-
por' compreender ; a fOrnlaÇ o Lana premidas ou prensadae até 1-2 ol 2-3
mistura de ingredienies comprem- de sua espessura prim •iva e, eventual-
derrdo (a) hexameMeno diemina- mi treme, providas com nerm-ss tr"ns,..
tiouréia: e te ruem; satenee uma versais e ou loreneestems
sente a mterida diamina em 'una oro-

2" aterial proteter de cobeitui e miporção percentual melar de ee paus
60  tornxixdo por base o produto imal . de suporte, de acordo com o ponto 1,

-;•	 eP a remam t iourm caracterizado pelo fato de estar pro-,	 •

Requerente: FarbenfabrIken Bayer
Aktiengesel/schaft, sociedade alemã,
industrial.

Pontos caracterisiicoe de: aProcessa
de produzir e aplicar ésteres tiol-
fosfônicos e tiono-tioi fosfônicos pra.
guicidas" (Priviléfio de invenção).

1 9 Processo de produzir novos este.
res tiol e tiono tio/ fosfônicos pragui-
cidas, caracterizado pela reaçãe de
tiol ou tono tiol fosfonatoo namall-
cos ou de amônio com N-halógeno.

29 Processo para combater insetose
ácaros nocivos caracterizado pela apli-
cação praguicida dos novos ésteres
tiol e tiono tiol fosfônicos obtidos de
acôrdo com o processo do ponto ca-
racterístico 1.

Finalmente, a depositante reivirm
dica, 'de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código de Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de patentes, na Alemanha, em 28
de fevereiro de 1959, sob n° P 27.831
MM-12p.

Telled0 I•19 116.980

De 11 de fevereiro de MO
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tdor de espuma com ar oa oxidado ai Tomo	 117.8oe

atesclagem da espuma assim obtkia
com uma solução de uni precondene 	De 18 de março de 1960
sada da resina sintética, em presença,
de um catalisador. 	 Requerente — Mourice Schee, ci-

dadão norte-americano, técnico, resi-
59 Material de acõrdo com qualquer dente em Orlando, Flórida, Condado

dos pontos característicos 1 a 4, ca- de Orange, Estados Unidos da Ame-
racterizado pelo fato de apresentar rica do Norte.
um revestimento poroso.

	

	 Pontrr característicos de: — "Prç-
cesso e aráquina para tricotagem de69 Material protetor de cobertura, de luvas sem costura e luva fabricada

acôrdo com qualquer dos pontos ca- de artedo com os mesmos". (Privile-
racteristicos 1 a 4, caracterizado pelo gio de Invenção).
*ato de apresentar áreas providas de 19) Processo continuo para trico-
len material adeaivo, particularmente te,gem de luvas tubulares sem cos-
am sensível à pressão, de preferência tura em máquina de tricotagem pia-nos, inearindo os estágios de: trica-num mesmo lado do material em tar ccia parem tubular da Dunno
forma de fita, tira ou similar, a guisa tricotar, ligando-a à porção de pu-'de esparadrapo ou congênere. 	 nho, uma porção manual ou de

palma, adjacente a uma extremidade70 Material de suporte, de acõrdo
com qualquer doa panem eareeteeacti- da mesma, um tubo polegar; com-
coa 1 a h, caracterizado pelo eato deem f	 de	 i:datar a porção de palma da mão

e_ e ocrescentar-lhe, depois de comple-se apresentas asas tada, tubos digitais em uma ordemflexíveis, absorventes a gaba de toa- consecutiva, processo asse caracteri-lhas higiênicas, providas eventual-. zado ge lo aPerfeleoemento que com-mente de um envoltório e, num de preen e:tricotar, no decorrer do pro-
cesso, nos níveis transversais da baseseus lados, de uma fõlha ou película

Impermeável, 	 do polegar e. dos dedos, respectiva-
mente, no mínimo uma carreira de

89 Material, de acerte) com qualquer pontos incluindo um ponto transa.
doe pontos característicos 1 a 5, ou 7, versai em no mínimo um lugar

correspondente a no mínimo umacaracterizado pelo fato de se apresam-
daa raiam entre o tubo poluamt,ar sob forma de tapipões absorvem-
porção de palma completada e entretee, particularmente, ele tampões ca- os tubos digitais adjacentes, sendo

tameniais. finalmente provados pontos transver-
99 Material de acórdo com qualquer sala em teclas essas raizes.

dos pontos característicos 1 a 8, ca- 29) Processo de acôrdo com o
racterizado pelo fato de se aprezentr ponto 1, caracterizado por tricotagem

e urna até cinco das ditas carreirasem forma de placas, telhas ou corpos Incluindo um ponto transversal, em
modelados que apresentam, em uma cada uma das raizes do polegar e
face, um revestimento com fibras ma- dos dedos.
cias.

39) Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
a porção parcial da mão é construida
mediante acréscimo progressivo de
agulhas a no mínimo uma extremi-
dade das carreiras da dita porção, a
fim de prolongar gradativamente as
carreiras subseqüentes, com no mí-
nimo um ponto normal constituindo
parte de uma carreira regular trico-
tada em cada nova agulha, depois
da mesma ser acrescentada, e antes
do acréscimo de outras agulhas à
mesma extremidade.

49) Processo de acârdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
a? trechos de fio entre a extremi-
dade terminal dos respectivos tubos
digitais e a próxima parte a ser tri-
cotada consecutivamente, são anco-
rados firmemente na base dessa pró-

2-3 da espessura original ou eventu- alma parte.
alimente, moídos em grânulos ou em 5 9) Processo de acôrdo com o pon-
las.	 •	 to 4, caracterizado pelo fato de que
* 110 Processo de acôrdo com o ponto os ditos trechos de fio são ancorados

mediante sua "fltauação" no ganclioca. racteristico 10, caracterizado pelo de no mínimo urna .agulha, seguidaresina sintética, recém-preparada, ao da tricotaaem de um ponto em cer-
fato de se reduzir a espuma de pré- tas das agulhas, as quais incluem
estado de nacos, mediante jasos de pelo saanos uma agulha na qual o
gás sob pressão usado para efetuar a rio foi "flutuado".
espumação. C9) Processo para tricotagem con-

tinua de uma luva tubular sem cos-
tura em máquina de tricotagem de
leitos planos tendo urna pluralidade
de agulhas alternando com unia plu-

caracterizado por compreneder o está - ralidaria de mergulhadores ou son-
gio ulterior de embeber ou impregnar das, cuias agulhas podem ser suces-
o material espumoso curado com urna sivamente avançadas e recuadas para
solução dum agente adstringente, he- formarem pontos de tricotagem, e

cujas sondas podem ser levantadas
acima de uma posição de repouso,
caracterizado pelo aperfeiçoamento
que compreende a atuação de cada
urna (iiss ditas agulhais para a for-
mação de um ponto, enquanto suas
respectivas sondas associadas estão
em sua posição de repouso, sê sendo
_levantadas essas sondas, depois de
estar pelo menos substancialmente
completa, a formação do dito ponto
de trioatagem.

79) Sonda modificada, própria para
ser usada em máquina de tricotagem

de 1959, respectivamente sob os' mame- de leitos planos, caracterizada por
ros B 52.087 VIIId-30d e B 55.703 compreender: uma parte de corpo;
IVa-301.	 um gancho em uma extremidade da

129 Processo de acôrdo com as pon-
tos característicos 10 ou 11. aalicado
à obtenção, de materiais curativos,

mostatico ou germicida adicional e de
secar o produto assim impregnado, de
preferência à temperatura não supe-
rior a cerca de 509C.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acardo com a 'Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade dos correspon-
dentes pedidos, depositados na Repar-
tição de Patentes da Alemanha, em 12
de fevereiro de 1959 e 27 de novembro

parte de corpo, um saliente na parte
de corpo, o qual se projeta para
baixo e possui uma mata geralmente
vertical, ligeiramente espaçada da
ponta do gancho e estendendo-se ge-
ralmente sob a dita ponta do gan-
cho, e uma protuberância, voltada
para cima, sôbre a extremidade do
gancho, possuindo uma aresta ge-
ralmente vertical que se projeto aci-
ma da ponta do gancho, em alinha-
mento geralmente vertical com a
mesma.

89) Processo continua para trico-
tagem de luvas tubulares sem costu-
ra em máquina de tricotagem de lei-
tos planos tendo dois leitos opostos
e espaçados de agulhas, caracteriza-
do por compreender os estágios ou
fases operativas de: tricotar urna
parte tubular de punho; tricotar, li-
gando-a à parte de punho, uma por-
ção parcial manual ou de palma da
mão que te prolonga para cima ata
ao nível geral transversal da base
do polegar da luva, enquanto a dita
porção é construída ao longo de 310
mínimo urna aresta da mesma; tri-
cotar, ligando-as à porção manual
parcial, de uma até cinco carreiras
de pontos como fase preparatória
para o acréscimo de um tubo pole-
gar, cujas carreiras preparatórias não
formadas por tricotagem em uma di-
reção ao longo de um dos leitos de
agulhas até ser atingido o lugar que
deverá constituir a raiz do polegare
passar em seguida o fio ao outro leito
da máquina e efetuar a tricotagem
na mesma direção, até a extremida-
de desse outro leito; tricotar em
seguida na direção oposta, mediante
as agulhas restantes do dito primei-
ro leito, até ser atingido o mencio-
nado lugar de raiz, e finalmente
passar o fio outra vez para o segundo
leito, tricotando ali na referida dire-
ção oposta mediante as agulhas res-
tantes do segundo leito; tricotar um
tubo polegar em aditamento à parte
parcial de mão já preparada; trico-
tar, ligando-a ao restante do tubo
manual parcial, uma porção manual
que o completa; tricotar, em conti-
nuação à parte manual completada
pelo menos um grupo de uma até
cinco carreiras preparatórias, duran-

ate as quais o fio é transferido de um
leito ao outro em no mínimo um
luaar correspondendo à raiz de um
dedo, provendo-se cruzamentos do
fio em cada raiz entre dedos adja-
centes, e acrescentando os dedos di-
gitais à parte manual preparada e
completada.

99) Processo para tricotagem con-
tinua de um artigo tubular sem cos-
tura em máquina de tricotagem de
leitos planos tendo agulhas e sondas
alternadamente dispostas, cuias son-
das tem; um gancho em unia extre-
midade sua; uma primeira aresta
que se projeta em direção geral as-
cendente a partir da ponta do gan-
cho; e uma segunda aresta, espaça-
da do gancho na direção da outra
extremidade da sonda, e estendendo-
se a partir do gancho na direção
geral descendente, caracterizado pelo
aperfeiçoamento que compreende os
estágios de: formar cada ponto de
trieotagem contra as arestas que se
projetam para cima, de um par de
sondas adjacentes, e, depois de for-
mado esse ponto, transferir as par-
tes do mesmo, em *contato com a
sonda, para as arestas das mesmas
que se estendem para baixo, sob o
gancho da sonda.

109) Processo continuo para trico-
tagem de um artigo forquilhado em
máquina de tricotagem de leitos pla-
nos tendo leitos opostos de agulhas,
caracterizado pelo aperfeiçoamento
que compreende: tricotar, em cada
um dos lugares de raiz entre as for-
quilhas, urna pluralidade de pontos
transversais, um de cada uma de
uma pluralidade de carreiras, cujos
pontas transversais são formados me-
diante transferência do fio sob tri-
eotagem. de um leito ao outro, no

referido lugar, em ambas as dire-
ções da talcotagem.

119) Luva tricotada sem costura
tendo um tubo correspondente à
parte da mão, um tubo polegar e tu-
bos digitais, todos integrais com 0
tubo da parte manual, caracterizada
pelo fato de que o fio, nas raízes
entre tUIJOS adjacentes, estande-se
desde a face anterior de cada tubo
e face posterior do tubo adjacente,
a fim de entreligar as faces opostas
dos tubos.

129) Luva tricotada sem costura
tendo um tubo correspondente à par-
te da mão, um tubo polegar e tubos
digitais, todos integrais com o tubo
da parte manual, caracterizada pelo
fato de que a base da raiz entre
no mínimo um par de tubos adjacen-
tes é definida por no mínimo uni
ponto transversal.

139) Os novos processos, produtos
e aparelhaleachna descritas, em todos
os seus aspectos =vedou& e Úteis.

Te:Rbi0 N9 118.984
-

De 27 de abril de 1960

Skanka Attikfabriken AB. —

Titulo: — P,oceaso de fabricar as-
sentos de privadas (Privilégio de In-
venção).

19) Processo de fabricar assentas
de privadas de material de resina
moldada com !substancialmente uma
seção transversal em forma de U
e tendo de preferência a forma de
ferradura, no qual as extremidades
livres do assento são adaptados para
serem pivotalmente ligadas a um
vaso de , privada, o lado de baixo do
assento sendo provido com duas cris-
tas que se estendem longitudinal-
mente no plano substancialmente
eircunferenoial do assunto, as cristas
sendo providas com almofadas de
borracha, caracterizado pelo fato de
as almofadas de borracha serem In-
unidas em condição parcialmente
vulcanizada em uma máquina para
moldar o assento e são finalmente
vulcanizadas sob a ação da pressão
e calor durante a operação de mol-
dagem.

20) Processo de fabricar assentos
de privadas, de aceado com o ponto
1, caracterizado pelo fato de uma
parte intermediária de material ade-
quado ser prêsa às cristas durante
a operação de moldagem, após cuja
fase as almofadas de 'borracha são
presas a essas partes intermediárias.

39) Processo de fabricar assentos
de privadas de material de resina
moldada substancialmente como foi
aqui descrito.

TÉRMO N9 121.568

'De 28 de julho de 1960

Requerente: — Telefunken A. O.,
sociedade alemã, industrial e comer-
cial.

Pontos característicos da: —"Caixa
para a parte de rede de receptores
de radiodifusão, com transformador
de rede e processo de fabricação da
dita caixa". (Privilégio de Inven-
ção).

19) Caixa para a parte de rade
de receptores, em particular, de re-
ceptores de radiodifusão, com trans-
formador de rede, caracterizada pelo
fato de consistir em uma fôlha me-
tálica dobrada em forma de U, em
cujos lados é fixado o transforma-
dor de rêde e cuja base é montada
na caixa do receptor.

29) Caixa, de aceedo com o ponto
1, caracterizada pelo fato de que,
para a fixação do transformador de
reide por meio de talas, providas com

109 Processo para fabricação de um
material de acôrdo com qualquer doe
pontos característicos 1 a 8, caracteri-
zado pelo fato de compreender, em
conjunto, os estágios de produção de
uma espuma a partir de sue agente
espumador mediante barbulimmento
de ar ou oxigênio, a incorporação,
nessa espuma, de uma soluçãc de um
precondensado de uréia-formaldeldo,
ou de melamina-formaidido ou de
combinações dessas pré-resinas siaté-
ticas, em presença de um casausadar
de condensação, após isso, a borrifa-
ção, ou a extrução da composlçao es-
pumosa em placa ou chapas que, após
a cura e secagem são cortas aos fei-
tios desejados, prensados até 1-2 ou
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positivo mecânico de transporte, Pre-
visto por baixo dos elementos móveis
da máquina, como, por exemplo, uma
fita transportadora para remover as
aparas de fibras e o pó ali deposita-
do, e com um dispositivo de sucção
que colabora com o dito dispositivo
de transporte e retira deste o mate-
rial recolhido, Caracterizada pelo fato
de que o dispositivo de sucção apre-
sente, pelo menos, uma câmara, con-
jugada com o lado de salda do dispo-
altivo mecânico de transporte e posta
era comunicação com um ventilador,
câmara essa essencialmente vedada
contra os elementos da máquina des-
tinados ao tratamento das fibras, e,
ainda, pelo fato de que a câmara para
aspirar o ar transportador que banha
o lado de salda do dispositivo trans-
portador, se acha ligada, com, pelo
menos, um boca/ de sucção, disposto,
de maneira conhecida, fora do es-
paço abrangido pelo dispositivo de
transporte nas vizinhanças de ele-
mentos da máquina que produzem
aparas de fibzras.

2. Instalação de limpeza, de acôrdo
cum o ponto 1, caracterizada pelo
feto de que a câmara de ar apresen-
ta órgãos condutores que produzem
o ar proveniente do bocal de sucção
uniformemente na direção da fita
transportadora, sendo que a c-mara
posui um comprimento que corres-
ponde aproximadamente à largura da
fita transportadora.

9. Instalação de limpeza, de aeôrdo
com os pontos I ou 2, caracterizada

k

pelo fato de que os órgãos conduto-
res limitam, na região da fita trans-
portadora, um estreitamento da se-
ção transversal do fluxo na c-mara.

4.. Instalação de limpeza, de acôrdo
com os pontos 1 a 3, caracterizada
pelo fato de que a câmara de ar, que
se estende transversalmente à largura
da máquina, apresenta, era ambas as
*suas extremidades, pelo menos uma
tubularura de entrada, ligada com
ten bocal de sucção.

5. Instalação de limpeza, de adir-1
do com o ponto 4, caracterizada pelo!
fato de c ee os encanamentos que for-)
tua os bce-is de sucção, se acham 1
em ceie er ,en reto. em ambas as suas;
extremeeetee, com uma das extrem1-11ca‘ees da c -anara de ar.

I. Instaskao ed limpeza, de acôr-1
do com os pontos 4 ou 5, caracteri-1
rade pelo fato de que cada extreme . 1
dade da câmara de ar possui várias 1
tubuladuras de entrada que se Intro-
duzem na câmara com diferentes
comprimentos escalonados. 	 1

'7. Instalação de limpeza ,de acõr-
do com os pontos 4, 5 ou 6, caracte-
rizada pelo fato de que a câmara
apresenta, no meio entre as suas ex-
tremidades, uma parede divisória, si-
tuada na região de entrada das tu-
buladuras.

8. Instalacão de limpeza, de actir-
do com os pontos 1 a 7, caracterizada
pelo fato de que um cilindro cola-
bora, som vedação, com a extremida-
de da fita transportadora, que pene-
tra na câmara.

9. Instalação de limpeza ,de actir-
do com o ponto 8, caracterizada pelo
fato de que é deslocável o cilindro
disposto do lado de penetração da
fita transportadora na câmara.

10. Instalação de limpeça, de actir-
do com os pontos 8 ou 9, caracteri-
zada pelo fato de que a fita trens-

1 portadora apresenta, do seu lado ex-
terno, nervuras transversais. •

1 Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção In-
teriaciona1 e de conformidade com o
ertiao 21 do Código da Propriedade
'r!deatr lal a prioridade do correspon-
~te r'i'o, d-pesitado na Reparti-
• n o de Patentes ria Alemanha, em 3
de outubro de 1959.

quatro furos existentes nos vértices
de um retângulo para a passagem
de parafusos, — na feeha dobrada
em le se encontram duas carreiras
longitudinais de furos oblongos trans-
versalmente dispostos, situadas nas
proximidades das duas margens da
fõlha, sendo que os furos oblongos
dentro de uma carr&ra apresentam
Intervalos de acôrdo com a grada-
çeo, dos tamanhos das lâminas dos
transformadores e se acham anel.-
nadamente dispostos, levando-se em
conta as variadas prossuras dos pa-
cotes de lâminas e as suas tolerân-
cias, de tal maneira que ainda se
sobreponham ligeiramente, aconte-
cendo, ainda, que, ao lado de cada
furo, deslocado para dentro, se eis-
contra um furo redondo, destinado

fixação de um dos lados do trans.
formador, e que, dos quatro furos
das talas, é empregado sõmente um
Único furo.

39) Processo. preprio para fabrica,
uma caixa de acôrdo com o ponto
2, caracterizado pelo fato de ser
confeccionada ror meio de uma fita
enrolada, sendo esta fita peródica-
mente avançada em uma máquina
de punc:onar, cortada no compri-
mento desejado e, em seguida, do-
arada em forma de 17.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acento com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprie-
dade Industrial, a prioridade do cor-
respondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da Alema-
nha, em 19 de /lesto de 1959, sob
o n9 T 17.094 VIla/21a4.

TERMO N9 122.933

De 21 de setembro de 1960

Requerente: Farbenfabriken Bayer
Aktiengeselischaft, sociedade alemã,
Industrial.

Pontos caracteilsticos de: "Pro-
cesso para a produção de preparados
enzimáticos frac/onadores e! e

-e- (Privilégio de invenção).
1. Processo para a produeâo de

preparados 'enzimáticos fracionadores
de penicilina, caracterizado pelo fato
de se cultivarem as bacl;érias fracio-
nadores de penicilina, por métodos
em si usuais, sob aeraçáo, em solu-
ções nutrientes que contêm, no má-
ximo, quantidades insignificantes de
cedia:cintos fermentáveis e aos quais
se adicionam ácido acético ou seus
derivados, em quantidades de cerca de
0.002 a 2%, inietando-se eventual-
mente, dióxido de carbono durante o
crescimento.

2. Processo de acfirdo com o ponto
1, caracterizado paio fato de se em-
pregar água de imbebição de milho
como Ove ir:re!nel do meio notri-
ente.

Pina/mente, a depositante reivin-
dica, de acOrdo C0112 a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
art. 21 de Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido. depositado na Reparti-
c50 de Patente, da lefrianha, em 24
de setrinbro d . 1P59, sob o n9 51
29.453 IVa./.,^b.

.CP9` i0 l'n19 123.151

De 30 de setembro de .1960

Requerente: Lubtie:nnische Gesells-
chaft Mit Be. chran'der Ilaftung, fir-
ma industrial e conv---ial

Pontos caractensticos de: "Inst ./ la-
r:ao de iirna pae erllcevel á maquiais
preparatórios para a fi ct9" — rala-
vilégio de inveia?m).

1. Instalaaão de influem, aplie Nye'
a menninas preparatórins para a fia-
ção, em particular, a cardas com dis-

TERMO No 123.829
De 22 de uttibro de 1960

Requerente: Conaissariat a L'ener-
gle Ttomique, estabelecimento fran-
cês de caráter cientifico, técnico e
industrial, criado por decreto nú-
mero 45.2563 de 18 de outubro de
1945, estabelecido em Paria (Sena),
França.

Pontos característicos de: "Aperfei-
çoamentos relativos aos processos
para assegurar a fixação de elemen-
tos dentro de um estojo tubular, es-
pecialmente cai reeeores, nucleares".
— 'Privilégio de eievenção).

1. Processo para assegurar a fixa-
.ção de elementos dentro de Um es-
tójo tubular, e mais em particular de
elementos de combustível em reatores
nuncleares, caracterizado pelo fato de
ser esta fixação assegurada por in-
termédio de colares ou anéis, pró-
prios para apoiarem-se &libre a pa-
rede do estójo, e montados às extre-
midades dos elementos em questão
com auxílio de meios de Cavação ou
aferrolharnento (de preferência por
contatos simples), dispostos de ta/
maneira que, quando os colares esti-
verem recebidos, centrados e fixados
dentro do estôjo tubular, impossível
se torna destravá-los.

2. Processo de acordo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de que a 11-
xaeão dos colares na parede do es-
tôjo tubular tem lugar por- meio de
eneastamento.

3. Aparelho para per em prática o
processo reivindicado nos pontos 1 e
z, caracterizado pelo fato de que os
meios acima citados, de travação ou
aferrolhamento, são dispostos de tal
maneira, que sua colocação em posi-
ção de aferrolhamento e portanto
também as operações inversas de res-
travação —, impliquem movimentos
de descentragem em relação ao eixo
geométrico do cartucho, donde re-
sulta que, supondo-se o colar travado
e centrado sebre o cartucho, sua in-
troducão no estâjo, tornando, impssi-
vel qualquer novo movimento de des-
centregero, mantêm efetiva a trava-
ção.

4. Aparelho de acôrdo com o ponto
3, caracterizado pelo fato de que os
meios mencionados comportam uma
mp.cie de chaveta, tornada solidária
com a extremidade correspondente do
cartucho, cuia chaveta é própria para
ser introduzida .r o col ar, em posi-fto
transversal relativamente a esse úl-
timo, vindo a penetrar, com suas
arestas extremas, em alojamentos
convenientemente providos Interna-
mente na parede do colar, sendo que
a Montagem requer movimento de ro-
tirão excêntricos relativos, do colar
com respeito PO centro da chaveta,
disposto em coneordância com o eixo
geométrico do cartucho.

5. Aparelho de acbrdo com os pon-
tos 3 e 4, caracterizado pelo fato de
que cada colar apresenta, e mseu
conjunto, uma face cilindrica externa,
cujo diâmetro corresponde, com jeigo
mínimo, à superficie cilíndrica in-
terna da célula ou bainha, mas com
nó mínimo uma ranhora, a qual ser-
virá ao engastamento.

Finalmente, a depositante reivin-
diça, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da França, -em
18 de novembro de 1959, sob o nú-
mero 810.559.

TERMO N9 125.832
De 13 de janeiro de 1961

Requerente: Cabot Corporation,
Boston, Massachusetts, Estados Uni-
dos da América.

Ponto Característico: "Processo pa-
ra a Polimerização de Mono e Di-Ole-
finas e suas misturas" (Privilégio de
Invenção) .

19) Processo para produzir um com-
ponente catalisador de polimerização,

caracterizado pelo fato de se fazer
reagir, enquanto removendo continua.
mente os subprodutos gasosos da reae
çâo, a temperaturas entre cerca de
09C, e a cérea de 3009C., durante
penados exalando a cerca de 10.ho-
ras a cerca de 1 minuto, quanto inala
elevada a temperatura empregada,
sendo menor o tempo requerido, com-
preendendo um sólido inorgânico fi-
namente dividido, em forma de par-
tículas, tendo grupos hidroxila na su-
perfície do mesmo e um compôsto de
aceprdo com a fórmula:

onde T é um metal dos grupos IVe.,
Va, VIa, Ma e VIII, O é oxigénio,
a é O, 1 ou 2, cada X é qualquer ha-
logênio e b é um número inteiro
de 1-8.

29) Processo, de acórdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato do só-
lido inorgânico, finamente dividido,
em pastioulas, estar substancialmen-
te livre de umidade.

39) Processo, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato da rea-
ção ser produzida a uma temperatura
entre cêrca de 09C. e a cerca de
10590.

49) Procesào, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato do dito
sólido finamente dividido ser um óxi-
do de metal.

59) Processa, de arArdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato . do dito
sólido finamente dividido ser uni óxi-
do de metal pirogenicoe
• 69) Processo, de aceirdo com o pon-
te 1, caracterizado pelo fato do dito
sólido finamente dividido ser escolhi-
do do grupo, que consiste de sílica,
alumina e titilnio.

79) Processo, de acõrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato do dito
sólido inorgânico finamente dividido
ser siiica pirogênica.

89) Processo, de acórdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato do dito
sólido inorgânico finamente dividido
ser negro de carbono.

ee) Componente catalizador produ-
zido de acôrdo com o processo dospontos 1-8, caracterizado pelo fato de
compreender um sólido inorgânico, fi-
namente dividido, tendo quimicamen-
te ligado diretamente à sua superfi-
cie Coma) de metal halogenados es-
colhidos do grupo, consistindo doe
metais de grupos TVa, Va, VIS, Vila
e VIII, sendo a proporção de átomos
de halogênio para átomos de metal
de, pelo menos, dois.

109) Componente cabalisador, dá
ezeedo com o ponto 9, caracterizado
pelo fato da maior parte, dos átomos
de metal, cada um, ter dois, a que.
tro átomos de halogênio ligados aomesmo.

119) Processo para produzir um ca-talisador de polimerização, caracteri-
zado pelo fato de compreender a com-
biaaelto do componente catalisador,
produzido de actirdo com o processo
do ponto 1, com um compeeto, se-gundo a fórmula geral:

1111'9XnRY-n
onde 31 a escolhido do grupo que
consiste tios metais dos grupos E, II
• m, Ir é um metal do grupo I, V dO ou n é o, 1, 2 ou 3, cada X é
qualquer halogénio, cada R é escolhi-
do do grupo, que conaiste de qualquer
radical hidrocarbonetado monOvalen-
tre hidrogénio, y e pm número in-
teiro de 1 a 4 e onde y-n é, pelo me-
1108, um.

129) Catalisador, de acôrdo com O
ponto 11, caracterizado pelo fato docoroptestO ser da fórmula geral:

MlirvXnRy-n
Onde né0e cada R é qualquer gru-
po aleofla.

1S9) Catalisador, de acórdo com e
ponto 11, caracterizado pelo tato decompôsto ser da fórmula gere/.
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onde M é alurainio, v • O, n 4 O e
cada R é qualquer grupo alcolla.

10) Catalisador, de acbrdo com o
ponto 11, caracterizado pelo fato do
dito compbsto, conforme a fórmula
geral:	

edle eXnReol
te- triisobutil-aluminio.,

15e ) Processo para a polimerização
de uma mono-olefina., misturas de
mono-olefinas, uma dieolefina, mis-
turas de di-olefinas e suas misturas,
caracterizado pelo fato de se põr em
contato, a temperaturas entre cerca
de 25°C. e 2509C., de uma substan-
cia escolhida do grupo, que consiste
de uma mono-olefina, misturas de
rnono-olefina, uma di-olefina, mistu-
ras de di-olefinas e suas misturas com
o catalisador do ponto 9.

169 ) Processo, de aceirdo com o pon-
to 12, caracterizado pelo fato de se
eecelher a substância, para ser po-
limerizada, do grupo que consiste de
etileno, propileno, buteno-1, isopre-
no, butadieno e suas misturas.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
terneeional e de conformidade com o
art. 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade dos correspon-
dentes pedidos, depositados na Repar-
tição de Patentes dos Estados Uni-
dos da América do Norte, em 18 de
janeiro de 1980, 1 de marçe de 1960,
18 de março de 1960 e 11 de abril de
1969, sob os na. 2.861. 11.961, 15.815
e 21.110, respectivamente.

Um total de 16 pontos.

TORMer N9 127.931

De 27 de março de 1961

Requerente: Siemens-Schuckertwer-
ke Aktiengesellschaft, firma indus-
trial alemã.

Pontos característicos de: "Sistema
Semicondutor" (Privilégio de inven-
ção).

aa Sistema semicondutor, com um
corpo semicondutor monocristalino em
forma de chapa, um eletródio de liga
e unia peça de conexão com o con-
dutor elétrico, caracterizado pelo Iate
de que a peça de conexão apresenta a
forma de um cilindro beo, cuja pa-
rede possui uma grossura menor na
extremidade que se acha fixada, pre-
ferentemente soldada, no eletrodlo de
liga do sistema semicondutoa e, ain-
da, pelo fato de que esta parta da
parede cilindnca acha-se subdividida,
por meio de fendas, em linguetas
elásticas.

2'') Sistema, de acordo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que o
cilindro 15co consiste em um metal,
cujo ponto de fusão esteja situado
essencialmente acima da temperatura
eutética de eletródio de liga.

39 ) Sistema, de acôrdo com o pon-
to 2, caracterizado pelo fato de que,
em combinação com um corpo semi-
Condutor de silício e uni eletródio de
Ouro, e cilindro bco consiste em prata.

49) Sistema, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
o eletrodio de liga acha-se provido,
dentro da superfície de apôio de ci-
lindro Oco, com uma peça diseiforme
do material de boa condutibilidade
elétrica.

5.9 ) Sistema, de acôrdo com o pon-
to 4, caracterizado pelo fato de que a
peça dizeiforme é igualmente aplica-
da mediante solda, quando da solda-
gem da peça de conexão sôbre o ele-
tródio de liga.

6.9 ) Sistema, de acôrdo com o pon-
to 4, caracterizado pelo fato de que
u peça dissifortne conciste no mesmo
meterial como a peça de conexão.

TO Sistema, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que o
tamanho do cilindro eico é calculado
de tal modo que a relação entre o

!diâmetro médio da parte cilíndrica
lenatitv-tda por linguetas e o diâme-
tro do cletródio de solda seja de
1 : V2.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
art. 21 do Código de Propriedade In-
dustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Repar-
tição fie Patentes da Alemanha, em
9 de abril de 1960, sob o número ....
387.990 VILIc/21g.

TERMO N9 130.479

De 30 de junho de 1961

Requerente: International Patents
Trust, Reg., firma industrial e co-
mercial, organizada sob as leis do
Principado de Liechtenstein, estabele-
cido. em Vaduz, Principado de Liech-
tenstein.

Pontos característicos de: "Caixa
dobrável para acondicionar pedras de
chocolate protegidas por um Invólu-
cro interno". (Privilégio de in-
venção).

Caixa dobrável para acondicionar
pedras de chocolate protegidas por
um invólucro interno, em que o re-
corte de papelão que constitui a caixa
dobrável apresenta, nos lados non-
tais da embalagem, talos de fecha-
mento e, nas extremidades dos lados
longitudinais estreitos, lóbulos dobrá-
veis para dentro, caracterizada pelo
fato de que os lóbulos laterais de in-
trodução se estendem para dentro da
dobramento final do invólucro interno.

=MO N9 130.490

De 30 de junho de 1981

Requerente: S.E.B. Société D'Eue-
boutie,sage de Bourgogne, firma in-
dustrial e comercial francesa.

Pontos característicos de: "Aperfei-
çoamentos em máquinas de fazer
café." (Privilégio de invenção).

19 - Máquina de fazer café, na
qual o depósito para o café moldo tesa
na parte inferior uma chaminé des-
tinada a trazer para este depósito a
água contida numa câmara estanque.
caracterizada pelo fato de ter um In-
vólucre tubular disposto em tôrno da
chaminé de admissão da água, do 'a
do de passagens livres entre ele e a
chaminé, apresentando o mesma ei-
vólucro na sua parte inferior uma
abertura, para a entrada da água, no-
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tevelmente menor do que a abertura
de entrada da chaminé de acesso,
graças ao que penetra no depósito,
alternadamente, água quezila e vapor.

29 - Máquina de fazer café de
acordo com o ponto 1, caracterizada
pelo fato de o referido invólucro tu-
bular ter pés na sua parte inferior,
de maneira que este invólucro forma
um suporte estável para o depósito
destinado a receber o café moído
quando se procede RO enchimento do
referido depósito.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acbrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
art. 21 do Código da Propriedade in-
dustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da França, em 8 de
julan de 1960, sob o n9 832.398.

rfaelle) N9 130.475

De 30 de junho de 1901

Requerente: International Patents
Trust Reg., firma industrial e comer-
cial, organizada sob as leis do Prin-
cipado de Liechtenstein, estabelecido(
em Vaduz, Principado de Lieeh-
tenstein.

Pontos característicos de: "Malan,-
dor para amassar massas de açúcar
provenientes da caldeira." (Privilégio
de invenção).

1 9 - Malaxador para amassar mas-
sas de açúcar provenientes da caldei-
ra, juntamente com corantes e essen-
cias, composto de uma chapa de re-
frigeração girávelmente montada, de
um cilindro de amassameuto, igual-
mente giravel, e de uma pá de in-
versão, oscllavel e deslocável na di-
reção do cilindro de amassanaento, ca-
racterizado pelo aao de que a chapa
girável de refrigeração possui urna
seção transversal côncava.

29 - Máquina, de acôrdo Com o
ponto 1, caracterizada pelo fato de
que o cilindro de amassamento, re-
frieerevel e girável, apresenta, por
exemplo, uma forma trapezoidai. em
adaptação à seção transversal cenca-
va da chana de refrigeração.

39 - Máquina, de a.côrclo com o
ponto 1. caracterizada pelo fato de
que o cilindro de amassamento atire-
senta uma seeão transversal estrelar e
se acha munido com poucas pontes• eeern 1) n:ante altas.

49 - MáquinP., de acOrdo com os
pontoe I a 3, caracterizada pelo fato
de que à pá de inversão, essencial-
mente conhecida, oscilevel e deslocá-
vel na direção do cilindro de arnaesa-
mento. se acha anteposta outra pá. de
inversão, Igualmente refrigerável e
montada de maneira fixa ou móvel.

59 - Maquina, de acôrdo com os
pontos 1 a 4, caracterizada nemo fato
de que, em ambos os lados do amas-
sador, se achara instaladas tuna mesa
de refrigeração e uma mesa de aque-
cimento, que se ajustam à curvatura
da chapa da mesa de a rnassamento e
se situam à mesma altura como esta
última.

TaRMO N9 130.714

De 11 de julho de 1981

Requerente: Dr. A. Wander A.G.
(em francês: Dr. A. Wander S.A.),
firma industrial e comercial Suiça.

Pontos característicos de: "Processo
para a Produção de Vacinas" (Privi-
légio de Invenção).

1 9 Processo para a produção de
vacina atóxicas contra bactérias grani
negativas, caracterizado pelo fato de
se acoplarem 3,6-desoxi-hexoses a pro-
teMas compatíveis com o organismo
vacinado, pelo menos por ocasião da
primeira injeção.

29 Processo de acerdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de se em-
pregarem como 3,6-til-deaoxi-hexoses

e abocauese, a solitose, a tivelose,
paratose, a escarilose ou misturas dee
mesmas.

39 Processo de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de se em-
pregarem como proteinas a sôro-sile
/amaina, a seao-globulina ou misturas
das mesmas.

V Processo de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de se efetuar
o acoplamento pelo azo-processo.

5 9 Processo de acôrdo com o ponto
4, caracterizado pelo fato de se trans-
formarem as 3,6-desoxi-hexoses nos
tri-acilatos e estes, por meio de rea-
ção com para-nitro-fenol na presen-
ça de um catalisador, nos para-nitro-
fenil-alfa - e bota-di-acetil-3,6-die
desoxi-hexosideos, os quais são desa-
cilados, eventualmente separados em
formas alta e beta e subseqüentemen-
te transformados, por meio de hidro-
genação catalítica, nos para-aniMoe
fenil-alfe, respectivamente, - bota-
3,6-dadesoxi-hovosideos, os quais são
por fim dl-azotados e acoplados com
proteinea mediante reação franca-
mente alcalina.

69 Processo de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de se efe-
tuar o aceplarnento pelo método do
iso-cianel o.

79 PrOCPsSO de acôrdo comf o ponto
1, caarcterizado pelo fato de se efe-
tuar o acoplamento pelo método da
anda.

89 Proces.bo de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de se efe-
tuar o acoplamento pelo método de
oxamlona.

99 Emprego de vacinas obtidas pelo
processo de aceirdo com o ponto 1,
para a obtenção de sôros com fins
diagnósticos, terapêuticos e profilá-
ticos.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acórdo com a Convenção Inter-
nacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Repar-
tição de Patentes da Suíça, em 12 de
julho de 190, sob nç' 7.935-60.

TORe10 N9 130.760

De 12 de julho de 1961

Requerente: Werner & Pfeleiderer,
firma industrial e comercial alemã.

Pontos característicos de: "Fita
Transportadora 'para Introduzir Pe-
ças de Massa Alimentícia em urna Cà-
mera de Fermentação" (Privilégio de
IA vençe o) .

19 Fita ta ansportadora para intro-
duzir, em uma câmara de fermenta-
ção, peças de massa alimentícia for-
necidas por uma máquina de trata-
mento da pasta, fita essa provida com
porta-massas que passam continua-
mente pelo lugar de introdução é
são conduzidos por um sistema trans-
portador sem fim, Caracterizada pelo
fato de que a extremidade de entre-
ga da fita transportadora pode ser
movimentada para a frente e para
trás ou para cima e para baixo, res- •
pectivamente, com relação aos porta.
massas ao longo do trajeto dêstes,
sendo móvel na direção do avanço
dos portas- massas através de um tre-
cho aproximadamente igual ao inter-
valo entre dois porta- messes
sucessivos, em marcha sincronizada
com aquela dos porta-massas.

29 Fita transportadora, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizada pelo fato
de que a extremidade de entrega da
fita transportadora é móvel em temo
da extremidade da fita transportado-
ra, oposta à extremidade de entrega.

Finalmente, o depositante reivin-
dica de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade cora
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Repar-
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terceiro ~sio e capar; e ali-
ser e detiocemenie azia' da Vareta
que se treneimite à referida válvula.

3. — Aperfelemenentes em
talos, dade conformidade com as rei-
vindicações anteriores, oaraeterleadea
pelo fato de que a válvula que inter-
cepta a passagem do [sãs é contrata-
da por uma mola que tende a apoie-
/a contra seu assente, em cosi'
aição um a ação do pino solidrio
com a alavanca que tende a sepa-
re-Ia.

•n•n••••

de agirdo min os pontos 1 e 2
Majugados por uma estrutura única
e "aparados, &Malmente, entre si por
uma dieta:mia correspondente ao
afastamento reciproco dos olhos hu-
mane'.

3. -. Nõvo modelo de visor, para
dispositivos e, em especial, para dis-
positivos geminados, objetivando uma,
visão estereoscópica, caracterizado pe-
lo fato de compreender dois dispositi-
vos de acendo com os pontos 1 e 2
conjugados por uma estrutura única
• separados, axialmente, entre ai por
uma distância correspondente ao
afastamento reciproco dos olhos hu-
manos.
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89 Diapositivo, de ajuste de acanto
com e ponto I, aszasterizado pelo fite
de o induzido estar dotado, numa das
extremidades, com um furo na qual
peneira livremente um ressalto de
Uma parte de montagem, sendo ainda
prevista unia haste montada de ma-
neira a ser deelocável para impedir
que o Mundo possa levantar-se do
ressalto.
' 99 Dispositivo de ajuste de Wird°

com os pontos 1 e 8, caracterizado
pelo fato de os nove eletrolmas es-
tarem montados num porta -bobinas
magnéticas comum em forma de U.

10. Diapositivo de ente de &cardo
com o ponto 1, •elmterisade pelo
fatio de o teclado e a unidade de
construção se encontrarem alojados
dentro de um espaço cuja altura é ele
30 min e Mijo comprimento é de
15 mm, com una' toleráncia nestas di-
reens6es de ± 10%. •

#. engiOnlei	 sObr*
Wta

eonteltblimis a um eletumato ema

'IMO 1(9 141.788

De 14 de agosto de Wel

t Requerente; Ituf • Buo/lha:apeie
Aktemgesellschafe, firma Industrial e
comercial Suiça..

Pomo" ciaracterietieos de: "Dispo-
Situo de Ajuste para um ,Ttiegistro Por
Cavilhas de uma Máquina de Conta-
bilidade ou de Cálculo" (Privilégio de
baveneeo).

19 Dispositivo de ajuste para um
eegiatro por cavilhas die uma reagiu-
Pa de contabilidade ou de cálculo, ea-
gacterizado pelo fato de possuir um
teclado com tecles que efetuam con-
tamos elétricos, por intermédio de
Ima transformador de hispulsos, que
tiariatorina OS IMPUlaos de contacto
recebidos do teclado em, Impulsos de
uma duração • amplitude precleterisai-
nadas, e por uma unidade de Coas-
trilção que compreende eletroinias,
aos quais se fornecem os impulsos
produzidos pelo transformador de im-
pulsos e que manobram impuleoree,
que por sua vez atuam sôbre a& cavi-
lhes do registro por cavilhas.

29 Dispositivo de ajuste de acfxrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo fato
de o transformador de impulsos estar
ligado a ura ou vários diapositivos
emissores de impulsos elétricos para
Se poder ajustar o registro por cavi-
lhas por meio destes impulsos.

39 Dispositivo de ajuste de acordo
com o ponto 1, no qual o teclado
possui nove teclas com Os algarismos
1 a 9 e uma tecia de zero, umecte-
pisado pelo fato de a referida unida-
de as construção ser dotada com nove
eletrolenas coordenar às teclas
mencionadas em primeiro lugar, e com
um electroinie, para o avanço doa lu-
gares, de se transformar o impulso
do contacto, produzido por as premir
urna das nove teclas, dentro do trans-
formador de impulsos, em dois im-
pulsos de duração, amplitude e espa-
çamento mútuo predeterminados, dos
quais o primeiro, (designado por
impulso do ajuste excita o electrouna
coordenado à tecla respeccit a, mas 3
segundo (designado por Impulso
avanço) excita o imã de vAanço, e de
o Impulsor, manobrado pelos electroi-
mas mencionados em primeiro lugar,
ajustar uma cavilha de registro do
registro por cavilhas, Pelo que o im-
pulsor, manobrado pelo imã de avan-
ço subseqüentemente excitado, ajusta
uma cavilha de avanço do registro por
cavilhas.

49 Dispositivo de ajuste de acôrdo
com o ponto 3, caracterizado pelo iate
de o impulso de contacto, produzido
ao premir a tecla de zero, ser trans-
formado dentro do ~formador de
Impulsos num impulso de avanço de
duração e amplitude predeterminadas,
que é fornecido ao imã de avanço.

59 Dispositivo de ajuste de acàrdo
eom o ponto 4, caracterizado pelo fato
de os nove eletroimas, coordenados
ás teclas com os algarismos 1 a 9,
se encontrarem montados dentro da
unidade de construção lado a lado,
em fila, e cooperarem com induzidos
Maculáveis, que possuem cada um
uma placa de induzido e um pro/on-

• gemente rebaiiado, apoiando-se as
•extremidades deates prolongamentos
cobre os impulsores respectivos, uai-
citados por mola, e sendo as mesmas
guiadas por fendas, existentes numa
parte de montagem.

09 Dispositivo de ajuste de aceirdo
Com o ponto 5, caracterizado pelo fato
de 'o imã de avanço ser inale forte
do que os referidos nove eletroimas.

19 Diapositivo de ajuste de acôrdo
o ponto 3, caracterizado pelo fato

' os eletroimaa passarem cada
dum bobinas, ligadas em série,

11. Dispositivo de ajuste de acOrdo
(som o ponto 4, caracterizado pelo fato
de existir ainda pelo menos mais Uma
tecla de zero, oom cuja manobra se
provocam dois ou mais passos de
avanço do registro por cavilhas e por
o impulso de contacto ser transforma-
do dentro do transformador de im-
pulsos em dois ou mais impulsos de
venço de duração, amplitude e espa-
çamento mútuo, predeterminados.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de &cardo com a Convenção Inter-
nacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Repar-
tição de Patentes da Suiça, em 18
de arreato de 19" sob o n9 9.335-60.

MIMO	 131.789

Requerente: iluan Alfonso Pelam.
Buenos Aires, na República Argen-

tina.
Pontos característicos: Aperfeiçoa-

mentos em termostatos.
1.9 — Aperfeiçoamentos em termos-

tatos aplicáveis em aquecedores de
água utilisando gás como combustí-
vel, nos quais a válvula obturadora
da passagem do gás é atuada pela
ponta de uma vareta unida pela sua
parte posterior à extremidade de um
tubo terraosensível colocado dentro e
ao longo de uni cano onde circula
água aquecida, caracterizados ditos
aperfeiçoamentos pelo fato de que es-
tando aberta uma extremidade de di-
to cano e fechada a oposta, se prova
em uni ponto intermédio de seu com-
primento uma abertura de salda da
águia; entre dito ponto intermédio e
a extremidade fechada do cano con-
formando, ao redor do tubo termosen-
sive!, uma câmara anuazenadora de
água capaz de compensar e regular
as mudanças bruscas da temperatura
da água, c por conseguinte a dilata-
ção do mencionado tubo termasensi-
vel que se transmite á vareta unida
ao mesmo; dita vareta governando a
válvula de passagem de gás, median-
te meios multiplicadores ou de des-
locamentos.

2. — Aperfeiçoamentos em termos-
tatos, conforme reivindicados em 1,
caracterizados pelo fato de que a pon
ta da vareta que comanda a válvula
de passagem do gás, apoia-se em unia
alavanca nas proximidades da extre-
midade correspondente ao ponto de
articulação da mesma, enquanto que
a extremidade oposta se apoia atra-
vés de um pino Obre a referida vál-
vula de passagem; a mencionada ala-
vanca, pela disposição de sua arti-
culação do ponto de aplicação da va-

De Mi de adido de •1981.

Requerente: Fábrica etalúrgica Dia-
na Ltda. firma industrial e comer-
cial brasileira.

Pontos característicos de: Japerfel-
eosanento em Lampeões de Querosene

• — Privilégio de Invenção.,
1. — Aperfeiçoamentos em lam-

peties de querosene, caracterizados pe-
lo fato de que o mecanismo de levan-
tamento e, abaixamento do globo ou
cilindro é acionado pela basculagem
da alça convencional de sustentação
do tampem.

2. — Aperfeiçoamentos em Iam-
peões de querosene, de ae,brdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que, um ou ambos os ramos da refe-
rida alça de sustentação se acha con-
jugada, por meio de uma peça dobra-
da duas vezes e informa de manivela,
•com uma alça em ti deitado formada
num dos elementos laterais de guia
da estrutura móvel de sustentação do
referido globo ou cilindro.

3. — Aperfeiçoamentos em iam-
peões de querosene, de acerdo com os
pontos 1 e 2, caracterizados pelo fa-
to de que a referida peça em forma
de manivela dupla tem uma extremi-
dade em olhai que abraça um dos ra-
mos da alça de sustentação, e, dopois
de atravessar um furo previsto num
dos montantes laterais da estrutura
do lampeão, termina numa manivela
que coopera com a referida alça em
ti deitado.

TÉRII0 Ne 132.113

De 29 de ag6sto de 1961.

Requerente: Jose! Hartin Kopp,
brasileiro, industrial residente na Ci-
dade do Rio de Janeiro.-

Pontos característicos de: "Navo
modelo de Visor para Diapositivos e
Fins Semelhantes''. — Modelo de
lidada.

1.9 — Nôvo modelo de visor para
dispositivos e fins semelhantes, carac-
terizado pelo fato de que o corpo do
visor, destinado, sabidamente, a limi-
tar um ambiente inacessível, pelos la-
dos, á luz ambiente, é constitui& por
um fole de secção, preferivelmente,
retangular e de aspeto, substancial-
mente, em tronco de pirâmide, fole
tlese que se prende fixamente, de um
lado, à habitual lente biconvexa —
na extremidade de menor dimensão'
— e, de outro lado, a uma estrutura,
subetancialmente, rigida, dotada de
um rasgo longitudinal de um dos
lados.

2. — Nevo modelo de visor para dis-
positivo e fins semelhantes, casa prin-
cipor exposta da referida estrutura é
constituido por uma placa de material
transúcido, conquanto, não transpa-
rente..

3. — Nevo modelo de visor para
dispositivo e, em especial para dia-
positivos geminados, objetivando uma
visito estereoselipica, caracterizado pe-
lo fato de compreender dois disposi.

TaRMO N9 132.353

De 6 de setembro de 1961'

Requerente: Moia Schmitt, sociedade
industrial e comercial alemã.

Pontos característicos de: eProcesso
para revestir, com uma fálha de mate-
rial sintético, saltos não constituídos por
couro, próprios para calçados» ('Privi-
légio de invenção).

1. Processo para revestir, com uma
%lha de material sintético ,saltos não
constituídos po rcouro e pr prios para
calçados, caracterizado pelo fato cie que
o salto é fixado em suporte, sustentado
por uma mesa levantável e abahável
de uma máquina de cieformação ao vá-
cuo essencia/mente conhecida, de tal
modo que o dorso cio salto se volte
para cima, e, pelo fato de que a tolha
de material sintético, na sua superiscie
interna provida com um aglutinante de
contáto, é engastada era uca quadro que,
Juntamente com a dita fõlha, forma o
fecho hermético da câmara de vácuo da
máquina .cle deformação, e, ainda, pelo
fato de que a trilha, com o seu lado
colante voltado para baixo, é aquecida
a cèrca de 100° com o auxilio de uni
aparelho emissor ed raios infravernre.
lhos, disposto por cirna da Molha de ma-
neira deslocável ou oscilável, sendo o
salto aproximado da Milha até tal pos-
to que a parte superior do seu dorso
seja coberta pela Molha, e, , finalmente,
pelo fato de que da câmara interna da
máquina de deformação o ar é cxtraido
por meio de unia °barba de vácuo, de
modo que a folha de material sintético
se ajustará a todo o lado traseiro do
salto, inclusive às suas bordas.

2. Processo de revestimento de um
salto não constituido por couro e pró-
prio para calçados, com uma firiht de
material sintético, de acendo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de que
a dita talha, antes da aplicação do
aglutinante de contáto, é provida com
uma pintura primitiva adequada ou
com dissolvente, a fim de facilitàr a
aceitação do aglutinante a ser aplica-
do em seguida.

3. Processo de revestimento de um
salto nãoconstituido por couro e pró-
prio para calçados, com uma falha
de material sintético, de acárdo com
os pontos 1 e 2, caracterizado Delo
fato de que, após a colagem, ar de re n
frigeração é soprado sóbre a ' superfl.
cie externa do salto.

4. Processode revestimento, de aceir.
do com o ponto 1, caracterizado pele
fato de ser empregada uma falha trans-
parente de material sintético que apre-
senta, do seu lado. colante, um dese-
nho correspondente e estrutura de cou-
ro de um sapato.

5, Processo de revestimento, de
acardo com O( pontos 1 e 4. caracte-
rizado pelo fato de que a fõlha de ma-
terial sintético ri provida, do seu lado
externo, mediante estampagem ou gra-
vação, com estrias paralelas, peita quais

•aleall0 N.9 131.051
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' VOLUME 11
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EXECUTIV()
- Decretos de Janeiro a março

Divulgação a t 938
Preço: Cr$ 6.200

A VENDA
Na Guanabara

Seção de Vendas:
Avenida Rodrigues Atoes a! 1

Agência I:
Mizurteno da Fazenda

Atende-se a pedidos peio
Serviço de Reemb•sisi: Pastei

Em Bradlia
Na sede do D. 1. N.

VOLUME 1
ATOS DO PUDER

LEGISLATIVO
Leia de lameiro a março

Divalgaçno a? 937	 .
Preço Cr$ 900

um lutá ligado no circuito emissor de
cada ligação composui.

le Gerador simétrico de acterdo COM

o ponto 2, caracterizado pelo fato de
se dar a um doe doia amplificadores
transistores funcionando em ligação
composta uma tensão prévia tal a
aplicar-se ao condensador a metade
da tensão alimentadora existentes.

89 Gerador simétrico de actIrdo com
o ponto 8, caracterizado pelo fato de
que para a obtenção da tensão pré-
via para um dos amplificadores-
transistores funcionando em ligação
composta é previsto um divisor de
tensão e que esta tensão prévia é pe-
neirada com um condensador. •

99 Gerador simétrico de actedo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
se adaptar o cond ensador na sua ca-
pacidade à freqiiencia da tensão al-
ternada a ser fornecida peio gerador
o à. potência fornecida de modo ta/
que a tensão no mesmo aumento ao
pouco durante uma meia onda e di-
minua só pouco durante a outra meia
onda.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acórdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pendente pedido, depositado na Re-
parece° de Patentes da Alemanha, em
28 de setembro de 1950, sob e't nú-
mero s 70.577 IXd-2194.

De 23 de outubro de 1951

Àequerente: Herbeit . Ludwig, ale-
mão, industrial, residente em Uesen-
Bremen, Alemanha.

Pontos característicos: "Dispositi-
vo para fabricar, a jato, objetos de
material sin.ético de qualquer natu-
reza, em particular, calçados" (privi-
légio de invenção).

19 Dispositivo, próprio para fabri-
car, a jato, objetos de material sin-
tético de qualquer natureza, parti-
cularmente calçados, e composto de

um porta-molde com várias partes
entre si articuladas,, ou seja, dois

•n•n•••/.

as faixas paralelas do desenho ficam
supaficialmente separadas entre ti.

6. Processo de revestimento, de
acõrdo com o ponto 1, caracterizada
pelo fato de que a failia transparente
de material sintético é envernizada com
pigmentos metálicos, que também po-
dem ser apliradea a jato, ou, mediante
vaporização de metais por processo de
alto vácuo.

8. Processo de revestimento, de
acórdo com os pontos I e 6, caracte-
rizado pelo fato de que as tinta são
adiciondos. agentes fosforescentes, flu-
orescentes ou reluzentes.

9. Processo de revestimento, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que uma Rilha aplicável
sob Calor e unilateralmente revestida, é
impressa do seu lado não revestido,
sendo este lado coberto com uma fa-
lha aplicável sob calor e igualmente
revestida de um só lado.

10. Processo de revestimento; de
acórdo com o ponto I, caracterizado
pelofato de que, como fõlha _interna, é
empregada unia fõlha aplicável sob ca-
lor e bilateralmente revestida, que se
acha impressa em um dos seus lados
e coberta com uma E:alba transparente
de material sintético, não revestida.

11. Salto de sapato para senhora,
principalmente salto alto, revestida e
não constituído por couro, de acórdo
com o ponto 1, caracterizado pelo . fato
de que o revestimento consiste em uma
falha de material sintético que, no pró-
pria salto e sob calor, é estirada pro-
fundamente sem formar' rugas e reuni-
da com êste mediante colagem.

12. Salto de sapato para senhoras,
de accirdo com o ponto 11, caracteri-
zado pelo fato de que o revestimento
consiste em uma bilha que apresenta,
do seu lado coltnte, tl ia grossura apro-
ximada de couro, faixas paralelas e
entre si separadas que correm aproxi-
madamente em sentido paralelo à su-
perfície de pisamento do salto.

13. Salto de sapata para seniores,
de acõrdo co mo ponto 12, caracteri-
zado pelo fato de que a talha apre-
senta. do seu lado externo, estrias pa-
ralelas às faixas do desenho.

na máquina de deformação, são osci-
láveis em teimo de um eixo horizontal
e fixáveis aa devida posição.

19. Máquina de clefonsração ao vá-
cuo, própria para revestir, cem uma
fõlha de material sintético, saltos não
constituídos por couro e destinadas a
sapttos, de ,acórdo com o ponto 18
caracterizada pelo fato de que os su-
portes para sustentar os saltos consis-
tem em uina chapa básica com dois
batentes verticais, um dos quais é re-
gulável e provido coai uma ponta.

Finalmente,- a depositante reivindica,
da acôrda COO a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o arti-
go 21 do Código da Propriedade In-
tição de Patentes da Alemanha, em 9
de setembro de 1960, 13 de março de
1961. 18 de março de 1961 e 28 . de
abril de 1961, sob os os. Sch 28.462
VII/71c. Sch 29.388 VII/71c. Sch
29.414 VII/71c Sch 29.633 'VII/71c,
respectivamente.

TIMM N9 132.909

De 26 de setembro de 1901

Requerente: Siemens &
AktiengeselLschfat, firma industrial e
comercial alemã.

Pontos característicos de: "Gerador
simétrico para gerar tensões alterna-
dee". (Privilégio de invenção).

elementos laterais do porta-molde,
sendo que com um dos mesmos está
articulada uma tampa, bem como de
um órgão receptor do núcleo, oom
peças de núcleo e molde embutivehe
o de ama cabeça de ejeção, caracte-
rizado pelo fato de que os elemento
do porta-molde que levam as peças
do Molde (órgão receptor do molde)
podem ser fechados em Morno de um
núcleo fixo e rigidamente ligado com
o seu elemento do porta-molde (ór-
gão receptor do núcleo), sendo que
os dois elementos laterais do porta-
molde podem ser fixados, na posteão
fechada com relação ao núcleo fixo,
no seu elemento do porta-molde com
o auxilio de batentes.

29 Dispositiva de actirdo com o
tonto 1, caracterizado por um nú-
cleo bipartido essencialmente cenho-
cido, cujo acionamento é efetuado
através de um embolo situado em une
eixo principal de oscilaçeo.

39 Dispositivo. de acierdo com o pon-
to 2, caracterizado pelo fato de que
o núcleo bipartido consiste, de ma-
neira conhecida, em duas partes, cuja
primeira parte porsui um pino, por
meto do qual a mesma está- rigida-
mente ligada com um dos elemen-
tos do porta-molde, ao passo que a
segunda parte é desiocevelmente con-
duzida na primeira parte e se acha
ligada, por meio de uma alavanca
articulada, com um tirante que pos-
sui pelos de guia ne sea extremidade
livre, e, ainda, caracterizado pelo fato
de que o êmbolo se coime% de duas
partes, sendo que estas acham-se
radas entre el por meto de treveeea -
e providas com superfictes condu to-
MS obliquas. entre as quais atacam
os Mios de gula do tirante.

4t. Dispositivo. de acórdo com os
pontos 1 a 3, caracterizado pelo fato
de que a tampa, gfrivehrente mon-
fada em um dos elementos laterais
do porta-molde eeta-me munida com
um fêcho a al avanca articulada que
colabora, para fins de fechamento dd
tampa, com um contra-ereto disposto
no outro elemento lateral do Porta-
molde. sendo eme a ternna corne/iene.
através cie rma stmerefele oeliqua. ao
mesmo tempo o elemento ?aterei do
eerta-mcide, fechando assim os dois
abe:lentes la tereis do nnete-molde
nmemente em terno de núcleo.

59 Diepositivo, de actirdo com o
acate 4, caracterleado pelo fato de
que os dois .elementos laterais tio
norta-molde fechadas ter meto
ao facho e :Cevem.* ertieuleda e da
'ereer, em ecenhineein com a eu-
neevieie obliqua. RO uma tensão Int-
etal ata* corresnende à pressão Inter.'
na produziria ".1 " iniec5o posterior
o metertel stneereen.
69 D'snositivo, de ateeedo cone os

pontos 1 a 5, caracterizado pelo fato
de une os 1720,7137teeltae doe diversos
elementos do norte-mo/de (órgão re- .
eentor do ino/del e da elevem.% ar-
ticul e rle etio reidaemente cendneidos
4. rn .”9.irs stiforn4fiel .

79 Ditoos-itivo. 1i. q edrefn roia os
nontos 1 a 6. eztreeterleatin pelo fato
de mie o eivo nri"einS1 de ofteliscAo
""as-se dien,..1.n em senticin verti-
cel,

ritenneitivn . iL eemain com os
-o",trut 1 a 7. caracterizado Por cunhas
met: laveis. desein edse ao desloca-
neeetee mantel., eeet penas; do molde.

99 Vez:omitem da ecórdo com os
^amen 1 a 8, caracterizado Peio tato
4. 41..c rioe noeto-nvil.soe ne rl o nd-
cieo e as pecas da molde. acham-se
nrevietas reentranelas destinadas ao
desardirtn e à retirada de parafteme

fieeeSn no-lee • das pecas do
molde entre o utilizados neva a
naontneem desiee elementos. bem
como deetinedre entoem:Mo e à fl-
zacio de nau:teme do núcleo e das
pecas do mele. nos seus porta-mol-
des.

Rio de earetro. 33 de outubro de
1901.	 Apanema.

tem ingredientes fosforescentes, fluores
centes ou reluzentes.

16. Salto de sapato para senhoras,
de aceedo com o ponto 11, caracteri-
zado pelo fato de que o lado colante
do revestimento é envernizado com pig-
mentos metálicos, que também podcm
ser aplicados a játo ou mediante vago-

. rização de metais por processo de alto
Vácuo.

17. Salto de sapato para senhoras, trodo cotnum ao eireuite Se entra&de atórdo com o ponto 11. caracteri- e de saida, preferivelm ente o co'cor.zado pelo fato de que o revestimento o condensador.
se compõe de duas 18lhas mutuamente 59 Gerador simétrico de acordo com
sobrepostas, sendo que a falha exter . ' a Ponto 2, caracterizado pelo fato de
na é transparente. ao passo que a 113-1'serelet Previstos, como eieme.ntos ani-
lha ajustadt ao salto apresenta os del e elificadores no gerador simétrico, dois
tos coloridos ou de ornamentação. 	 I ""Peetiviri transistores funcionendoi em ligação composta.18. Máquina de deformação ao vá. l 69 Gerador simétrico de tu. ' d .3 comcuo, própria Para revestir, caril vo"a D oonto 1. caracterizado pelo fato defõlha de material sintético, saltos Mio ser previsto vera o fornecimento aa
constituídos por couro edestinados a fensão alternada da desejecia eran-
sapatos, de ac8rdo com o ponto 1. ca- -ama UM transmitam de seicla (Ne é
racterizado pelo fato de que os supor munido com dois enrolamentos de
tes para segurar es sebos, existentes entrada e dos quais respectivamente

14. Saltos de sapato para senhoras,
de acórdt• com o ponto 11, caracteriza-
do pelo fato de que o revestimento
consiste em uma falha transparente,
cujo lado colante é colorido efou
provido com ornamentações coloridas ?e corrente ailmentadora.
qaaisquer.	 39 Gerador simétrico de acordo cone

15. Salto de sapato parasenhoras, o ponto I, caracterizado pelo fate de
de acordo com o ponto 14, caracter!, ser previsto -um condensador adequa-
sado pelo fato de que o lado colorido daneente carregado como meio de U-ou ornamentado do revestimento roa_ 7Se50 que fornece urna fana elet ,o-

motriz em onosieao à fonte de em.-
*f.nte alimentadora.

49 Gerador simétrico de acórde rntn
o ponto 1. caracterizado pelo fato de
serem ligados um lado do condensa
dor cem um polo da fonte de cor-
rente allmentadora e o outro lado
da condensador com os dois elemen-
tos amplificadores do gerador eine -
trico dos quels. um é lieado cor, n
:eu eletrodo de salda Prefeelvelmee * e..	 -o emissor. e o outro eom o seu ele-

29 'Gerador simétrico de actirde %int
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
ser prevista uma bateria auxiliar como
nrio de ligação que fornece uma ter
ca eletromotriz em o poeiçãe à fonte

ri Gerador simétrico para gerar
tensões alternadas com, pelo manos,
dois elementos amplificadores, prefe-
rivelmente transistores, e meios de li-
gação- para a determinação da gran-
deza da tensão de serviço efetivo po7b.
os elementos amplificadores prove-
niente da 'fonte de corrente alimen-
tadora do gerador simétrico, caracte-
rizado pelo fato de se ligar em serie
um dos dois elementos amplificadora!,
preferivelmente um trene tstor, com
um meio de ligação carregável que
fcrnece uma fôrça eletroznotriz em
orzosição 11 tensão da fonte de cor-
rente alireentadora, e ligar em para -
!elo a este meio de ligação o outro
dos dois elementos am.plificednres,
preferivelmente o outro traneistor, e
pelo fato de que este meio de ligeção
é carregado sõmente durante uma
meia onde da tensão alternada pro-
duzida, e descarregado semente du-
rante a outra meia onda. 	 "
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• Clasn
Máquinas e utensílios para serem asa-
doa exclusivamente na agricnitura e
horticultura a saber, arados, abridoras
de sulcos, adubadeiras. ancinhos ars
clinicas e empilhadoree combinadas
arrancadores urecanicos para areei.
euen. batedeiras para cereais, bombas
paru adubar, oeitaddiva. carpideira&
Ceifados pare atroa charruas ;sara agro
tradererrivadores. debulhadores

demarcar:dares. ~ama-
dores para a agricultura, 'acuraua:is
• enchavadeirsa facas para adufai.
em agricolas terradeins

•garras para arado, grades iraras
Ou dentes. máquina" batedeiras para
agricultura. máquinas inseticidas má-
quinas vaporizadoraa, máquina' de
asangtr, mama= eiveladoras de tara.
pdadass perfuradoras passa orirical-

' tura. máquinas de plantar. =atediar-
ruas. asfaminas regadeiras. admainas de
roçar, de, semem, para saltitar. de
Gorgair. de triturou. de esfarelas. terra.
para irrigação, para matar formigas.
/ladro, insetos. para hurrifar e Pulsei*
em. desinfetantes. para *dobar Para
agitar • espalhar palha, para cobu:
algodão, para colher cereais, máquinas
amassadoras para fins agriceirs. de
amar árvores. para espalhar, para co-
-. máquinas combinadas para ae.
mear e cultivar, de desbarata para en-
odar. máquinas e moinhos para farra-
gens, máquinas tosaidoras. ordenado.
m,e mamadas raladores niecanicoa, so-
los .compressores para a agricultura.
sarbadelma. serneadeiraa
secadores de terra. tocadores de gra-
ma, tratores agalcolas, vaigulas para

máquina" arrimam

Têrmos As. 692.182 e 692.183, de
25-5-65

Screen Geras, Inc.
Estados Unicloa da América

Casse 32
Para dIstlagrdr: Atanumput agudas,
auuidos, ilhas impressos boletim ca.
tálogos, edições Impressa", revistas, és
gaoa de publicidades. programa radas.
teos, radia-televisionados, peças les
trate e cinematogalflas programas eis.

Casa ta
Para fastingedr: Brinquedos, 16gos. pai.
zaterepos em geral. artigos Piza fina ca.
duatvamente desportivos: automóvel*,
avirias de brinquedos, bercizilsos, bas-
cas. bonecos. bara/boa, bolas para es
dos os esportes, carrinhos, camiabbea
carrocinhas, chocalhos, caneleiras para
esporte, dominem, damas, discos de
.remesso eksportivos, dardos ara lança-
mento. espingardas de brinquedos, fi-
guras de vez e animais: joelheiras Ptt•
ia aporte, fbgos de football de mesa,
lógos de armar, luva para esportes, mi-
niaturas de utensillios domésticos. =M-
earas para aporte. nadadeiras para es-
porte, patina, patinetes, piões, petecas.
malote de brinquedo, raquete", rtdes de
metal para pesca. anoolcers, trena, di-
ais de meia. tarabolaa, tanabores, tacos.
tornmelelrm para esporte. tacos, bolas
e mesas ara bilhares. vagam-tes, varas
para saltos, varas para pesca. barra-

Tua atacas, radris

Clame 7
baque= e satensillos para serem aia-

eaulaaivatatute .na ogiicultura
a a amber: arados,

adora Malhadeira". .ancInhosc se-
• ampldbadores scutblnados,

anacananos para agrical
bua. &Medeiam para ceceais, bomba

para adubar, ceifadeiras, carpideiras.
ceifado. para arroz, charruas para agri-
cultura. cultivadores, debulhadores
aestocadorea desentegradorea esmaga-
dores para a agricultura, escarrificads
rei, tnchovadeiras. facas para maqui-
am agrícolas, ¡emadeirai. gadanhas
garras para arado, grades de discos
ou dentes, máquinas batedeiras para
agricultura. máquinas inseticidas, má-
autuas vaporizadoras. iquinas de
mungir, máquinas *veladora" de terra,
máquinas pertmettoras para a agricul-
tura. máquinas de plantar, motocfsar-
tans, esquinas regadeiras, maquinas de
roçar, de semear. para anatar, de
torquir. de triturar. te edarelar
para irrigação, para matar %meigas e
amos Insetos, para borrifar e pelve*
rar desinfetantes. pata advim, para
agitar espalhar palha, para colher
algodão, para colher cereais, máquinas-
amassadoras para fins egricalies, de
cortar árvores, para espalhar, para ca.
pinar, máquina combinadas pera
amar e cultivar, de desbanar, para m-
anar maquinas e Moinhos para forra.
geias, maquinas toscadorm, ordenado.
rea mecidnicpa, raladores maritacas, ro.
los , compressores para a agricultura,
aacradeiras. semeadeizas. secadeiraa.
semeadores de terra. tosadores de gra-

tratara* agricolas, válvulas para
máquinas agricolas

Classe 11
Para distinguir ferragens e gerranseneas:
Alicates, alavancas. arruelas, aí:rebites.
argolas, aldravas, armaçteit de metal
abridores de latas, arame, aPareiraa de
chá e café, assadeiras, açucareiros. itsk
relho, para lavatórios, arandelas, ama
tu, aros. almofatirises. amoladoras.
amoladores de ferramentas, alças para
andu/aos, brocas, bigornas. baixelas
bandejas, bacias, mombonieres baldes
borboletas. bateria*, bases de metal bre.
çaddras, btrlea, bisagra, buchas. bainha
Para casssbaterias de =selha colhe
ma de pedreiros, cadeados correntes ca-
hides, deves de parafusos, conetaes
pane earanamentos caixas de metal para
metros noluass, canoa chaves de ice.
da. Chave* lawlesaa cabeções. ~eras
capas, cadasees centre de mesa co.
greda^ adzaa leina condimento de
allemeaus. cadeados. caldeirões, caçana.
lis. .ekedetraa, mak:achas conchas coa.
rkens, ~ema militam da seva,
raiana, camas de temo. ~actai atrilaS
zantoneiraa chaveiros. .canivesee, .aba.
miam crernones. cadimas crivos, chie.
traidores. ensaiada cabos, chaves chha-

' ves para porcas circularesrchaves 113P.

wiimétrica. correntes para chaves CM.
Creta chaves para pescas. Atiatalivat

; dobradiças, &amaço para talheres, pra.
j ma lt caPos. enxadas, esfera*, *agites.
enfeites da metal. estribos. caPátukli
estojos le metal ,para carimbos, eixos
espandidor para tubos estruturas med..
acua. .escarradeiraa..esprenierdores. arpa
madeiras. formões. totem imo para
cortar capim, &malho& lacas, tuba
lediadurea &rateiras. Unis, fôrmas ,para
-doma bolos. empadas e pudim. Ilaafie

laradara& len:amadas cortante.
ou perbwaates pies marceneiros, lechaa
de metal ferraduras .forminhas
ar aça param, guaraides de metal.

garfos, ganchos para quadros. grampos
para emendar de carreias, grades para
lagoas • geladeiras, grelhas, galheteiros
gonzos, grosas. garrafa', abou& Km-
lhos. ;arma limas Amiais acordas
latas, lavai. linguetas. !Mak" ~cria.
diaba', molas para portas. martelos
manietas. matrizes. marmitas, maçanetas
somas, machetes, mantegueirm malhos
navalhas, aipis pcas. pia picaretas
pregam padieira. parahmos porcas
pratas, porta-gelo, poadras, porta-pio.
porta-aSias, paliteiros, pandas puxado.
rei :dama pregadores, porta-esponja.,
penetras, pinos, platinas peduradeiras
pires pinçaa, pendões, porta-copos •
garrafas, puladores de empo, medi
lhas, taateloa, roldanas, ralo; regedores
abam, reduções, recipientes de metal,
redizias, roscas de 4193 Inoxidável Ar
gimes de aço inoxidável registrem,
serres. serrotes. *dam saleiros, sacana.
lhas, tosquem., trilhos tubos subais.
çaes. amplies, Cavadeira" telas de
ares" Macas, taças. travessas. tesouras
~ia, tramadas, talheres ganadeiras
tampas para panelas e caldeirões, ter
tinas, tachas mane de casinha, torra-
deiras. triadia, vagem vasilhames, ver-
gas, mandril de erpandie. Irma da
frisar, gula de heis de chatas.
ventosas, maletas, bem pata tacos de
Viagem, para pastas, bale:ama. canto*
para estojos. colchetes para malas. era.
voa, enfeites, fecho para pastas e mas
malas, passadores de correia& pernei-
ras, prendedores de papel. suporte",

torniquetes e tubos de erpansão

Têmno n.° 692.179. de 25-5-65
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Clame 16
Para distinguir: Materiais para cocara.
Ore a decorações: Argamassas. argila.
erma azulejos. patente". 'balaustres. bis
coa de cimento. bloros para pavimenta.
elo. calhas. cimento, cal, crê, chapas
isolante' caibro& caixilhos; colunam
chapas para coberturas. cantas &agua
caixas para 'coberturas, caiam digna,
aehras de descarga para enzas. edifica.
Odes premoidadaa, estuque, evarthco as
haat astáltico, estacas. esquadria'. tetra.
taras metálicas para construções. lanas
Ias de metal, ladrilhos, lambeis. limas
de iundio. legas. Mesta& maSedal 1w-
ante contra trio e calor- manilhas, AM*
ias para revestimentos de paradas. .aa.
deiras para construções, mondem. pro-
dutos de base eAltico. produtos para
tornar impernbeabiltlantes as arguam.
tas de cimento * cal. ladránlica. pedis
galho, produtos betuminosos. imperai*.
baluartes liquidas Ga sob outras dormia
Para revestimentos outros como nas
castradas persianas. placas para Pa•
ulmentacdo, aças cesementala de d.
mento ou gesso ara tetos e parede.,
papel para forrar cama mamas antl.
rddos para uso nas construdies. Par*
quetas, portas, partam, pisos, soleiras,
pare postas, tijolos tubos de concreto.
telhaa, tacos. tubos de venilledia Mn.
ques de cimento, vigas. vigamentos e

Classe 17
Artigos para escritório, elmedadas para
carimbos. almofadas psiu tinam abri.
dores de cartas, arquivos, borrachas,
berços, para mataborrao, borrachas para
colas, brochas cara desenhos, cofies,
canetas, canetas tinteiro canetas pane
desmaio cortadores de papel, carbonos,
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carimbos, carinsbadores, cola para paPel,
caiadores, compassos. cestos para cor-
respondência. desenhadores, duplicado-
res. datadores, estojos para desenhos.
estojos para canetas. estojos com minas,
esquadros, estojos para lápis, espetos,
estiletes para papéis, furadores. fitas
para máquinas de . escrever, grafites
para ' lapiseiras. goma arábica, grampea-
dores, -.lápis em gafai, lapiseiras. ma-
quinas para apontar lápis. minas para
grafites, minas para penas, máquinas de
escrever, máquinas de calcular, maqui-
nas de somar, máquinas de multiplicar.
mata-gatos. porta-tinteiros, porta-carim-
bos, porta-lápis. porta-canetas. porta-
cartas, prensas, prendedores de papéis,
percevejos para papéis, perfuradores,
réguas. raspadeiras de borrões, atendia

para mimeógrafos, tintas e tinteiros
Classe 21

Pa ra distinguir: Veiculos e suas partes
Integrantes: A os pa , a bircietas, auto.
moveis, auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de cansou). barcas,
breques braços para veieis:os. bicicle-
tas, carrinhos de arac e caare tas cami-
nhonetes, carros ambulantes aminhões,
carros, tratores, carros-berços, . carros
tanques carros-irrigadores, carros ca:-
roças, carrocerias, chassis. chapas cir-
culares para veiculas. cubos de veículos
carrinhos para máquinas de escrever
corrediços, para veículos direção. desli-
gadeiras, estribos. escadas rolantes ele-
vadores para passageiros e para carga
engates para crros eixos de direcat,
freios, fronteira para veiculo*. guidão.
locomotivas, lanchas. motociclos, molas
manivelas, navios, 6nibUs. para-choques
motocicletas, motocargas. moto furgões,
para-lamas. para-brisas. pedais. pacata;
rodas para bicicletas, raios para bicic:2
tas reboques, radiadores para veiculas
rodas para veiculas, selins. triciclos, ti-
rantes para velculos, vagões, VelociPe'
des. varetas de controle do afogador e
acelerador tróleis, troleibus. varaes de

carros, toletes para carros

Classe 12
Para distinguir: Artigos de metal co-
mum e miudezas de armarinhos, não in-
cluídos em outras classes: Alfinetes, a:.
finetes de segurança, agulhas, botões.
colchetes, danais arvelas. fechos corre-
diços, garras gritas d•ii metal para en-
feites de vestidos ilhoses, lantejoulas

inissangas e presilhas

Térmos na. 692.190 a 692.194, de
25-5-65
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Classe 7
avrtmuinas e utensílios Para 'erten.: uai'
dos exclusivamente aa agricultura e
horticultura a saber: arados, abridores

de sulcos, adubadeiras. ancinhos me-
cânicos e empilhadores combinados
arrancadores mecanicos para agricud
tura, batedeiras. para cereais.
paar adubar, ceitadeiras. carpideiras
:cnados para arroz, charruas cara agti.
cultura, cultivadores, debuihadores,
aestocadores. desentegradores, • esmaga-
;lures para a agricultura, escarrificaaa
res, eachovadeiras. lacas para máqui.
nas agricolas, ferradeiras, gadanhos.
garras para arado, grades de discos
ou dentes. maquinas batedeiraa para
agricultura, máquinas inseticidas. má-
quinas vaperizadoras, máquinas de
mungir: máquinas niveladoras de terra,
máquinas perfuradoras para a agricul-
tura. máquinas de plantar, motochar-
ruas. máquinas regadeiras, maquinas de
roçar, de semear, para sulfatar. de
;erguia de triturar, de estare'ar. terra.
para irrigação, Para matar torcnigas e
autrc.a insetos, para burritar t pulveri-
tar desinfetantes, para adunar. para
agitar e espalhar palha. paia comer
3,çnxião. para colher cereais. máquinas
amassadoras para fias agriaolas. de
...ortar árvores, para espalhar. tiara ca-
pinar, máquinas combinadas para se-
eu-ar e cultivar, de desbanar. para en-
silar, máquinas e moinhos Para forra-
gens, máquinas toscadoras, .irdenado-
rea mecânicos, raladores mecánicos, ro-
los compressores para a agricultura.
sãichadeiras. semeadeiras, seLadeiras.
tacadores de terra. tosadores de gra,
ma, tratores agrícolas, válvulas para

máquinas agricolas

Classe 8
Para distinguir° Pelicula revelada para
filme mudo, película transparentes re-
veladas, com filmes mudos e áreas is
gravação de som óticas ou magnéticas.
Condutores opacos com fita ou cartões,
com filmes e áreas de gravação de som
óticas ou magnéticas. Aparelhos de gra-
vação para transferir trilhas konoras óti•
cas ou magnéticas ou som gravados em
discos para filmes mudos. Aparelhos de
gravação para produzir uma trilha so-
nora matriz para imprimir trilhas Mag-
néticas. Aparelhos de impressão para
imprimir uma trilha sonora ótica em
uma faixa de Película. Aparelhos de
impressão para imprimir uma trilha so-
nora magnética em um condutor trans-
parente ou opaco. Aparelhos para pro-
jetar visualmente imagens e reproduzir
audivelmente som de uma faixa de pe-
lícula com filmes mudos e secções de
trilha sonora, gravada, associadas. Pro-
jetores sonoros para projetar simulta-
neamente imagens e reproduzir som de
um condutor de filme mudo e um grava-
dor de som estacionário, respectivamen-
te. Projetores sonoros para projetar si-
multaneamente imagens . em uma tela na
cabine do projetor e reproduzir som de
uma película estacionária com filmes
mudos e áreas de gravação de som as-
sociadas. Encaixes- para , projetores de
som para sustentar o filme que leva Mi-
mes mudos e.aersas de gravação de som
associadas. Aparei-ta:ia manuais de tele-
fone e alto-falantes para uso sem pres.
setores sonoros. Cordées fios) de eon-
trade remoto para controlar projetor.i
de eia. Dispositivos para codificar a

•

1 intervalos predeterminados uma película
com filmes mudos e áreas de bilras

sonoras

Classe 6
Para uiscinguii máquinas para ii,avstrias
texteis em geral, máquinas e suas partes
integrantes para fins industriais; má-
quinas de precisão; maquias oPeratrizes,
motores e suas partes; peças para vai-
culos:alavancas , alternadores, acelera-
dores, anéis de istão, anéis de esferas
para rolamentos. anéis de óleo, anéis
para facilitar o arranque dos motores,
aaéis de segmento. autolubrificadores,
arietes , aparelhos para mistura de com-
bustíveis, de tnotores a explosão,. má-
quinas de abrir chavetas, máquinas afia-
duras para ferramentas 	 cortes, má-
quinas para arqueação de embalagens e
volumes, máquinas para afiar, máquinas
para ajustar. máquinas de atarrachar,
batedeiras, bidas, bombas de óleo, bra-
ços, burrinhos. blocos de motores. broa-
zinas, blocos, barras, bombas de ar com-
primido, bombas lubrificantes, bombas
lubrificantes. pombas de circulação, bom-
bas de . comtistivel para motores. bombas
de água e gasolina para automóveis,
bombas hidráulicas, bombas centrifugas.
rotativas, de deslocamento e a pistão,
bombas eltricas . bombas para líquidos,
para pressão hidráulica e para compres-
sões, banhas elétricas para pneumáticos,
brunidores. para cereais, máquinas ba-
tedeiras, máquinas brunidoras, máquinas
para , bordar, máquinas betoneiras, cru-
zetas. cilindros, câmbios, cabeçotes. ca-
misas, sárter de embreagens, cárter de
motor, comutadores, cubos de placas
de embreagens, cu'atras 'de cilindro do
motor. caixas de lubrificação, carbura-
dores. cabeçotes do cilindro. 'máquinas
para cortar .frios, corêms. carteias. ca-
deias cortantes 'para entalhar, camisas
para cilindros. carearis. máquinas cata-
doras. caldeirar máquinas de costura,
máquinas adaptadas na construção e
conservação de estradas, corte de ma-
deiras e carretos, máquinas para cortar
e moer carne e legumes, máquinas clas-
sificadoras, máquinas de contar„ máqui-
nas para cortar. máquinas compressoras.
carretéis. máquinas cravadeiras, carnei-
ros hidráulicos, máquinas para fabricar
cariaões. maquinas para fabricar cigar-
ros. máquinas para tirar cortiça, distri-
buidores de gasolina, dispositivos de ar-
ranque. diferencial, dispositivos de igni-
ção elétrica para motores, dínamos. dra-
gas. desnatadeiras para manteiga. des.
libradores de cana a forragem, máquinas
desempalhadoras. máquinas debulhado-
ras. descascadoras, desintegradoras. má-
quinas distribuidoras de concreto e bar-
ro, espu'adeiras. eixos de direção, eixos
de transmissão. embreagens, engraxado-
res centrífugos para forjas, engenhos
de cana. expremadelras para manteiga,
eagrenagens para mancais. engrenagens
de cremalheiras. engrenagens para eixos
de manivelas, engrenagens de parafusos
sem fim. engrenagens de . distribuição.
engrenagens. multiplicadoras, esteiras
transportadora*, elevadores hidyluileos
exaustores de fortes, escaula, tapuia&
máquinas esonnatórias. máquinas casa-
cadoras, elevadores, máquinas ensaca-

elevadoras, máquinas de esculpir.
diafrftemas, engrenagens de cornando

das válvulas. maquinas empilhadeiras,
máquinas para estaleiros, eitos de atai
mando. er wenn; n , para eixos de coa
mando das valvtaas e para eixo de ma-
nivelas, máquinas de estampar, máqui-
nas de esticar, máquinas para escavação
de terra, máquinas pua extração de
Óleos' filtros para limpeza do motor,
filtros para óleos, foles de forjas. fu-

sas, fusos, fornalhas para fundição, fura-
deiras, forjas- máquinas para furar e
centrar fornalhas para tratamentos tér-
micos, máquinas de fabricar papel, Máa
quinas para o fabrico de fumo, máqui-
nas para fabricar gélo, máquinas para
fabricar telas de arame. guilhotinas,
gilindastes, geradores de eletricidade,
guindastes, geradores para corrente cora.
isua e alternada, geradores de eletrici-

dade, máquinas para galvanoplastla.
zeificadores de líquidos combustíveis.
guindlos, inietores para carburadores,
máquinas de impressão, Rimos Indus-
triais (fornalhas)- máquinas insuflada.
ras, máquinas limadoras, máquinas para
lavar , vasilhames em geral. máquinas
para fabricação de bebidas refrigerantes,
de água gazeificadas, maquinas de ar-
rolhar e tampar garrafas. máquina para
engarrafar bebidas e liquidos. máquinas
para colagem dos rótulos em vasilha-
mes, máquinas para fermentar e mistu-
rar bebidas, juntas universais para con-
dutos d'água de motores e máquinas,
laminadores a frio e a quente para aço
e outros metais, lançadeiras. lubrificado;
res centrífugos. máquinas de lavar pra-
tos e roupas, máquinas Ditadoras. ma-
cacos, mancais. motores elétricos. (lua..
:feiras, martelos mecanicos. moio:soa
para cereais, maçarocas, marteletes ma-
iacates. motores. mancais para brocas;
motores de combustão interna, motores
diesel. macacos para brocas macacos de
reascas, de parafusos e hidráulicos. man-
cais • de roletas, molas, molas de vál-
vulas, mandris, magnetos para motores;
rnagnetos de ignição, mecanismo ima
pulsionador do diferencial, mineração,
multiplicadores, máquinas misturadoraa
de barro e concreto. máquinas para ma-
lharia, máqeanas para movimento de
terra, máquinas para moldagem. picador
de forragens, pinhões, pistões de motor:
politrizes. motores a explosão, a com-
bustão interna e elétricos, prensas. puna
ções. plainas de mesa, p l ainas limadoraa,
placas para tõrnos. prensas hidráulicas,
máquinas para panificação e máquina*
para fabricação de massas alitnenticlae,
máquinas para fabricação de papel, pon-
tes gigantes, platinados para veiculo&
inos, pedais de alavancas, de cubra/ta
gens, planetárias de parafusos sem fica

de rodas. polias, máquinas para olaria,
máquinas pulverizadoras, máquinas de
polir, receptáculos, rolos, roletas, ressal•
tos repulsionadores de rolamentos
rolos, rolamentos, aparelhos redutores de
consumo de gasolina, retentores de gra.
Ira, de óleo e de cilindro- redutores rd-
lenciosos, máquinas de rosquear. ma-
quinas rotativas para usinar ferro, aço
e bronze, máquinas para rotular, regu-
ladores, serras enecánicas. segmentos de
pistões, engrenagens e parafusos ma
fim, silenciosos, saWites, separadores de
graxa, óleo e cilindro, máquina* pen-
duras máquinas pata serrar, abaulas*
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salgadeira* para manteiga. teares, tur-
binas, torcedeiras. tesouras rotativas, te-
souras mecânicas. Mimos revolver. ttir.
nos mecânicos, trilhos. tupias, u-anchus,
brames, transportadores automáticos
para alta e baixa pressáo, máquinas la-
vadeiras máquinas para terraplanagens,
maquinas de soldar, tuchos de válvulas,
máquinas para indústrias de tecidos, ma-
quinas para tecidos de tapeçarias, má.
quinas trituradoras, máquinas térmicas,
máquinas de trançar, máquinas de trico-
tar. máquinas urdideiras. valvtaas para
motores, válvulas de aspiraçâo . trans-
portadores mecânicos, velas de igniçáo
para motores, virabrequins, ventoinhas e

máquinas ventiladoras

Classe 40
Móveis em gerai de metal, vidro, de
aço. madeira, estofados ou Mo. inclu-
sive móveis ara escritórios: Armários.
armários para banheiro e para roupas
usadas, almogadas, acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas
bandejas. domiciliares, berços, biombos
cadeiras, carrrhahos para chá e café
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas,
conjuntos para terraços, jardim e prata
Conjuntos de armários e gabinetes para
copa e casinha. mmas. cabides, cadeiras
giratórias, cadeiraa de balanço, caixa
de rádios, colchões, colchões de molas
dispensas. divisões, divarts, discotecas.
de madeira, espreguiçadeiras, escrivaai.
alua, estantes, guarda-roupas, mesa&
mesinha& mesinhas para rádio e televi.
Mo, mesinha/ para televislo. molduras
Para quadros, porta-retratos. poltronas
poltronas-camas, prateleiras.. porta-cha-
péus sofá& sofás-camas, travesseiros e

vitrines

Classe 3
Aço em bruto, aço preparado. aço
doce. aço para tipos. aço fundido. aço
parcialmente trabalhado' aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, - bronze de
manganês, bronze em pó. bronze em
barra, em fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado. cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças. estanho bruto ou
parcialmente trabalhado, ferro eco 'bruto,
em barra, ferro inangankr, ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado. gusa maleável,
laminas de metal, lata em Eõlha, latão
em fõlha. latáo em chapas, lata° em
vergalhões, liga metálica, • litnalms,
magnésio, manganês, metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados. me-
tais em massa, metais estampados.
aldeia para solda, nique/, ouro, zinco

corrugado e zinco liso em fólhas

Urino as 692.205, de 25-5-65
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Classe 40
Para distinguir: Móveis em geral, de
metal, vidro. de aço ou madeira, esto.
fados ou uão. amimava móveis para
escritGrios: armários para banheiros e
para roupas usadas, almofadas, acol-
choados para móveis, bancos, balcões,
banquetas. bandejas domiciliares, ber-
ços, bambes, cadeiras. carrinhos para
chá e cafè. conjuntos para dormitórios
conjuntos para salad e jantar e ala de
balanço. caixa de radias, colchões. cot
checa de molas, dispensas, divisões, da
vititas. conluiais para terraços, jardim
e praia, conjuntos de armários e gabai.
netas para copa e casinha, camas, ca-
bides. cadeiras giratórias, cadeiras de
varia, discotecas le madeira. espregui-
çadeiras, escrivaninhas, estantes, guar-
da-roupas, mesa*, taesitthaa atesinbas
para rádio e televisào. mesinhas para
máquinas de escrever, móveis para fo-
nógrafos. para rádios e para televisão
molduras para quadros. porta-retratos
poltronas-camas prateleiras, portaMha

paus, sofás

Clame 21
Para distinguir: Veiculas e suas partes
integrantes: Aros para- bibicietas. auto-
móveis. auto-caminhões, aviões. amor
tecedores, alavancas de câmbio. braços
breques, braços para veiculo& bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas. :and
acicatem carros ambulantes, caminhões
carros. &aroma carros-berços, carros
tanques, carros-irrigas:lora, carros, car
roças, mocadas, chassis, chapas cir.
vadores para passageiros e para carga.
miares para veiculo*. cabas de veículos
corrediços, para veludoa diretas, desb
gadeiras. estribos, escadas rolan-ea, cie
engates para carros. eixos de direçâo
freios, fronteiras para veículos. guidão
locomotivas, lanchas, motociclos, moias
motocicletas, motocargas, moto hirgems
rodas para bicicletas, raios para bicicle
tas; reboques, radiadores para veiculas
manivelas, navios: ónibus: para-choques
para-lamas, para-brisas. pedais. pantems
rodas para veiculas, selins, tricicles. ti
mates para veiculas vagões. velocipe
dm, Varetas de controle do afogador e
acelerador, tróleig. moleibus. varacs de

carros; toletes para carros

Classe 7,
Máquinas e utensílios . Para serem usa-
do* exclusivamente aa agriçaitura .
horticultura a saber: arado& abridores
de . sulcos., adubmileirm, a,ancinhosimase-
clinico§ a emplibadores combinados,
arrancadores eneaftnicor para agricul-

tura. batedeiras para cereais, bombas
pau adubar, cenadeiras, carpideiras,
zedados para arroz, charruas para agri-
cultura, cultivadores, debulhadores,
destocadores, desentegradores, esmaga-
dores para a agricultura, escarrificario-
res, enchoyadeiras. facas para mama
nas agricolas, ferradearaa, gadanhas,
parras para arado, grades de discos
ais dentes, máquinas batedeiras para
agricultura, maquinas inseticidas, má-
quinas vaporizadoras, máquinas de
mungir, máquinas niveladoras de terra,
máquinas perfuradoras para a agricul-
tura, máquikas de plantar. maxilar.
ruas, máquinas' regada:ma máquinas de
roçar, de semear, para sulfatar. de
:arguir. de triturar, de esfarela: terra,
para irrigação, para matar formigas e
outros insetos, para burrifar e pulveri-
zar desinfetantes, para adubar. para
agitar e espalhar palhaaapara comer
Raiada°, para colher cereais. máquinas
amassadoras para fins agricolaa de
cortar árvores, para espalhar. para ca-
pinar, máquinas combinadas para se-
mear e cultivar, de desbanar. para en-
gana, máquinas toscadoras, ordenado.
rei cnecánicos. rafadore mecânicos, ro-
los compressores para a agricultura.
tachacleiras. senieadeiras. *cadeiras.
sacadores de teria . tosadores de gra.
ma, tratores agricolas. válmilaa para

máquinas agricohu
Classe 6

Para distinguir máquinas para indústrias
texteis em geral, máquinas e suas partes
Integrantes para fins industriais; má-
quinas de precisão; .máqufas operatrizea,
motores e suas partes; peças para Ima
cuba:alavancas. alternadores, acklera
dores, anéis de 'mão, anéis de esferas
para rolamentos, anéis de óleo, anéis
para facilitai o arranque dos motores,
anéis de segmento, autolubrificadorea,
arietes. aparelhos para mistura de com.
bustiveis, de motores a explosão,, ma-

quinas de abrir chavetas, máquinas afia-
doras para ferramenta:, de cortes, má.
quinas para arqueação de embalagens e
volumes, máquinas para afiar. máquinas
para ajustar, máquinas de atarrachar.
ços, burrinhoa blocos de motores, broxa
zina.s, blocos, barras, bombas de ar com-
batedeiras, bie!as, bombas de óleo, bra.
punida bombas lubrificantes. &subas
lubrificantes, bombas de circulação . bom.
mas de comu.stIvel para motores, bombas
de agua e gasolina para automóveis.
bambas hidráulicas. bombas centrífugas.
rotativas, de deslocamento e a pistão.
bombas ateiam. bombas para liquido*.
para pressão hidráulica e para compres-
sões, bombas elétricas para pneumáticos,
orunidores para cereais, máquinas ba-
remiras. máquinas brunidoras, máquinas
para bordar, máquinas betoneiras, cru-
zetas. cilindros. câmbios cabeçotes, ca-
misas, sárter de embreagens. carter de
motor, comutadores. cubos de placas
de embreagens. culatras de cilindro -do
mctor, caixas de. lubrificação, -carbura.
dores. cabeçotes do cilindra máquinas
para cortar frios.. corrias, cal:sias, ca-
delas -cortantes para eatalliar. mamam
para cilindros. cardaras, máquinas cata-1
donas.. caldeiras, máquinas de costura.
máquinas adaptadas ..na construção .e
conserva:00,de., estradas..corte de asa-
deiras a carretas. máquinas para cortar

Termos as. 692.195 a 692.204, de
25-5-65

Cobrasma S. A. — Indústria e
Comércio

Sào Paulo

PRORROGAWD

e moer carne e legumes, maquinas das.
sificadoras, máquinas de contar„ mama
nas para cortar. máquinas compressoras,
carretéis, máquinas cravadeiras, carne/.
ros hidráulicos, máquinas para tabricar
cachões, máquinas para fabricar algar.
ros, máquinas para tirar cortiça, distri-
buidores .de gasolina, dispositivos de ar-
ranque, diferencial, dispositivos de (gni.
çáo elétrica pare motores, dinamos, dra•
gas, dernatadeiras para manteiga. dam
fibradores de cana e forragem, mámituu
desempalhadoras, máquinas debulhado.
ras, descascadoras, desintegradoras. má-
quinas distribuidoras de concreto e bar. -
:a espuladeiras, eixos de direçào, eixos
de transmissão. embreagens, engraxado.
res centrifugas para forjas, engenho*
de cana. exprernedelras para manteiga.
engrenagens para mancais. engrenagens
de cremalheiras, engrenagens para eixos
de manivelas, engrenagens de parafusar
sem fim . engrenagens de distribuição,
engrenagens multiplicadoras, esteiras
transportadoras, elevadores hidráulicos,
exaustores de forjas, esmeris. espulaa,
máquinas encanatbrias• maquinas cosa.
cadoras, elevadoras, máquinas ensaca.
Joras, elevadoras. máquinas de esculpir,
diafragmas, engrenagens de comando
das va:vulas. -'maquinas empilhadeiras,
maquinas para estalairos, eixos de co-
mando, engreaagers para eixos de co.
nando sais válvulas e rara eixo de ms.
nivelas, máquinas de estampar. máqur
nas de esticar, máquinas para escavação
.de terra, máquinas para extração de

óleos. filtros para limpeza do motor,
filtros para óleos, foles de forjas. freio
sas, fusos, fornalhas para fundição, turas
deitas, forjas, máquinas para furar •
centrar fornalhas para tratamentos ter-
micos, máquinas de fabricar papel. mi.
quinas para o fabrico de fumo, maquio
nas para fabricar gelo, maquinas para
fabricar telas de arame. guilhotinas.
guindastes, geradores - de eletricidade,
guindastes, geradores para corrente coi.
tisua e alternada, geradores de eletrici•
dada, máquinas para galvanoplastia. ga•
ralficadores de líquidas combustiveLa
guincEsos, injetores para carburadores.
máquinas de iarpressão. fóruns indua•
rlais (fornalhas), máquinas insuflado.
as. máquinas limadoras, máquinas para
lavar vasilhames em geral, máquinas
para fabricação de bebidas refrigerantes.
de água gazeificadata maquinas de ar
rolhar e tampar garrafas.' máquins para
mgarrafar bebidas e liquido& máquina
aara colagem dos rótulos em vasilha.
:nes, máquinas para fermentar e mista..
sar bebidas. juntas universais para coa'
lutos d'água de motores e máquinas.
laminadores a frio e a quente para aço
r outros metais, lançadeiras. lubrificado.'
reis centrifugas, máquinas de lavar pra.
tos e roupas.- máquinas lixadoras, ma-
cacos, mancais. motores elétricos, mero
&iras. martelos mecânicos. MOiti3011

para cereais, maçaroca& alarteletès ma-
!acates. motores, mancais para brotas:
notares de combustão interna, motores
diesel, macacos para brocas macacos de
zõscas. de parafusos e hidráulico q man-
caia de roletas, molas. molas de vil.
v-ulaa mandris, magnetos para motores:
=sonetos de igniçáo, mecanismo sim-
pulsionadar do diferencial, mineração,
multiplicadores, máquinas misturadoras
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de barro e concreto, máquinas para ma-
lharia, máquinas para movitnento
terra, máquinas para moldagem, picados
de forragens. pinhões, pistões de motor;
politrizes. motores a explosão, a com-
bustão interna e elétricos, prensas. pun-
ções . plainas de mesa. plainas lindadoras,
placas para tõrnos, prensas hidráulicas,
máquinas para panificação e máquinas
para fabricação de massas alimentícias,
'máquinas para fabricação de papel, pon-
tes gigantes, platinados para veiculos,
tnos, pedais de alavancas, de embrea-
gens, planetárias de parafusos sem fim
• de rodas. polias, máquinas para olaria,
máquinas pulverizadoras, máquinas de
polir, receptáculos, rolos, toletes, ressal-
tos repulsionadores de rolamentos e
rolos, rolamentos, aparelhos redutores de
consumo de gasolina, retentores de gra-
Xa, de óleo e de cilindro. redutores si-
lenciosos, máquinas de rosquear, má-
quinas rotativas para usinar ferro, aço
e bronze, máquinas para rotular, regu-
ladores, senas mecânicas, segmentos de
pistões, engrenagens e parafasos sem

silendlosos, satélites, separadores de
graxa, óleo e cilindro, máquinas seca-
doras. máquinas para serrar, máquinas
salgadeiras para manteiga, teares, tur-
binas. torcedeiras. tesouras rotativas, te-
souras mecânicas. tõrnos revolver, tor-
nos mecânicos, trilhos, tuplas, tranchas,
tirantes, transportadores automáticos
para alta e baixa pressão, máquinas la-
vadeiras, máquinas para terraplanagem,
máquinas de soldar, tuchos de válvulas:
máquinas para Indústrias de tecidos, ma-
quinas para tecidos de tapeçarias, má-
gamas trituradoras, máquinas térmicas,
máquinas de trançar, máquinas de trico-
tar máquinas urdideiras, valvulas .para
motores, válvulas de aspiração. trans-
portadores mecânicos, velas de ignição
para motores, virabrequins, ventoinhas e

máquinas ventiladoras

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos. aço fundido, aço
parcialtnente trabalhado, aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
barra, em fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado, cimento me-
tálico. cobalto. bruto ou parcialmente
trabalhado. couracas, estanho buuto ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruto,
em barra, ferro manganês, ferro molho,
ousa etn bruto ou parcialmente traba-
lhado. gusa temperado. gusa maleável,
lâminas de metal, lata eta fólha. latão
em fõlha. latão em chapas, latão em
vergalhaes, ligas metálicas, limalha,
magnésio. manganês, metais não caba-
Piados ou parcialatente trabalhados, me-
tais em massa, metais estampados,

metais para solda. níquel. zinco
Classe 20

Para distingir: Ancoras, paraquedas,
bolas e cintos de natação

Classe 10
Para distinguir: Abaixa-linguas, abre-
bocas. adentStomos. afastadores, agrafos,
para ossos, agulhas para Meça°. algo-
dão hidrófilo, alicates, amálgamas. apa-
radores. aparadores para fins médico-
cirúrgicos. aarelhos ara massagens, rasa.
relhos de pressão arterial, aparelhos de

diatermia, aparelhos de ralos ultra-vio-
leta. aparelhos de Raio X. aparelhos
de infra-veradelbo, aparelhos de surdez,
assentos para enfermos, ataduras, bis'
pedras preciosas e suas imitações. adent.
;lassas para arado, grades de discos
turia, cadeiras para clinica médica, ca.
deiras de rodas, cambraia hidrófila, ca.
nulas, cataplasmas de feltro, cêra para
incniscaçeies e articulações. cèra colas-
te. cintas para Sins clínicos, cintas um.

colherei cortantes, compressas
compressas de tecidos, costótomea, care-
tas, dentes . artificieis, dentaduras, de-
preasores dilatadores. duchas. drenos,
elevadores, espéculos, esponjas, estufas.
ezpátulas. escapelos, escopros, estrato-
era., escavadores, fios de linho para fe-
ridas, facas. sachos para músculos, ce-
falômetros. gazes, godivas, goivas, gês-
ao, grampos para soturna, guta-percha
histerômetros, irrigadores, instrumentos
doar-sisos para operações, liquidos e
pás pare limpeza e polimento para fins
odontológicos, lixas, luvas e dedeiras
de bOrracra, limas para ossos, lancetas.
massas plásticas para fins odontológi.
cos. máscaras para anestesia, mesas de
operações, mesas para curativos, mar-
telos artificiais perfuradores, pés e bra-
ços artificiais. perfuradores ósseos, pla-
cas ara obturações de canais, orcela'
nas, inceis para garganta, pinças aná,
tômicas, rolos cirúrgicos de lã de pau.
ruge e rodas para desgaste dentário.
aarjadeiraa, sandaraca. seda e crina pa.
ra soturas, sacos para ge,lo e bolsas
para água quente, sondas, seringas pa-
ra lavagens e injeções serras, serras pa-
ra requiotemia, termômetros, tesouras.
trepanos, ventosas, verniz isolante para

fins odontológicos
Classe 18

Para distinguir armas e munições de
guerra e caça: Carabinas, espingardas,
pistolas, revolver, canhões para caça,
cartuchos, balas, espoletas pólvoras e

explosivos. Fogos de artifício
Classe 16

Para distinguir: Materiais para constru-
ções e decorações: Argamassas. argila.
areia. azulejos. gatentes. balaustres. b.0
cos de cimento, bloros para pavimenta.
ção. calhas, cimento, cal, cré, chapas
isolantes. caibros, caixilhos: aolunas;
chapas para coberturas, caixas digna,
caixas para coberturas, caixas ddgua
caixas de descarga para etixos. edifica-
sões premoldadas. estugue. emulsoo de
base asfáltico, estacas, esquadrias, asais
turas metálicas para construções, laias.
ias de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção, Iages, lageotas, material iso-
lante contra frio e calor, manilhas, mas
sa.s para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asdaItico, produtos para
tornr s. impe rmeabilizantes as argamas,
sas(de cirndato e cal, hidráulica. pedra-
milho. produtos betuminosos. imperrnea•
bilizantes liquidos ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
construções, persianas, placas para pa-
vimentação. aças ornamentais de ci-
mento ou gesso ara tetos e paredes.
pape] para forrar casas, massas and.
rcidos para uso nas construções, par-
quettss, portas, portões, pisos, soleiras.
para portas, tijolos tubos de concreto,

telhas, tacos, tubos de ventilação, tan-
ques de cimento, vigas, vigamentos e

%rifada

Classe 17
Artigos para escritório, almofadas para
carimbos, almofadas para tintas, abri-
dores de cartas, arquivos, .borrachas,
berços para tnataborrão, borrachas para
colas, brochas para desenhos, cofres,
canetas, canetas tinteiro, canetas para
desenho, cortadores de papel, carbonos,
carimbos, carimbadores, cola para papei,
coladores, compassos, ,cestos para cor-
respondência, desenhadores, duplicado-
res, datadores, estojos pare desenhos,
estojos para canetas, estojos com minas,
esquadros, estojos para lápis, espetos,
estiletes para papéis, furadores, fitas
para máquinas de escrever, grafites
para lapiseiras, goma arábica, grampea-
dores, lápis em geral, lapiseiras, ma-
quinas para apontar lápis, minas para
grafites, minas para penas, máquinas de
escrever, máquinas de calcular, maqui-
nas de amar, máquinas de multiplicar,
mata-gatos, porta-tinteiros, porta-carim-
bos, porta-lápis, porta-canetas, porta'
cartas, prensas, prendedores de papéis,
percevejos para papéis, perfuradores,
réguas, raspadeiras de borrões, Cenas

para mimeógrafos, tintas e tinteiros

Termo n.9 692.206, de 25-5-65
Imobiliária Plaza Ltda.

São Paulo

IMOBILIÁRIA PLAZA
LTDA .

Nome cocserciai

Têrmo n.° 692.207, de 25-5-65
Bravisa — Administração e Comércio

Ltda.
São Paulo

,BRAVISI

C asse 35
Para distinguir: Impressos em geral

Termo ns 692.208, de 25-5-65
Kibon S. A. (Indústrias AI:menti:ias)

Classe 41
Para distinguir: Chocolates, doces, sor-
vetes, balas, bombons, caramelos, con-
feitos, pralinée, gomas de mascar, mas-
sas, farinhas, gorduras, rações, frutas
em geral, laticínios, carnes, rações, pei-

xes em conservas, pickles e ioghurt

Termo n.° 692.209, de 25-5-65
"Filmes do Serro Ltda."

Guanabara

Classe 32
Pecas cinematoaráficas

Tênno n.° 692.210, de 25-5-65
Laboratório Lutécia S. A.

Guanabara

Classe 43
Para distinguir: Pertumes. essências, et.
tratos água de colónia, água de touca-
dor, água de beleza, água de quina,
água de rosas, água de alfazema, NU
para barba, loções e tônicos para oa
cabelos e para a pele, brilhantina. bm..
dolina, batons. cosméticos, fixadora*
de penteados, petróleos, óleos para os
cabelos, creme evanescente, cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da pe-
le e "maquilage" depilados. desodo-
e talco pefumado ou não, lapis para
raptes, vinagre aromático, pó de arroz.
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar dlios e olhos, carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes. dentitricios em pás
Pasta ou liquido; sais perfumados para
banhos, pentes. vaporizadores de perlas
me: escovas para dentes, cabelos, unhas
e cílios, rum de louro, saquinho perfu-
mado, preparados em pó. pasta, liqui-
do e tijolos ara o tratamento das unhas,
dissolventes e vernizes. removedores da
cuticular; glicerina perfumada para 04
cabelos e preparados para dsecolcs
rir unhas, cílios e pintas ou sinais arti-

ficiais óleos para a peie

Têrmo n.° 692.211, de 25-5-65
Farmácia Kennedy de Bangu Ltda.

Guanabara

1Farmacia Kennedy:
de Bangu

Classe 3
Para explorar o gênero de comércio de

produtos farmacêuticos

Termo a.' 692.212, de 25-5-65
Foto Campitdao Ltda.

'luanabara

MOINHO
MDDSTRIA. BRASILEIRA

Classe 25
Imagens, gravuras, estatuas, estatuetea

estampas, manequins '

KI - K OKINII03 1
Indústria Brasileira
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Termo n.• 692.214, de 25-5-65 •
Mamo — Jóias Ltda.

Guanabara

MAXMO -JOE
Classe 13

Adereços de metais, preciosos, atual,
preciosos e masa imitações, adereços de
nos de metais preciosos. senil-preciosos
e suas Imitações, alianças, anéis, arti-
gos de lutada, de metais preciosos.
baiagandens de metais preciosos, ou
aenajpredosoa bandejae de metais ;me.
ciados, berloques de metal preciosos,
precioso. bules de metais preciosos.
carteiras de metais preciosos, colares
de metais preciosos ou senil-precloso.,
contas de metais preciosos, copos de
metal' preciosos, dedais de metais pita-
ciosos. diamante. lapidados. rio de ouro.
fio de prata, fivelas de metais precio-
sos, galreteiras e metais preciosos. jóias.
Jóias falsas, lantejolas de metais pra-
ciosos. medalras de metais preciosos,
temi-preciosos e suas imitações palitos
de ouro, pedras preciosos para jóia, pe-
dras senti-preciosas para 161as. pérolas
e imitações de pérolas, pratos de me-
taisp reciosos, serviços de chã e de café
de metaLs preciosos. serviços de licor
de metal precioso, serviços de refrescos
de meai) precioso. serviços de salada
de trutas de metal precioso, serviços de

sorvete de metal precioso, sopeira de
metal precioso, taças de metais precio-
sos. talheres de metais preciosos. ntri-
bulos de metal, turmalinas lapidadas e

vasos de metais preciosos

Termo n.° 692.213, de 25-5-65
(Prorrogação)

The Polyrner Corporation
Estados Lindos da América

PRORROGdO

POWER°

veia, mimas anti-Mdos, escoadores de
pratos, funis. forma, para doces, fitas
ieolantes, filmes, fios de celulose, fechos
para bobas, facas, guarnições. guarni-
ções para dtupetes e mamadeiras, guar-
nições para porta-blocos, guarnições
para 110dt/1am:fores e para batedeiras
de frutas e legumes, guarnições de ale -
lerial plástico para atendias e objetos,
guarnições Para bolsas, garfos, galerias
para cortinas, laivos, laminados, piás.
ticos, lancheiras. mantegueiras, malas,
atinai& prendedores de roupas, puxado.
am de móveis. Pires. Pratos, palitei.
rei, pila de casinha, pedras pomes: arti-
gos, protetores par adoeun3entoo.
adores de égua para uso doméstico,
—'—a. porta-notas
parta.docuraeatos• placas, rebite. rodi-

.nhas, recipientes. ;suportes. suportes para
goesdaiapos, saleiroa, rabos, tigelas,
tubos para ampolas. tubos para main.
mus, ,travessaa, tipos de material plás-
tico, eaoalas, sacos. aquinhoa, vasilha-
mes para acondicionamento, vasos, ai.
caras, colas a frio e colas não incluidas
em outras classes, para borracha. Para
cochilar-1N Para cnardneiroa. para sapa.

teiroa. parâ vidros, pasta adesiva para
correias, pastas e pedras pare afiar
rebolos, ac'esivos para tacos adesivos
para ladrilhos e adesivo., para azulejos
anéis, carretéis, para tecelagem e JUer•

alota de material plástico ara ludas
tria geral de lásticos

Termo a* 692.215, de 25-5-65
Auguo-o Caldas G Cia.

Guanabara

PRORROGAÇÃO

saB O NE TL.

ALGUMAS FLORES 
•

DO BRASL

frieeRT-

Termo n.° 692.216, de 25-5-65
Indústrias Amola S. A.

Paraná

INDUSTRIAS ARAMO S. tl#
Nome comercial

Têrcno n.° 692.218, de 25-5-65
CarneiroB essa 151 Cia, Ltda.

Guanabara

INDOSTRIA BRASILIM170

Classe t.
Máquinas industriais

Termo n.9 692.219, de 25-5-65
Mecânica Rio Viena Ltda.

'Guanabara

RIO VIENA

INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 21 -Peças para automóveis

Termo n.9 692.220, de 25-5-65
Teone Moinhos do Brasil S. A. —

Comercial Industrial Agelcoh
Paraíba

=7:71
le

ÚSTITIA
/411LEIRÀ

NÓFORTE~11.0~1v	

TIPO LEITEIRO
KGS.

TEOR N .OINHOS DO BRASIL %
MOINHOCABEIDELO

Classe 41 4
Designação nominal de rações balara-

ceadas, de produção da requerente

1

	 Tènno n.° 692.221, de 25-5-63
Teone Moinhos do Brasil S. A. ...

Comercial Industrial Agricola
Paraíba

Classe 41
Designação nominal de rações batam.

ceadas, de produção da requerente

Termo n.e 692.222, de 25-5-1963
Teone Moinhos do Brasil S.A.

Paraíba

11~1200~1~

TIPO POEDEIRA
1165.

TEIME NONOS DO BRASIL %
MCIINHCI:CNEIEDEM

' Classe 41
Rações balanceadas

Tenr,3 n.° .,02:225, de 25-5-19g-
Indústrias Químicas São José Ltda.

Ggannbara

J»
ledústris. Brasileira

Classe
Artigos da classe

rara dist..,..1zur	 ,s	 e materia
plástico e de nvion: Recipientes fabri
calo- de material plástico. revestinsep
toe confeccionados de substâncias ani-
MG& e vegetais: Argolas, açucareiros.
armações para óculos, bules. bandeias.
bases cara telefones, baldes, bacias boi.
iam, caixas, carteiras, chapas cabos
para ferramentas e utensílios. cruzetas.
caixas para acondicionamento de ali-
mentos, caixas de material p'ásticc para
baterias, coadores. copos, canecas- co-
lheres, conchas cestas para p50. cesti-
nhas, capas para álbuns e para livros.
cálices. cestos, casticais para velas
caixas para guarda de objetos. cartu.
chos. coadores para chá, descanso para
pratos, copos e cootrilos de plásticos
pari, sorvetes. caixinhas de plástico
ara sohvetes. colher' nh as pás' nhas
tiarfinhos de plástico para sorvetes. tur-
minhas de plestico para sorvetes. discos
+embreagens de material plástico. etobe	 Classe 3
lanem de material plstico cara sorve Um preparado farmacêutico, indicado no
tel. estojos para objetos. espumas deltratamento das enterocolites • suas ma-
aylon, esteirai, enfeites para autotd-	 !atestações

Termo n. 9 692.217, de 25-5-65
Quím ica A'Freo Gel psler S. A.

São Paulo

C	 8
Sabonetes

mal, •



1NDUÇTRIA

BRAS:UMA

Termo n.9 692,230, de 25-5-1965
Lojas Rubi-Lar Ltda.

Guanabara

indústria Brasileiru

Classe 40
Artigos da classe

Termo n.° 692.231, de 25-5-1965

veia aantonas de vácuo, suportes de
motor. sapatas do pedal de breque. se-
secnbaio e isoladores, suportes, aetni,
pneumáticos, suportes de cambia san-
fonas de partida, saltos, solas e solados
de borracha, surdinas de borracha para
aplicação aos fios telegráficos e telefó-
nicos, era vadores de porra. tijelas.
tubos, tampas de borracha oara conta-
gotas. tinas de borracha para elaboração

de substancias guirnicas
Classe 28

Para distiaguir: -Artefatos de material
plástico e de nylon: Recipientes fabri-
cados de mataria, plástico, revestiram:
toe confeccionados de substâncias ani-
mais e vegetais: Argolas, açucareiros,
armações para óculos, bules, bandejas.
bases para telefones, baldes, bacias, bol-
sam, caixas, carteiras, chapas, cabos
pata Lerratnentas e utensílios, cruzetas,
caixas para acondicionamento de ali-
mentos, caixas de material plástico para

isolantes, filme, fios de celulose, façbc4
para bolsas, facas. .guarnições, ,guarni-
ções para chupetas e cnarnadeiráa: guar-
nições para porta-blocos, guarnições

Classe 32
Álbuns, almanaques, jornais e revistas

_
Térmos as. 692.233 e 692.234, de

25-5-1965
Pirâmides Brasília S.A

Sio Pi,•lo

Umsse 39
Para distinguir: Artefatos de borrach
borracha, artefatos de borracha pa
veiculos, artefatos de borracha não
cluidos em outas classes: Arruelas,

P1RASPUMA
IND, BRASILEIRA

baterias, coadores, copos, canecas co-
lheres, conchas, cestas para pão, cesti-
nhas, capas para álbuns e para livros,
cá/ices, cestos, castiçais para velas,
caixas para guarda de objetos, cartu-
chos. coadores para chã, descanso para
pratos, copos e copinaos de plásticos
para sorvetes, caixinhas de plástico
ara sohvetes, colherinhas, pasinhas,
garfinhos de plástico , para sorvetes, for-
minhas de plástico para sorvetes, discos,
embreagens de material plástico, saiba-
IN:lens de material plstico para sorve-
tes, estojos para objetos, espumas de
nylon, esteiras, enfeites para automó-
veis. massas antaruidos, escoadores de
pratos, funis, formas para doces,, fitas

a.
ri
'n'
ar- para llquidificadores e para batedeiras

.lasse 13

Termo n.° 692.232. de 25-5-1965
F	 ;ráfica "., Caa-

PíCAPAU

3070 Térça-feira 3
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ria o IV 692.223, de 25-5-1965 	 Termo n. o 692.229, de 25-5-1965

	

Teone Moinhos do Brasil S . A ,	 Frigorifico Lajeado S.P.
Paraib-	 Guanabara

Cruz de Maià
Indústria Brasileira

Classe 41
Artigos da classe

1

"5-014) FORTE
-TIPO ENGORDA-

IEEE MINES DO EiS1
MOINO	 EDE013

Nome Comercial

Termo n.9 692.226, de 25-5-1965
Bos's Metalúrgica It.da

Guanabara

Bob's Metalúrgica Ltda.

Nome Comarcial

Termos as. 692.22? e 692.278, de
25-5-1965

Bos's Metalúrgica Ltda.
Gia.0 1;ara

Indústria Brasileira

Classe 11
Artigos da &assa

Classe 4
Artigos da classe

golas, amortecedores, assentos para ca-
deixas, borrachas para aros. batentes de
cofre, buchas de estabilizados, buchas.
buchas para jumelo, batente de porta.
batente de chassis, bicos para mamadei-
ras, braçadeiras, bocal', bases para te-
lefones, borrachas para carrinhos indus-
triais, borracha para amortecedores,
bainhas de borracha para rédeas, cochim
de motor. câmaras de ar, chupetas cor-
dões massiços de borracha, cabos para
ferramentas, chuveiros. calços de bor-
racha, chapas e centros de mesa,, cor-
das de borracha. cápsulas de borracha
para ceutro de mesa, calços de borra,
cha para máquinas, copos de borracha
oara freios, dedeiras. desentupidelssa
discos de mesa, descanso para ptatos,
encostos, êmbolos. esguichos, estrados.
esponjas de borracha em quebra jacte
para torneiras, fios de borracha /iam
fanarias de borracha, guarnições para
móveis, guarnições de borracha para
atátOCIÓVeiS. guarnições para veiculas,
lancheiras para escolares. laminas de
borracha para degraus, listas de borra-
cha para janelas e para portas. lençóla
de borracha. manoplas, maçanetas, pro•
tetores para para-lamas, protetores de
para-choques. pedal de acelerador, pe-
dal de partida. paras para businas,

•
de frutas e legumes, guarnições de ma-
terial plástico para utensílios e objetos,
guarnições para bolsas, garfos, galerias
para cortinas, jarros, laminados, plás-
ticos, lancheiras, mantegueiras, malas,
ortnéas. prendedores de roupas, puxado.
res de móveis, pires, pratos, palitei.
ros, pás de cosinha, pedras pomes, arti-
gos, protetores par adocumentos, pisa
xadores de água para uso doméstico,
porta-copos, porta-nigueis, porta-notas,
porta-documentos. placas, rebites. rodia
nhas, recipientes, suportes, suportes para
guardanapos, saleiros, tubos, tigelas,
tubos para ampolas, tubos para seria.
gas, travessas, tipos de material plár
tico, sacolas, sacos. squinhos, vasilha-
mes para acondicionamento, vasos, xis
caras. colas a frio e colas nao incitadas
em outras classes, para borracha, para
corturnes, para marcineiros, para sapa-
teiros, para vidros, pasta adastva para
correias, pastas e pedras pare afiar
rebolos, adesivos para tacos, adesivos
para ladrilhos e adesivos para azulejos
anéis, carretéis, para tecelagem e alma
:ações de material plástico ara incida

tria geral de lásticos

Termo n 9 692.235, de 25-5-1965
Joseph Dayan

São Paulo

inee~m~brema.numm~011~~~,

GIROBOL
IND. BRASILEIRA

Classe 49
Para aiatinguirt Brinquedos, jõgos, pai
satempos em geral, artigos para fins es
clusivamente desportivos: Automóveis
aviões de brinquedos, bercinros, boa*
cas. bonecos, baralhos, bolas para to
dos os esportes, carrinhos, caminhões,
carrocinhas. chocalhos, caneleiras para
esporte, dominós, damas, discos de ar.
remésso desportivo., dardo, para lan-
çamento, espingardas de brinquedo.
guias de ver e nanara joelheiras per,
esporte. Idgos de foot-ball de mesa, la-
gos de armar, luvas para esporte.. mi-
niaturas de utensílios domésticos, man-
caras para esporte, nadadeiras para sa,
porte, patins, patinetes, raies, petecas.
reviver de brinquedo, raquetes, rédet
metal 'ara pesca, snookers, trena, tê
nia de mesa, tómbolaa, tamboretes, ta
cos. tornozeleiraps para esporte, taco.
bolas e mesa para bilhares, vagonetea
varas para saltos, varas para pelica, lar
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris,
de junkio, Lages, !apoda, material Mc
lente contra frio • calor, manilhas, ale
Si/ para revestimentos de paredes. st..—
deras para construções, mosaicos, prc
&dos de bate aa%ltico. produtos par
tornar impenneabillzantes as argeew.:
ma de cimento e, a*t hidráulica, pear:
gulho, produto& betuminosos. insperame-
bilisantes líquidos ou sob outras barmg-

Classe 41
Rações !salanceada.

Termo ri .° 692.224. de 25-5-1965 Acapulco jóias e Relógios Ltda. pratinhos,	 pneumáticos.	 pontas de bor-
Indústrias Químicas São José Lida.

Guanabara

Guanabara racha	 para	 bengalas e	 muletas,	 rodas
massiças,	 roei:jos,	 revestimentos	 de
borracha. rodas de borracha para mó-



Termo n.9 692.240, de 25-5-1965
Condomínio do Edifício Monte Libano

Guanabara

Ediíicio
Morte '

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 692.241, de 25-5-1965
Importex Importadora Exportadora e_

Comercial Ltda.
Guanabara

Classe 17
Artigos para escritório, almofadas para
carimbos, almofadas para tintas, abri-
dores de cartas, arquivos, borrachas,
berços para mataborrão. borrachas para
colas, brochas para desenhos, cofres,
canetas. canetas tinteiro, canetas para
(1(.;enho, cortadores de papel, carbonos.
earanbos, carimbadorea cola para papel,
coadores. compassos. cestos para cor-
respondência. desenhadores, duplicado..
rez, datadores, estojos para desenhos,
estojos para canetas, estojos com minas,
esquadros. estojos para lápis, espetos,
estiletes para papéis, furadores, fitas
para máquinas de escrever. grafites
para lapiseiras, goma arábica, grampea-
dores, lápis era geral, lapiseiras,
quinas para apontar lápis, minas paPa
grafites. minas para penas, máquinas de
esesever. máquinas de calcular. maqui.
nas de somar. máquinas de multiplicar.
mato-gatos, porta-tinteiros. porta-carim-
bos, porta-lápis, porta-canetas, porta.
cartas, prensas, prendedores de •aapéls,
percevejos para papéis, park:reatores,
réguas, raspadeiras de borrões. !tenaz
para mimeógrafos. tintas e tinteiros

Termo n.9 692.242, de 25-5-1965
Adonauto — Eletricidade para Auto-

móveis Ltda.
Guanabara

JIL45~t
Classe 21

distinguir: Veiculo, e suas parte,
integrantes: Aros para bibicletas, auto-
sela. mito-caminhões, aviões, amor.
tecedores, alavancas de cambio. braços,

breques, braços para velculos,
tas, carrinhos de mão e carretas, catai-
alioaetes„ carros ambulantes, caminhões
carros, tratores, caaros-berços, carros.
tanques, carroa-irrigadores, carros, car-
roças. carocerias, chacais, chapas cir.
carrinhos para máquinas de escrever
freios, fronteiras para veículos. guidlc
corrediços, para veículos, direçao.
culares para veículos, cebos de veículo/
itapus para carros, eixos de direalo,
gadeiras, estriboa, escadas rolantes, ele.
vaaores para passageiros e oara csrsa,
locomotivas, lanchas, motociclos, molas,
motocicletas. motocargas. moto furgões
manivelas, navios, einibua, para-choques
para-lamas, para-brisas., pedasa, camiões.
rodas para bicicletas, raios para aimcle.
tas, reboques, radiadores para veiculeis.
rodas para velculos. selins, tricicles, ti-
rantea para veículos vagões. velocipe.
ira, varetas de controle do afogador e
acelerador, tróleis, troleibus, varaes de

carros, toletes para carros

Termo n.° 692.243, de 25-5-1965
Refrigeração Frio — Técnica Marcon

Limitada
Guanabara

Classe 4
Substanciaa e produtos de origem ani-
mal, vegetal ou mineral, em bruto ou
parciahnente preparados: Abrasivos em
bruto, argila refratária, asfaitico em
bruto, algodão em bruto, borracha em
bruto, bauxita, benjoim breu, canfora,
bruto, chifres, ceras de plantas ceras
vegetais de carnaúba e aricuri, crina
de cavalo, crina em geral, cortiça em
bruto, cascas vegetais, espoo, ervas
medicinais, extratos oleosos, estopas,
enxofre, fõlhas, fibras vegetais, flores
secas, grafites, goma em bruto, granito
eia bruto, kieselghur, líquidos de pica-
tas, latez em bruto ou parcialmente
preparados, minérios metálicos, madei-
ras em bruto ou parcialmente traba-
lhadas, era toras, serradas e aplainadas,
mica, mármores em bruto, (siado de
man ganes, óleos de tascas vegetais,
óleos em bruto ou parcialmente prepa-
rados, plombagina em bruto, pó de
moldagem para fundições, pedras bri-
tadas, piche em bruto, pedra calcária,
plantas medicinais, pedras em bruto,
quebracho, raizes vegetais, resinas, re-
sinas naturais, resíduos, texteis, silício
selvas, talco em bruto, xisto, xisto

betuminoso e silício

Termo rao 692.244, de 25-5-1965
Companhia de Projetos e Estudos

Técnicos -- "COMPE'r"

Guanabara

CO PET
Classe 50
Expressão

Iê
indüstria Brasileiro

érça-fitirs JJARit) OFICIAL (acção In) Agôsto e 965 3071

MARCAS DEPOSITADAS
Publicado feito de acOrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará
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para revestimentos e outros como asa
construções. persiana., placas para pa-
vimentaçao. eças ornamentais de ci-
mento ou ocaso ara tetos e paredes
papel para forrar casas, massas aati
rcidos para uso nas construções, par-
quetaa, portas, portões, pisos. soleiras,
para portas, tijolos tubos de concreto,
telhas, tacos, tubos de ventilação. tan-
que.. de cimento, vigas, vigamentos e

vitrós

Termo n.° 692.236. de 25-5-1965
Tecidos Pereira Queiroz S.A.

São Paulo

'PRCRROGAÇXO

INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 23
ligas da classe

Termo o 692.237, de 25-5-1965
kerkan 5 Irmo
Sito Paulo

prorrogação
REINO DA FETIZADA

PEQUENO POR FORA
MAS GRANDE POR DENTRO

Classe 36
Frase de propaganda

Termo n ." 692.23ii, de 25-5-1965
Tecidos Pereira Queiroz S.A.

SAo Paulo

Prorrogação

'

PEREIRA QUEIROZ I
Ind. Brasileira 

Classe 23
Ar é iaos	 classe

Termo n.o 692.239, de 25-5-1965
Zylberkan ei Irma°

Sas: P.- 'a

prorrogação

Bambina
•

D.S.Paulo-Capital-
Claases: 36 e 37

lindo de Estabelecimento

Têrmos as. 692.246 • 692.247, oh
25-5-1965

Eatanislau Mellunaa

São Paulo

Classe 38
Aros para guardanapos a, rase)
aglutinados, álbuns (em branco). állaung
peta retratos e autógrafos, balões (ex-
cai& para brinquedos) blocos para
correspondência blocos para cálculos
blocos para anotações, bobinas brocha-
ma não impressas cadernos de estire.
ver, capa: para documento" carteiras,
caixas de °anela,. cadernetas, ceder-.
00e, caixas cartão wixas paiá pa-
pelaria rarttSes de visitas, cartões co-
merciais. -artõe indicas. confett cai'
solina, cadernos de papel melircetrado
e em branco para desenho, caderno'
escolares, cartões em branco, cartuchos
de cartolina, crapas planográficas, cai'
demos de lembrança. carretéis de pa.
palão, envelopes, envólucros para chiá
rutos de papel, encardenação de papel
ou papelão, etiquetas, fõlhas Indicia
finas de celulose, " guardanapos, livros
não im pressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão. ornamento*
de papel transparente. pratos papel.
Ilhoa, papéis de estanho e de alminha,
papéis sem impressa°, papéis em branco
para im pressão, papéis fantasia, menos
ou tern pauta, papel crepom papel de
para torrar paredes, papel almaço com
seda, papel impermeável, papel em bo-
bina para impresso, papel eoceradoi
papel higiênico, papel impermeável,
para copiar, papel para desenhos, pa-
pel para embrulho impermeabilizado
papel para encadernar, papel para em.
cre.er. papel para imprimir, papel pad
refino para embrulhos, papel celofane,
papel celubse, papei de linho, papel
absorvente, papel para embrulhar ta-
baco, papelão recipientes de papel, to-
setas de papel, rótulos de papel, rolos
de papel transparente sacos de papel
serpentinas. tubos, postais xis cartão

e tubetes de MS'

Classe e
Impressos em geral

Termo n.9 692.245, de 25-5-1965
Torrefaçáo e Moage mdo Café Guia

Limitada
Rio de Janeiro

Kart

Pagtlet;i
Indústria Brasileira

Classe 41
Café torrado e moído, doces. ~aio

bombons



Termos na. 692.264 a 692.205, dal
25-5-1963

Rota Norte. Comércio Indústria e
Mecilnica de Automóveis S.A.

Guanaara

"ROTA NORTE')
eiDOSTRIA BRASILEIRA

Classe 21
Artigos da c:asse

Classe 39
Artigos da classe

Classe 11
Artigos da classe

Crassa 8
Artigos da classe

Classe 6
Migo* da classe

Tarnto n.0 69'2.269, de 25-5-1965
(Prorrogação)

Turgers Asbestos Cement Company
• Limited

Inglaterra

SitIDANYOI
Classe 8

Uma composição, consistindo principal,
mente de hestos e usada como ir	 'e

da eletricidade

Têrmo n.9 692.270, de 25-5-1963
(Prorrogação)

The Britah Pctrolcum Compartis
Limited

Inglaterra

Comlustiveis par serem usado, em
motora' de combaatlie interna

Tanso ri.0 692.271, de 254-1961
(PlarregarA0)

Ti'. Cahbortu.durn Company
IrAtiados Unidos da América

Clame 28
Paes distiagaire AreeNtos de
olhem e de sylent Redpienteenitt

Termo n.* 692.248, de 25-5-1965
Banco Mineira do °oeste S.A.

Minas Gerais	 -

pancoestç
Classe 50

Impressos em geral .e o seu endereço
telegráfico

Termo n.9 692.249, de 25-5-1965
Banco Mineiro do. Oeste S.A.

Minas G.:rais

Mineiroeste
Classe 50

Impressos em geral e o seu enderéço
telegráfico

Térmo a.• 692.250, de 25-5-1965
Banco Mineiro do Oeste S.A.

—Or	 Mina, Gerais

›. mineiro
rao

Classe 50
,Impressos em geral e o seu enderko

telegráfico

'Tênao as 692.251. de 25-5-1965
A. de Almeida Filho es CU. Ltda.

Guanabara

Têrmo 21.9 692.253, de 25-5-1965
Condomínio /o Edificio Jardim

.Aivorada
Guanabara

Edifício
Jardim Alvorada'

Classe 33
Um edifício de apartamentos

Têrmo n.° 692.23,4, de 25-3-1965
Dormel — Sociedade Industrial e Co-

mercial de Roupas S.A.
Guanabara -

CREDI-LEGAL

Classes: 23, 32, 33, 35, 36 e 50
Tecidos em geral; roupas; publicações;
roupas sob medida e confeccionadas;
artefatos de couro; impressos e cartazes

de propaganda

Termo n.o 692.255, de 25-5-1965
Más Baile Produtos de Beleza Ltda.

Rio de Janeiro

1111SS BELE
Llasse

Artigos da classe

• PRORROGAÇÃO .

-mugiasq
para

oplefeto. dee malhai

da Jaeeins".

Ca.	
laddstrie Sraelleirli

Clame 36
Artiào:, d. • st... ' • de malha em geral
Unitor S.A. • .Comércio e Indústria

"Têm° n.9 695..257.
de Soldas Elétricas

Guanabara

•U ITOR
Classe 50

impressos e cartazes de propaganda
.	 ,

Timo n.• 692.256. de 25-5-1965
Papelaria Tiradentes Ltda.

Rio de Janeiro

TIRKDENTES
Classe 17

Artigos da clame
Térmo n.o 692.237, de 25-5-1965

Schultze Ltda.
Rio de Taneir0

SCHULTZE
Clame i

Artigos de classe

Têrmo n.9 692.258, de 25-5-1965
George de Oliveira Cardoso

Guanabara

CORSO DE DEMITI PROFISSIONAL

Classe 33
Titulo de Estabelecimento'

3072 Têrça-feira ã
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MARCAS DEPOSITADAS
Publieneio feita de acõrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. Da data da publicaçilo começara
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Têrmo n.° 692.259, de 25-5-1965
George de Oliveira Cardoso

Guanabara

ACADEMIA'
BRASILEIRA DE
ENSINO TECNICO

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Têrtno n.o 692.260, de 25-5-1965
George de Oliveira Cardoso

Guanabara

CORSO DZ DETETIVE POLICIAL

Classe 33
Título de Estabelecimento

Têrmo	 692.261, de 25-5-1963
Panificadora Caçula Ltda.

Guanabara

CAÇULA,
INDUSTRIA BRASREIRN

Classe 41
Artigos da das%

Têrmo n.o 692.262, de 25-5-1965
Bar Salada Tropical Ltda.

Rio de janeiro

SALADA
TROPICAL

Clame fi
Artigos da classe

Térreo 21.9 692.263, d• 25-5-19611*
Rota Norte, Comércio Indagais •
Medeia de Antomévele S.A.-

Guanabara

(4,9
NI	 44/

47 1:)
4.•
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cr	 4gj
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O	 447 4r
4k• tsr 4. o

4,49

Nome Comercial



érdica
Indústria Brasileira

Classe 41
Para assinalar: Arroz beneficiado

Terce-feira 3
	 DIÁRIO OFICIAL (Seção III)

	
Aedo de 1965 3073.

1
MARCAS DEPO-SITADAS
Publicação feita de acordo com o art. In do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a correr O prezo de 60 dist para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial untam que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

diferenciais, engrenagens helicoidais, sn-
greargens cilíndricas ou retas, caixas
de engrenagens. caixas de mudança de.
velocidade, eixos cM carnes, semi-eixos
ou bengalas e conjuntos de eixos ou
de eixos e rodas sendo todos partes de
motores, de veículos ou de máquinas

Térnso a.' 692.275, de 25-545 	 Termo n.° 692.279, de 25-5-65
l't6rdica — Comércio e Administração Elias Zac Zac Filhos Indústria

de Bens Ltda.	 Comércio
Rio Grande do Sul	 Goiás

•

cada* de material plástico. revestimen
Soe confeccionados de substancias ani.
inala e vegetem: Argolas, açucareiros.
armações para óculos. bules. bandejas.
bases para tele 4ones. baldes, bacias, bol-
sas, caixas, carteiras chapas, cabos
para ferramentas e utensílios. cruzetas
caixas para acondicionamento de ah-
alentos. caixas de material plástico pa-a
baterias. coadores, com, canecas. co
lheres, conchas, cestas para pão, cedi
nhas capas para álbuns e para livros
cáli'ces, cestos, castiçais para velas
caixas para guarda de objetos crtu..
dam. coadores para chá. descanso cota

Pratos, copos e copinhos de plásto-o
para sorvetes, caixinhas de plástico
para sorvetes, colherinhas, pasin:tas,
garfinhos de plástico para sorvetes for.
minhasde plástico para sorvetes &aios
embreagens de material plástico emba.
!agem de material plástico para sorve-
tes estojos para objetos. espumas de
nylon. esteiras, enfeites para automó-
veis. massas anti-ruidos. escoadores de
Pratos: funis, formas para doces, fitas
isolzultes, filmes, tios de ceiulose, fechos
para bolsas, tacas, guarzuNões. atou:s-
ok., para chupetas e mamadeiras. Qual.-
nições para porta-blocos, guarnições
para liquidificadores e para batedeiras
de frutas e legumes. guarnições de ma-
terial plástico para ctensilios e objetos
guarnições para bolsas, garlvi, çale,as
para cortinas. jarros. laminados ;plás-
ticos, lancheiras. mantegueiras. a. alas.
orinóls. pendedores. de roupas, puxado.
reg para móveis, pires, prato., palitei-
ros. pás de casinha, pedras pomes, arti-
gos, protetora para documentos.
andores de agua para uso doméstica
porta-Copos. aorta-Maneis: porta-notas.
porta-documentos, placas, rebites, todi-
nhas. recipientes. supores suportes para

• guardanapos, saleiros tabus tigelas.
tubos para ampolas, tubos para serin-
gas. travessas, tipos de material plás-
tico. sacolas. sacos, saquinhos. : vasilha-
mes para acondicionamento vasos, bi-
caras. colas a frio e colas não hicicidas
em outraa classes, para borracha, para
cc.:lumes, para marcineiros para sapa-
teiros, para vidros. pasta adesiva para
correias. pasta e pedras para afiar
rebolos, adesivo, para tacos adesivos
sara ladrilros e adesivos para azulejos.
111163, c,arretéts par tecelagem e çuar-
rações de material plástico para ladós-

trai geral de plástico.
Têm° n.• 692,273, de 25-5-65 -

E. N. V. Engineering Company
Limited

:terra

Têrrao ti." 692.272, de 25-5-1965

(P-orroaaçíío)

J. 6 t. Atviason Limited

Inglaterra

Classe 48
Para distinguir: Pertumes. essências, ex.
tratos agua de colônia. agua de touca.
dor, água de beleza. agua de quina
água de rosas, agua de altazenía, agua
para barba, loções %e tônicos para os
-abelos e para a pele. brilhantina., ban.
.lolina, batons, cosméticos. fiz, .lore•
le penteados. petróleos. óleos Para o,
cabelos, creme evanescente. cremes gor
embelezar cilios e olhos. carmim para
ie e "maquilau& depilarias. desoda
'antes, vinagre aromático. pó. de arroz
pestana e sobrancelhas, preparados posa
e talco pefumado ou não, lapis para
iurusoz e pomadas para limpeza da pe
o rosto e para os lábios, sabão e creras
para barbear, gabão liquido pertumadu
at não. sabonetes. dentitricios em pó
Pasta ou liquido: mis perfumados para
'anhos, pentes. vaporizadores de pertc
ates escovas para dentes, cabelos. unhai
e aios, rum de louro, saquinho pedis
liado, preparados em pó. pasta. Nw
tio e tijolos ara o tratamento das unhas
tistolventes e vernizes. removedores da
cabelos e preparados para (brado
"Ir unhas. duos. pintas ou sinais sim

Pciaia. óleos para e peie

Tênue n.° 692.274, de 25-5-65
Liggett 6 Myers Tobacco Conany

Estados Unidos da América

CHESTE
Classe 44
Cigarros

Bairro Novo Sion
Classe 33

Para distinguir o negócio de: Lotea-
mentos em geral./ Operações imobill=
rias; Compra e venda de imóveis. Ad-

ministração e corretagens

Termo n." 692.280, de 25-5-65
C.Elio Ferreira Gomes

Goiás

Confecções Bancly,

Classe 36
Titulo de estabelechnento

Têtanos as. 692.281 e 692.282, deí
25-5-65

Orlando Ferrar:

Minas Gerais

Sáuna .Cescate

Clame 33
Sinal de propaganda

Classe 33
Titulo de estabelecimento	 Imet

Tênias a." 692.283, de 25-5-65 a
M. L. Colares Matos

Ceará

BRASIL
Indústria Brasileira'

Classe 40	 .
Móveis em geral, de metal, vidro, de

madeira, estofados ou não. inclu-
sive imóveis para escritórios: Armários,
armários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas, acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas,
bandejas domiciliares, berços, biombos,
videiras. carrinhos para chá e café,
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas,
conjuntos para terracos. jardim e praia..r .
conjuntos de armários e gabinetes par"
copa e cosinNa, camas, cabides. cadeiras
giratórias. cadeiras de balanço, caixas
de rádios colchões, colchões de molas.
dispensas, divisões, divans, discotecas
ir madeira, espreguiçadeiras, esc/imole

estantes, guarda-roupas, Mei"
esinhas, mesinhas para rádio e teleVi•

11;), mesinhas para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos, poltronas,
poltronas-camas. prateleiras, porta-cha-
péus, sofás, sofás-camas. travesseiros e

vitrines

Classe 6
Engrenagem cónicas hipoidais, engre-
nagens tónicas em espiral, engrenagens
cónicas de dentes retos, engrenagens

Classe 50
Para distinguir: Bilhetes de loteria, cai-
azes impressos, cheques, clichês, car-
tões termo.,lásticos de identidade, eti-
quetas impressas, tararas, folhinhas im-
.presas. notas promissórias. passagens
aéreas. marítimas e terrestres, reciboil e

rótulos

Urnas a." 692.27t, de 25-5-65
Irmãos Tonta

São Paulo

"A CONSTRUTORA JAUS"
Classes: 1, 5, 8, Il. 15, 16 e 33

Titulo de estabelecimento

Teimo a.° 692.277, de 25-5-65
União dos Revendedores Volkswagen
— Auto Industrial, Auto M,odélo,

nauta Ltda.
Güanabara

União dos Revendedores

VOLKSWAGEN •

Classe 21
uornércio de veículos	  ti 

Têrmo a.' 692.278, de 25-545
Del-Rey Imóveis Lançamentos Ltda.

Minas Gerais

••n,c-



WATISA
Indústria Brasileir.4

Classe 2
Farinha de osso para adubos

Classe 41
Farinha de carne e Osso para ração

balanceada
Classe 41

Faricba de sangue para ração
balanceada
Ciasse 4

Sebo industrial
Classe 19

AnOnais vivos, inclusive, aves e avos
Classe 35

Couros e peles, preparados ou não.
Artefatos de couros e peles

Classe 41
Bacon (produtos defumados)

Classe 41
Banha e gorduras comestiveia em geral

Classe 41
Farinha de osso- puro para ração

balanceada
Classe 41

Charque em gerai
Classe 46

Sabão capuz

Termo	 692.305, de 25-5-65
Confecções Gurilándia Ltda,

Rio Grande do Sul

Metalgráfica Matarazz
da Bahia S/A

Nome comercial

Têmio n.° 692.307, de 25-545
Dose Certa — Indústria e Camaro:

Ltda.
São Paulo

Dose Certa' Indúitr
e Comércio Ltda.

Nome comercial

Termo n.° 692.308, de 25-545
Belson Corporation

Estados Unidos da América

110117111AM

porte pneumático, coletores de pó, ame
dores contínuos de tiras e chapas paz
mi ndústrias que trabalham metal; apa
!olhamento para filtragem industrial. ia
d

G	 • 1 A	 ts	 atado separadores do tipo magneticc

• uri an	 i . clarifidcoaddorpeos itileo firo de folutudritsção,tvil:.
tros

(II filtros do tipo de distonito e cair-
4	 1 sistemas de filtragem, e peças e acessé

Indústria 'Brasileira	 ria dos artigos acima mencionados

Classe 8 .
Proaatos de aplicação de ar, a aaiPt.-.
ventiladores e exaustores, industriai
aparelhos industriais de limpeza a vacu
portáteis e estacionários, aparelharam:
de vácuo de ar para máquinas de prea
sar roupa; aparelhamento para tree,
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicaçao feita de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação mamara

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresenta suas Op054,6411 ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se Julgarem prejudicados com a concessão do registro requerida

•e,	 Termo ..n.° 692.284, de 25-5-65
jUnendra	 Irmos Ltda. Comércio e

IndústriaYL.

Piauí

paa, oleina, óleos para limpeza de cat.
roa pós de oranquear roupa, "aficam

para calçado!
Classes:	 8,	 11, 23,	 24,	 36,	 48	 e	 50

Termos na 692.294 a 692.301, de
25-5-65

Mansa — Matadouro Industrial de
Governador Valadares S. A.

Têrmo a.° 692 • 306, cie 334453
Metalgráfica Matarazzo da Balda

S. A.
Sabia

Sinal de propaganda Minas Gerais

ALMENDRA & IRMÃOS LTDA.

Comércio e Indústria
a
r.	 Nome comercial

Termos as. 692.285 a 692.287, de
o•

,,Alenendra Irtraãos Ltda. — Comércio
e Indústria

25-5-65

Piauí

Alcachofras. aletria: alho, aspargos.-
açúcar.' alimentos paar animais. amido
amêndoas. ameixas, amendoim. araruta
arro& atum. aveia; avelas, azeite. azei
tonsa, banha, bacalhau, batatas. balas
biscoitos. bombons. bolachas. baunilha
café em pó e em grão. camarão. canela
PE pau e em pó. cacau. carnes rhit
caramelos. chocolates. confeitos. crasda
cernia, cominho. creme de leite. cremes
alimenticios croquetes. compotas. can
piai coalhada. castanha. cebola. condi-
mentos liara alimentos. coiorantel
chouriços. dendê, doces, doces de fru-
tas. espinatre, essências alimentares. em.
padas. ervilhas, ensovas• estrato de to-
mate. farinhas alimentícias favas. fé.

_cuias. flocos farelo, fermentos, leilão.
7 figos. frios, frutas secas naturais. cria

blindas: odeio.. goma de mascar. goras duras, granulo:, grão de bico, gelatina
goiabada. geléias. berva doce. herva
mate, hortaliças, lagostas. linguas leite
condensado, leite em pó, legumes em
Conserva, lentilhas. linguiça, louro, mas
ato aliraenticias. mariscos. manteiga
margarina, marmelada. macarrão, mas
mt de tomate. Mel e. melado. mate, mas
aia para mingaus. momos. moluscos
mostarda, mortadela, nós moscada. no-
ina; óleos comestíveis. ostras. ovas.
pães. paios, priinés. pimenta. pós Pare
pudina pickles. peixes. presuntos, •a
tia petit-pois. astilhas, pizzas. pudins;

4 queijos. rações balanceadas nata can-
d	 requeitiks. sal. sagu. sardinhaã

sanduiches, salsichas, salames, sopas en-
vk latadas, sorvetes. sucos de tomates e de

frutas: torradas, tapioca. tamaras..talha
rim, tremoços, tortas. tortas rara alt•

lç	 mento de animais e aves. torrõe._
toucinho e vinagre

.	 ,	 Classe 46
Para distinguir: Amido, anil, azul da
Preta-sia, alvaiade de zinco, abrasivos

.; algodão preparado paia limpar metais.
detergentes, espremacetes, extrato de

o a ardi fécula para tecidos. fósforos d.
cêra e de madira. g goma para lavari-

a - 4. deria. limparlorel de luvas. líquidos de
branquear tecidos. liquidos mata-gordie

4 ras para roupas e mata óleos pare rou.
• à•

nono n.9 692.288, de 25-5-65
Cooperativa Habitacional Mineira

"Coophab Mineira"
Minas Gerais

Cooperativa Habitacional Mineira •

-*COOPHAB MINEIRA"

Nome civil

Classes: 21 e 50
Sinal de propabanda
Classes: 21, 33 e 50

Mario de estabelecimento

Termo n.° 692.291, de 25-5-65
Liaer Automóveis Ltda.

Minas Gerais

Líder Automóveis
.Ltda.

Nome comercial

Termo tr.• 692.292, de 25-5-65
Cooperativa Agro Pecuária de liam-

bacuri Ltda.
Minas Gerais

Termo a.° 692.283, de 25-5-65
Matisa — Matadouro Industrial de

Governador Valadares S. A.
Minas Gerais

Classes: I a 50
Título de estabelecimento

Classe 41
Manteiga

Classe 36
Para distinguir; Artigo. de veatuèrío.
e roupas feitas em geral: A.gasalhoi
avental.. alparcatas. anáguas. blusas
botam botinaa, blusões, boinas, baba.
dourem, bonés, capacete*, cartolas. cara.
onças, casacão. coletes, capas, chatas
cachecols, calçados, chapem cinto.
cintas, combinações, caminhos. calças
de senhoras, de crianças, calções, cal-
ças. camisas, camisolas. camisetas,
caem. ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos. dominem achar.
pes, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fralda", galochas, gravatas, ga-
lavas. ligas, lenços. manhãs, meias
males, mantas. mandrião. mantlbas, pu-
ros fogos de !ingeria. faquetas, lacm6s.
lei& palas, penhoar, pulover. pelerinas.
peugmi. ponches, polainas. gamas. pia.
ilhoa. perneiras. quimonou regalou
robe de chambre. roupio, sobretudos
suspensórios, saídas de banho. sandálias.
stieteres, aborta sungas. atolas on alada.
oder. toucas turbante., ternos, uni.

Formes e vestidos

. •	 Classe 16
Para distinguir: Materiais pau coni.-7,
ções e decorações: Argamassas, arge
areia, azulejos, batentes, balaustres, Si'
cos de cin 'tito. blocos para paviment-
'01o, calb s, cimento, cal, cré, cimo-
isolantes, caibro', calxilhoar . coluna
chapas para coberturas, caixas digo.
caixa' de descargo para etizoa, edifk
ceos premoldadas, estuque. emulsão •
base asfáltico, estacas, esquadrias. eiro
turas metálicas para construções, Iam
las de metal, ladrilhos, lambris, luv?
de Junção, lages, lageotaa, amaciai *-÷

Têrmo n.° 692.309, de 254-65
Júlio CáPlla
Guanabara

Prornolar
Indústria Brasileira;

/r,4	
1 	 Termos ns.° 692.289 e 692.290, de

25-5-65
ajto	 Líder Automóveis Ltd, •

Bahia

Indústria Braseira Líder Auto	 •moveisai
Classe 41



Termo n.• 692.312, de 25-545
Industrial Panificadora Palácios Ltda.

Bresilia

:oneiro
Indústria Brasileira

Classe 41
k.cachutras. aletria, alho, aspargos
açãcar, alimentos paar animais. amido
amendoas, ameixas, amendoim. araruta.
arroz. atum, aveia, avelas. azeite. azei.
tocas. banha, bacalhau, batatas, balas
biscoitos. bombons. bolachas baunilha
café em pó e em grão. camarão, canela
ma pau e em pó. cacau, carnes. chá
caramelos, chocolates, confeitos, cravo,
cereais. cominho, creme de leite, creme
alimentícios croquetes, compotas, nau.
qica coalhada, castanha, cebola. condi
alenta para alimentos, colorantes
chouriços, dendê. doces, doces de fru.
taa, espinafre, essências alimentares, em
padas, ervilhas, enxoval, extrato de to-
mate, farinhas alimentícias, favas. fé
calas, flocos, tareio. fermentos. talião.
figos. frios, frutas secas naturais e aia-
tatizadas; gricose, goma de mascar. gois
duns. grânulos. grau de bico. gelatina
goiabada. geléias. herva doce 'berva
mate, hortaliças, lagostas. línguas. leite
conaensado, leite em pó, legumes em
conserva, lentilhas. anguiça. Louro, mas
sus aliznenticias, mariscos, manteiga.
margarina, marmelada, macarrão. mas.
se de tomate. mel e melado, mate, mas.
ias para mingaus, molhos. moluscos.
mustarda, mortadela, nós nsossada. ao.
res . óleos comestíveis. ostras; ovas.
pRes pisos. prlinés, pimenta, pós para
punias. picklea. peixes, presuntos, Pa-
res. petit-pois. pstilhas, pizzas. pudins,
queijos, rações balanceadas para ani.
ira 1, requeijões, sal. sagu. sardinhas
sascraiches, salsichas. &alumes. sopra en.
latada& sorvetes, sucos de tomates e de
frotas: torradas, tapioca. amaras. talha,
rua, tremoços, tortas, tortas Para alls

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

Termo n.° 692.313, de 25-5-65
Tranco Industries Incorporated

Estados Unidos da América

Cum zt
Para distinguir: Veiculas e suas partes
integrantes: Aros para bibicletas auto-

. atsávadas auto-camitilsks, aviões, amo.'

tecedores, alavancas de cambio. braços
breques, braços para veiculo& bicick.
tas. carrinhos de mão e carretas, canil-
ahonetes„ carros ambulantes. caminhões
carta, papéis de oficio, cartões Comer-
ciais e de visitas, envelopes de qualquer
tipo, faturas, duplicatas, letras de cam-
bio, cheques, notas promissórias. debên-
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadores, carros, car-
roças. carocerias, chassis, chapas cir-
culares para veiculo& ccbos de velculos
carrinhos- para máquinas de escrever
corrediços, para ve3culos. dl:aça°, desta
gadeiras. estribos, escadas rolantes. &c-
oadora para passageiros e para carga,
engates para carros, eixos de direção,
freios, fronteiras para veiculo& guidao
locomotivas, lanchas, motociclos, molas,
motocicletas, motocarga& moto furgões,
manivelas, navios, ónibus, para-choques.
para-lamas, para-bruma, pedais, pantões.
rodas para bicicletas, raios para Weide.
tas, reboques, radiadores para veiculo&
rodas para veiculo& selins, tricicles, ti-
rantes para velculos vagões. velocipe.
des, varetas de controle do afogador e
acelerador, tróleis, troleibus, varaes de

carros, toletes para carros

Termo n.° 692.314, de 25-5-65
, Calçados Petry Ltda.

Rio Grand,. dia Sul

Classe 36
Calçados

Termos as. 692.315 e 692.316, de
25-5-65

Lanifício Sulriograndense S. A.
Rio Grande do Sal

Csiv
b."

Classe 38
Para distinguir: Artigos db. restuir!oe
e solapas feitas em geral: tattaalhos
ave-tala. alparcatas anáguas blusas
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
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Unte cuatra frio e . calor, manilras, mas-
sas para revestimentos de paredes, ma.
deiras para construções, mosaicos, pro.
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal. hidráislica, pedre.
galho, produta betuminosos, impermea
bilizantes liquidos ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
vimentaçao, peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes.
papel para torrar casas, massas anti.
ácidos para uso. nas construções, par.
quetas. portas. portões. pisos, soletras
para portas, tijolos, tubos de concreto
,telhas, tacos, tubos de ventilação, tan.
ques de cimento, vigas, vigamentos e

vito53

Termos na. 692.310 e 692.311, de
25-5-65

Sherwin-Wirianis do Brasil S. A. —
Tintas e Vernizes

São Paulo

0;t1;e4
00

Clame s,
Pincéis para desenhos e pinturas, tintas
para escrever, tintas para pinturas de
quadro, tintas g aaficas, tinturarta e es-

tojos de tintas =rança°

Casse 16
Para distinguir: Materiais pane constru.
çõe• e decorações: Argamassas, argila
areia. azulejos, batentes. balasstres, blo-
co, de cimnto, blocos para pavimenta-
çao, calhas, cimento. cal, cré, chapas
Isolantes, caibros, caixilhos; colunas:
chapas para coberturas, caixas dágua
caixas de descarga para etixos, edifica
ções premoldadas, estuque, emulsão de
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, liame-
laa da metal, ladrilhos, lambris, luvas
de função, lages, lageotas, material lio;
Jante contra frio e calor, manilras, mas.
Ma para revestimentos da paredes, ma-
deiras para construçõe& mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar iropermeabilizantes as argamas-
ara de cimento e cal, hidráulica, padre-
gulho. produts betuminosos, impermea-
bilizantes líquidos ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
~esgaça°, peças ornamentais de cl-
tnento ou gesso para tetos e paredes.
papel para forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, par-
quita& portas, portões, pisos, soleiras
pard portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, aur
quts de cimento, vigas, vigamentos e_ _

douro*, bonés, capacetes. cartola& tara
puçaa, canção, coletes, capas. cisais*
cachecol& calçados. chapéus tintos,
cintas, combinações, aspinhos. calça%
de senhoras e de crianças, calções, cal.
ças, camisas, camisolas. CeallittliS,
cuecas. ceroula', colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominó.. achar.
pai, fantasias, fardas para militares, co.
lanuda, fraldas, galochas. gravatas. Sters
roa, logos de angarie, faquetaa, laqués.
luvas, ligas, lenços, manter& meies,
maiôs,- mantas, mandrião. mantlhas, pa-
letós, palas, penhoer, pulover. Pelerklaih•
pegou, poncites, polainas. Ousas. IML

perneiras. quimonos, regalos,
robe de chambre, roupão, 'sobretudo',
suspensórios, saldas de banho. sandália&
susteres. aborta. sungas, atolas ou &dm,
tolas toucas, tosbantei, ternos. Gd,

formes e vestido,

Classe 22
Para distinguir: Pios de elgodlio, ca.
nhamo. luta, lã, nylon, fios plásticos
fios de seda natural e rayoti, para tece..
lagem, para bordar, para costura, tal-
cotagem e crochê. Pios e listras de. tõ-
da espécie fios e linhas ara pesca, li-

nhadas de aço para pesca

Termo n.° 692.317, de 25-5-65
Danava Distribuidora de Equipamentos

. de Navegação Ltda
Guanabara

Danava Distribuidora

de Equipamentos

de Navegação Ltda.

Nome comercial

Termo n.° 692.318, de 25-5-65
Bússola Construção e Incorporação

Ltda.
São Paulo

Bússola
Indústria Brasileira

Classe 16
Para distinguir: Materiais para conatru-
aões e decorações: Argamassas, argila,
areia, azulefos. gatentes. balaustres, blo-
:os de cimento. blocos para pavimenta.
dio, calham cimento, cal, cré. chatim
solantta caibro,, caixilhos . colunam
Sursas para coberturas, caixas dágua.
:ama' para coberturas, caixas dg"
xixas de descarga para atiro& edifica-
sem prensoldadaa, estuque, emulam de
urze a:URU°, estacas. esquadrias, estru-
turas metálicas para construções lafitt•
las de metal, ladrilhos, lambris. luvas
de função, lares, lageotas, material
lauta contra trio e calor, manilhas, mas.
las para revestimentos de parede& ma-
a r oas para cOnstruções, mosaicos, proa
duros de base asçáltico. produtos para
tornar impermeabilizantes as argentas*
sus de cimento e cal, hidráulica. pedre-
gulho, produtos betuminoso". ini perrnea-

aeir

*A.
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,

bilizantes líquidos ou sob outras formal
para revestimentos e outros como nas
construções. persianas. placas para pa-
vimentação. aças ornamentais de ci-
mento ou gesso ara tetos e paredes,
papel para forrar casas, massas ant,
rc1dos para uso nas construções, par.
gutas, portas. portões pisos, soleiras.
para portas tijolos tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação. lata
ques de cimento vigas. vigamentos •

vitrós

Tèrmo n.* 692.319, de 25-5-65
Metalgiráfica Brasileira S. A.

Guanabara

Metalgráfica Brasileira S A.

Nome comercial

Termo n.° 692.320, de 25-5-65
s.:ooperativa Castilhense de Carnes e

Derivados Ltda.

Rio Grande do Sul

Classe 41
Lanho defumado, bacon. salame, copa.
pasta de ligado, pasta de ar:minus.
mortadela, salsichas, chouriços. queijo
.de porco, linguiça, banha e presunto

Cooperativa Castilhense de Carnes
Térmo n.* 692.321, de25 -5-65

Derivados Ltda.
	 e

Rio Grande do Sul

Têrmo n.* 692.322. de 25-5-65
Cooperativa Castilhense de Carnes i

Derivados Ltda.
R.o Grande do Sul

Classe 41
Lombo defumado, bacon, salame, copa,
pasta de fígado, pasta de pr.?sunto,
mortadela, salsichas, chouriços, queijo
*de porco, linguiça, banha e presunto

Termo n.° 692.323, de 25-5-65
Cooperativa Castilhense de Carnes e

Derivados Ltda.
Rio Grande do Sul

VERMELttO VERDE

VERDE	 BRANCO

t	 Clawe 41
Lxnbo defumado, bacon. salame, copa.
pasta de ligado, pasta de ia"
mortadela, salsichas, chouriços. 'lucilo
de porco, linguiça. banha e Pr , ' " lu._

Têrmos ns. 692.324 e 692.325 d:
25-5-65

Sherwin-Williams do Brasil S. A —
Tintas e V?-nizes

São Paulo

Classe 16
Para distinguir: Materiais paar .constru-
ções e decorações. Argamassas. argila
areia, aztalelos, batentes balaus ég es. bifa-
cot de clinnto. blocos Para Pavimenta-
ção* calhas. cimento cal cré, chapas
Isolantes. calvos. caixilhos; colunas:
chapas para coberturas, caixas dágua
caixas de descarga para etixos, edifica-

ções Premoldadas, estuque, emulsão de I

base astáltico. estacas, estmadrias. estru-
turas metálicas para construções, lame-1
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção . lages, lageotas, Material iso
!ante contra frio e calor, manaras, mas ,.
sus para revestimentos de paredes, ma
deitas para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal. hidráulica, pedre
gu/ho, produts betuminosos, unpermea-
bilizantes líquidos ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
vimentação, peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes
papel para torrar casas, massas anti-
ácidos pa^a uso nas construções, par
quetas portas portões, pisos, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, tan
.ques de cimento vigas, vigamentos e

vitrõs

Classe 17
Pincéis para desenhos e pintura, ti tas
para eacrever, tintas para pinturas ue
quadro, tintas gráficas, tinturaria e es-

tojos de tintas marcação

Têrmo n.° 692.326, de 25-5-65,
Denave Distribuidora de Equipamentos

de Navegação Ltda.

Guanabara

Denave
Classe b

Para d atinguir: Aerômetros, anemUme
troa; aparelhos para analisar alimentos
aparelhos elétro-técnicos físicos, foto
gráficos, geodésicos, Isotérmicos, micro
métricos; aparelhos ozonizadores: apa
relros de projeção; aparelhos retificado
te3 de energ!a elétrica: aparelhos para
revelação; aparelhos de contrôle; aper
tômetros; cinematógrafos: cromatoscô
p os; câmaras fotográficas: coloimetros.
barómetros: binóculos; bússolas;
iram-nas. fotográ ficos: estéreo-compara.
dores: estereoscópplos; fotómetros, len-
tes: lentes de contato: Itteimetros; lupas.
metrônomos: medidores quilométricos'
medidores totalizadores: medidores dá
gun: medidores de gasolina; medidor."
de essencias: medidores de eletr cidade
tneidores de tato,- ootèmil- medidore s
de ' profundidade. ined , clores de rotação
inediores de tempo. medidores de watts
hora: microscUp:os . microsnectomopios
montSculos; nivele niveis de merc.& o.
objetivas fotoq-AI - , ris, objetivas onda
res Nulos: l'ir . dris de alcance; ocilógra
ÉPS: ofta!moscém , os: oftalmAinetros; op
tômetros; pés para rãrnaras totográfi-
cas: periscópios; piroscOntos: olanime
tros; nlanômetros: pluvõmetros potro
ciennetros; polarimetros; q uadrantes as.
tronómicas; quadrantes polares: qua
drantes maritfmos: quadrantes solarem
quadrantes verticais: retractômetros: ré
guas corred tas: réguas graduadas; ré
gcas métricas; réguas de cálculo; saca
rimetrom sextantes; teodolitos; telescó-
pios: telescópios de inversão; telême-

tros; tertnostãtos; termômetros

Urnas n.° 692.327, de 25-5-65
Danava Distribuidora de Equipamentos

de Navegação Ltda.
Guanabara

---bertaue Automatic

Classe E
Para d.stingint: Aerômetros, anemóme-
tros; aparelhos para analisar alimentos;
aparelhos eletro-técnicos, fislcos, foto-
gráficos, geodésicos, isotérmicos, micro-
métricos; aparelhos ozonizadores: apa-
relros de projeção; aparelhos retificado-
res de energia elétrica; aparelhos para
revelação; aparelhos de contada; aper-
tómetros; cinetnatógratos; cromatosco.-
P os; cãmaras totugraticas: coioimetros;
Da rbruetros; binóculos; bússolas; dia-
fragmas totográScos: estéreo-compara•
dores; este reoscóppios; fotómetros, len-
tes; lentes de contato; lucimetros; lupas,
metrônomos; medidores quilométricos;
medidores totalizadores; medidores dá-
gua; medidores de gasolina; medidores
de essências; medidores de eletr.cidade:
meidores de fator potência: medidores
de profundidade; medidores de rotação:
mediores de tempo; medidores de watts
hora; microscópios; inicrospectoscópiós;
monóculos: nivel& niveis de mercar:o:
objetivas fotográficas. objetivas ocula-
res, óculos; óculos de alcance: ocilógra-
fos; ottalmoscópios; oftalmaimetros; op-
tômetros; pés para câmaras fotográfi.
cas; periscópios; piroscópios; planime-
tros; planametros; pluvómetros, poten-
ciõrnetros; polarirnetros, quadrantes as-
tronômicos, quadrantes polares: qua-
drantes manamos; quadrantes solares;
madrantes verticais; retractómetros; ré-
guas corred ças; réguas graduadas; ré-
gols métricas; réguas de cálculo: saca-
rimetros; sextantes; teodolitos; telescó-
pios: telescópios de inversão: telême-

tros: termostatos: termômetros

Termo n* 692,328, de 25-5-1965
Cooperativa Castilhense de Carnes e

Rerivados Ltda,
Río Grande ro Sul

+:.:lasse 41
Ealame cozido pasta di: :Nado. sal:
!ninho, nR;t; rl nr^-/f mortadela. F.
1 wi ,a'orl-	

'"	 -a chourixis	 .
bo perfumado, a-si unto, copa e queij

de porco

Clame" 41
Lombo defumado, bacon. salame, copa.
pasta de ligado, pasta de presunto,
mortadela, salsichas, chouriços, quedo
de porco, linguiça, banha e presunto
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Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, aspargos
açúcar, alimentos paar animais, amido,
arnéndons, ameixa,. amendoim, araruta.
arroz, ohm *MS, avelas, azeite, sul.
tonas, banha, bacalhau, batatas, balai
biscoito& bombons, bolacha* baunilha

*café em pó e em grão. amargo. canela
em pau e em pó, cacau, carnes, chá
caramelos, chocolates. confeitos, cravo,
cereais. cominho. creme de leite, cremar
alimentícios croquetes, compotas. can-
alce coalhada, castanha, cebola, conda
mentos para alimentos, colorantea
chouriços, dendê. doces, doces de fru
tas. espinafre, essências alimentares, em
padas. ervilhas, ta:ova& extrato de ta
mate, farinhas alimenticias. lavas. re-
caiu. flocos, farelo, fermentos, feillio
figos. frios, trutas secas naturais e crts

lixadas; gricose, gana de mascar. go:
duras, granulos, grão de bico, gelatina.
goiabada. geléias, herva doce. bens
mate, hortaliças, lagostas, anatas, kit
condensado: leite em pó. legumes etc
ccoserva. lentilhas, linguiça. /ouro, mas.
sas alimentIcias, mariscos, manteiga
margarina, marmelada. macarrão. mas,
te de tomate, mel e melado. mate. mas
tas para mingaus, molhos. moluscos
mostarda, mortadela, nós moscada, no.
zes, óleos comestivels, ostras. ovas
pães pinos. prlints. pimenta, pós para
pudins. pickles. peixes, presuntos, pa.
tês, petit-pois. pstilhas, pizzas, pudias
queno.s. rações balanceadas para ani.
num. requeijões. sal. sagu, sardinhas
sanduíches, salsichas, salames. sopas !is
latadas, sorvetes, sucos de tomates e dc
Ermas; torradas, tapioca, tâmaras, talha,
rim tremoços, tortas, tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

Termo n.° 692.330, de 25-5-1965
Oliveira & Cia.

São Paulo

'Casse 36
Pare distinguir: Artigos de vestuários
e roupa& feitas em geral: Agasalhos,
•ventai& alpercata* anáguas. binai*
beta, botinas, blusões, boinas. baba-

Vamos az. 692.331 a 692.338, de
25-5-1965

Oliveira ê Cia
São Paulo

indústria Brasileira

Classe 16
Pare distinguir: materiais de constru
ção: argila, areia, azulejos, argamas.
sas, batentes, balaustres, calhas. cimen-
to, cal, are, caixas de descarga, cha-
pas isolantes, caibros, caixilhos, colu-
nas, chapas para cobertura, caixas
d'água, edificação pré-moldadas, esta.
cas, esquadrias, férros, frisos, gêssa.
grades, janelas, lamelas de metal, lari-
11-os. lambris, luvas de junção, lajes,
Icjeotas. material isolante contra frio
e calor, manilhas, madeiras para cons.
truções, mosaicos, produtos de base
asfáltica, produtos para tornar impar-
meabilizantes as argamassas de cimento
e cal hidráulico. pedregulhos, placas de
pavimentação, peças ornamentais de
cimento ou gesso para tetos e paredes,
parqueies, portas, portões, persianas.
rasos, papel para forrar casas., soleiras
para porta, tijolos, tubos de concreto
telhas. tacos, tubos de ventilação, tan-
ques de cimento, vigamento, venezianas

e vitró
Classe 12

Agulhas par máquinas de costura, agu-
lhas par tricôs, agulhas para crochet,
agulhas par bordar, botões, colchetes,
dedais, fechos corrediços, fivelas, grifos
para enfeites de vestidos, ilhoses, lante-

joulas, • missangas e presilhas
Classe 28

Para distinguir: Artefatos de material

plástico e de nylon: Recipientes fabri-
cados de material plástico, revestimen.
tos confeccionados de substâncias ani-
mais e vegetais: Argolas, açucareirás.
armações para óculos, bules, bandeias-
bases para tele çones. baldes, bacias, boi.
ama, caixas, carteiras chapas, cabos
para ferramentas e utensilloa cruzetas_
caixas para acondicionamento de ali-
mentos, caixas de material plástico para

baterias, coadores, coos. canecas, co-
lheres, conchas, cestas para pão, cesti-
nha, capas para álbuns e para livros
cálices, cestos, castiçais para velas
caixas para guarda de objetos, arta-
chos, coadores para chá, descanso para
pratos, copos e sopinha, de Matoso
para sorvetes, caixinhas da plástico
para sorvetes, colherinhas, pastilhas
garfinhos de plástico para sorvetes, for.
minhas de plástico para sorvetes. discos
embreagens de material plásdco emba-
lagens de material plástico para sorve-

tes estojos para objetos, espumas de
nyloa, esteiras, enfeites para automó-
veis, massas anti-ruidos, escoadores de
pratos, funis, formas para doces. fita.,
Isolantes, filmes, fios de celulose, fechas
para bolsas, facas, guarnições, guarni-
ções para chupetas e mamadeiras, guar-
nições para porta-blocos, guarnições
para liquidificadores e para batedeira,
de frutas e legumes, guarniçoea de ma-

terial plástico para ctensilios e objetos
guarnições para bolsas, garfos, galerias
para cortinas, jarros, laminados, plás-
tico., lancheiras, mantegueiras, malas,
orinóis, pendedores de roupas, puxado-
res para móveis, pires, pratos, palitei-
ros, pás de cozinha, pedras nomes, arti-
gos, protetoes para . documentos, pu-
xadores de água para uso doméstico
gas, travessas, tipos de material plás-
tico, sacolas, sacos, saquinhos vasilha.
mes para acondicionamento, vasos, xt.
caras, colas a frio e colas não incicidas
em outras classes, para borracha. psra
costumes, para marcineiros, para sapa-
teiros, para vidros, pasta adesiva para
correias, pasta e pedras para afiar
rebolos, adesivos para tacos adesivos
para ladrilros e adesivos para azul/elos.
anéis, carretéis par tecelagem e guar-
nições de material plástico para Indús-

tria geral de mágicos
Classe 37

Roupas brancas para cam e mesa, acol-
choados para camas, colchas, coberto-
res ,esfregões, fronhas, guardanapos.
jogos bordados, jogos de toalhas, toa-
lhas de rwito e banho, toalha para ban-

quetes gthiraições par cem e mesa

Classe 34
Tapetes, cortinas e panos para assoa
lhos e paredes, linóleos, oleados e em
cerados, alcatifas capachos cortinas,

estores e uanefas

Classe 24
Cordões, fitas, alarnares, debruns, ca-,
darços, galões, tiras, enfeites, laços, eti-
quetas, entremeios, rendas, bicos, bor-
dados, passamanarias, franjas, palmilhas

nesgas e sacos

Classe 35
Couros e peles preparadas ou não, ca-
murças, couros. vaquetas, pelicas e ar.
tefate dos mesmos: Almofadas de cou-
ros, arreios, bolsas, carteiras, caixas
chicotes de couro, carneiras, capas para
álbuns e para livros, embalagens de
couro, estojos guarnições de couro para
automóveis, guarnições para porta-blo-
cos, malas, maletas, porta-notas, porta-
chaves. porta-niquela, pastas, pulseiras
de couro, rédeas. selins, sacos para via-
gem, sacolas, saltos. solas e solados

tirantes para arreios e valises

Classe 22
Fios de algodão, de linho, de canhamo,
de juta, de ramé, de caroá, de paco-
paca, cie lã, e nos de plásticos para

tecelagem e para uso comum
Clame 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
a roupa' feitas em geral: Agasalhos,
aventais, alparcatas, anáguas. blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba.
douroa, boné& capacete& cartolas, cara-
paça camerio, coletes, capa& &alai
cachecol& calçados, chapéus, dnto&
data., combinações, carpinhos. sakss
de senhoras e de crianças, calções,
ças, camisas, camisolas, camisetas,
caem cerouks, colarinho., cueiros,
saiu, casacos, chinelos, dominós, achar..
pe.& fantasia& fardas para militaras. co.

fraldas, galochas, gravatas, gol.
ros, fogos de !Ingerir, laquetas. laquiai
luva', ligas, lenços, mantas, meia&
mie& maatas, mandrião, manilha& pé.
lesem palas, penhoar, pulavas. pelerinaa,
muges, ponche& polaina*. Difamas. pa.
alma, perneiras, quinsonos. regam.,
robe de chambre, roupão. sobretudos,
suspensório& saldas de banho, sandálias.
antena, aborta, sungas, atolas ou alada,
talar. toucas. turbantes, ternas, uni-

formes e vestido.

Tèrmo n.o 692.239, de 25-5-1965
(Prorrogação)

Shervin — Williams do Brasil S.A.
Tintas e Vernizes

São Paulo

‘PRORROGACA0

roi 0-1 US IRE
Tintas, esmaltes, vernizes,

secantes e diasolventes

Termo n.° 692.390, de 25-5-1965
Eli Lilly And Company

Estados Llnirips da América

Classe 2
Fungicidas usadas na agricultura

Termo n.° 692.342, de 25-5-1965
Ibravir Ltda, Indstria Brasileira de

Vidros e Refratários
São Paulo

íbralkdLr
Itrechistria Brasileira

Classe 14
Vidro comum, laminado, trabalhado
em tOdas es formas e preparos, vidro
cristal para todos os fins, vidro inclua.
trial, COIL telas de metal ou composi-
ções especiais: ampolas, aquários, as-
sadeiras, almofarizes, bandejas, cubes
tas, cadinhos, cântaros, cálices, centrai

Tèrmo ns 092.329,
lndastrial PaniScarora

Brasília

Cadinho
Indústria Brasileira

de 25-5-1965 ()ouros, bonés, capacetes. cartoma cara-
Palácios Ltda. poças, casacão, coletes, capas, chales,

cachecols, calçados, chapéus. cintos,
cintas, combinações. corpinhos, calças
de penhoras e de crianças, caiçõss cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiro&
pez, fantasias. fardas para animares, co.
!agi:si& fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos de lingerie, jaquetas, laquês,
luvas, ligas, lenço', manteb meias.
amiba, manta& mandrião, mantilhas, pa-
letós, palas, penhoar, pulover, palatinas,
peugas, ponches, polainas, pilanlas. ots
abola perneiras, quimonos, regalo.,
robe de chambre, roupão, sobretudos,
maspensórios- saldas de banho, sandálias.
moderes, &horta, sungas, sio/as co slachs,
tules, toucas. turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos

4
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação falta de acôrdo com o art. 130 do Código da Propmeaade Industriai Da data da publicação começara

correr o prazo de 60 dias Para O deferimento do pedido. Durante esse prazo poderã,o apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Pronriedade Industrial aqueles que se tule trem prejudicados com a concesso do registro requerido

Termo ri.') 692.349, de 25-5-1965	 Temo 11.(' 692.354. de 25-5-65
Publivar Publictlade e Promoções Lta• Protur Proraq..nda e Tunsmo Ltda.

Pao (;-ande do Sul	 (mm.n, ibnrri

Ciasses: 8, 11, 16, 39 e 50
Instrumentos de precisão, instrumentos
cientificos, aparelhos de uso comum.
instrumentos e aparelhos didáticos, mol-
des de teida a espécie; acessórios de
aparelhos elétricos (inclusive válvulas,
lâmpadas, tomadas, fios, soquetes); apa.
relhos fotográficos, radiofónicos, chie.
matográficos, máquinas falantea, discos
travados e filmes revelados. Perramen-
tis de 65cla espécie (exceto quando par-
tes de máquinas), ferramens em geral,
pequenos artigos de 'qualquer metal.
Material, exclusivamente para constru-
ção e adarno de prédios, estradas, corno
cimento, azulejos, ladrilhos, telhas, por-
tas, Janelas, papel para forrar casa.
Artefatos de borracha e de gulapercha.
Bilhetes de loteria; cabogramas carta;
ree, impressos, /iterais de propaganda,
cheques, etiquetas impressag, eacaptdarú,
folhinhas Impressas, notas procatsiórias

de mesa, cápsulas, copos, espelhos, as-
çarradeiraa, frascos. tõrmas para do es.
fôrmas para tórnos, tios de vidro, gar-
rafas, garrafões. graus, globos, haste.
jarros, lardineiras, licoreiros inamadai
res, mantegueiras. pratos, pires, porta-
jóias, paliteiros, potes, pendentes pe-
destala, saladeiras, serviços para re-
frescos, saleiros, tubos, tigelas, traves,
ias, vasos, vasilhames, vidro para vi
draças, vidro para relógios, varetas.
vidros para conta-gotas, vidro para

automóveis e para baraebrisas e
xicaras

Termo 12.0 692 .341, de 25-5-1965
(Prorrogaçá.o)

"Casa Cruz" Papéis e Vidros Lida,"
Guanabara

PRORROGACÁO

...MA CRUZ' PAPEIS E VIDROS Gra

Nome Comercial

Classe 42
Lara distinguir; Aguardentes. aperiti-
vos, afiz, bitter, brandy, conhaque, cer-
vejas, fernet. genebra. gila kumet lico-
res, nectar, punch, pimpermint, rhum,
ricos dd frutas sem álcool, vinhos ver•

muth, vinhos espumantes. vinhos4
quinados e whisky

Termo n.° 692.345, de 25-5-1965
Calçados Petry Ltda.
Rio Grande do Sul

Efeito Rolante
Classes: 32. 36 e 50

jornais. revistas e tmbikações em ge-
ral. Álbuns. Progretnas rz,clioSSnicos.
Calçados. B Metes de lutaria; cabogra-
mas, cartazes ina ree ros, lacraia de pra-
pagandaa cheques. etiquetas impressas

escanulares, follauhas impresras e
notas praelisaari

Termo n.o 692.346, de 25-5-1965

Cooperativa Castilhense de Carnes e
Derivados Ltda.

Rio Grande do Stt:

Cooperativa Castilhenso

de Carnes c Derivados Ltda.

Classes: 2. 4, 33, 35 e 41
Substâncias 2 preparações químicas asa-
das na agricultura, na horticultura, na
veterinária e par fins sanitários. Subs-
tâncias de origem animal, vegetal ou
mineral, em bruto ou parcialmente pai
paradas. Atividades recreativas. Con,
ros e peles preparados ou não. Anda
tos de couros e peles. Substancias ali-
mentícias e seus preparados. Ingredi-

entes de alimentos. Essências
alimentícias

Termo ta" 692.347, de 25-5-1965

Belson Corporat:on

Estados Unidos da América

Classe 8
Produtos de aplicação de ar, a saber:
ventiladores e 'exaustores, industriais,
aparelhos industriais de limpesa a vá-
cuo, portáteis e estacionários, aparelha-
mento de vácuo de ar para máquinas
de prensar roupa; aparelramento para
transporte pneumático; coletores de p6;
secadores continuos de tiras e chapas
para a indústrias que trabalham metal.
aparelhamento par. filtragem industrial,
incluindo separadores do tipo magnéti
co, clarificadores ro tipo de flutuação.
filtros do t7pc, de filtro melo disponivel,
filtros do tipo de diatómito e outros
sintomas de filtragem; e peças e acessó-

rios dos artigos acima mencionados

Termo a.° 692.348, de 25-5-1965
Roberto de Carvalho

Brasília

A Matrimonia!

Classes; 13, 36 e 48
Joalher: ae artigos de metais preciosos,
semipreciosos e suas imitações, usados
como adornos. Artigos de vestuário, de
tôda sorte, inclusive de esporte e para
crianças (fraldas. cueiros) . Perfumaria,
cosméticos, dentifrícios, sabonetes e pre-
parados par o cabelo. Artigos de touca-
Jor e escovas para os dentes, unhas.

cabelo e roupa

PROTUR Propaganda

e Turismo Ltda.
Nome come r ciai

--
Unto n.° 692.355, de 26-5-65

Superdornéstica — Apare'hos e Utensa
lios Domésticos S. A

São Paelo

SUPERDOLE ST I C A
Ind. Brasileira

Luisa, o
Aarelhos eIétrios ferros eictric.os, eia
pas de aquecimento elétrico, torradora
elétricos de milho (para fazer pipocas).
mescladores elétricos. misturadores ela
tricos, liquiditicadores, torradeiras ele
tricas, frigideiras elétricas, grelhas
tornos elétricos deWaffle, assadeiras I
assadeiras ao espata, cortadores elétrie
cos de cabelo, secadores elétricos de ca.
belo, caçarolas elétricas, máquinas elte
tricas para fazer café, abridores elétri.
coa de latas, ventiladores elétricos,
bradares elétricos, frigideiras elétricas
fundas, ferramentas elétricas, terramen
tas elétricas para jardinagem, e aquece

dores e aquecedores elétricos

Termo n.° 692.356, de. 26 -5 -65
Superdoméstica — Aparelhos e Lltensi-

lios Domésticos S. A.
São Paulo

SUPER DO/C ST I CA
A PARELHOS E
UTENSI LI OS
DOMESTICOS

Nome comercial

Teimo n.° 692.357, de 26-5-65
Metropole Motriz S. A.

São Paulo

PLANO NAC 'ONLY.;
DE MEC A NI zkç Ao,
AGRI C OU

Classes: 6, 8, 21. 39, 47 e 50
Expressão de propaganda

Termo n.9 692.358, de 26-5-65
Sociedade Comercial Agro-Pastorl

"Mano" Ltda.
São Paulo

Tnd.
'

Brastleirs!

Classe 19'	• '
Animais vivos, aves, bovincis,'cipri
aquietem galtmiceos, moa' eia
leelleetts do bicho da Ma

Têrmo na 692.350, de 25-5-1965
Metelgrafica do Norte S.A.

Pernambuco

Metalgráfica do Norte S/A

Nome Comerciai

Termo ta° 692.351, de 25-5-1965
Metalgráfica do Norte S A.

Rio Grande do Sul

Metalgráfica do Sul S/A.

Nome Comercial

Termo n.' 692.352, de 25-5-65
Metalgráfica Mineira S. A.

Minas Gerais

Metalgráfica Mineira S/A

Nome comercial
—

Termo n. 9 692.535, de 25-5-65
Elétrica Nuclear Ltda.

Brasília

Elétrica Saturno

Publivar Publicidade

e Promoções Ltda.

Nome Comercial

êrmo a .° 692.343, de 25-5-1965
14. •	 (Prorrogação)

The Dentists' Supply Company 01
New York

Eitados Unidos da América

/PRORROOACO

MIMOU() • •

Classe 10
Destes artificiais

Termo n.° 692.344, de 25 -5- 1965
(Prorrogação)

Fernandes Barata & Cia. Ltda.
Guanabara

PRORROGACÂG

DOIS CORAÇÕES

n 5,11
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Termo ri.' 692.369, de 26-5-65

Sumida S/C Contabilidade e Assuntos

Fiscais

ASSITNPOSMAFISMCAIES
Classes: 33 e 50

Contabilidade, assuntos fiscais e ina

C ONT

Classe 41
Pinituwcs e beringelas recheados, bata-
tas fritas, maioneses, rizotos, lasanaas,
rnacarronadas, pizzas, saladas diversas,
feijoadas, arroz, feijão, arroz de bra-
ga, bife a milane.,b, à cavalo e a por-
tuguesa, ravioli, gnocchi e churrascos

Termo a.° 692.368, de 26-5-65
Malharia Arbras Ltda.

São Paulo

BELPORM
In d Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais, alparcatás, anáguas bluaaa
botas, botinas. blusões. boinas, baba.
dourar. boné', capacetes, cartolas cara-
puças, Cill3açá0. coletes, capas. chores
cachecol', calçados. ompéus. cintos

MARCAS DEPOITADAS	 1
Pubileação rata os imArdo som• art. )30 do Oídio da Propriedade leduetrial. Da data da publicação começará

a amar o Draw de Nb Um para o didata:mato do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Palmai da litsmodegitade Zedustriel aqueles qui se julgarem prejudieslos com a concessão do registro requerido

Classe 40
Móveis em geral, de metal, vidro, de
aço, madeira, estofados ou não. inclu-
sive móveis para escritórios: Armários,
armários para banheiro e para roupas
asadas, almofadas, acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas,
bandejas domiciliares, berços, biombos,
cadeiras. carrinhos para chã e café,
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas,
conjuntos para terraços, jardim • praia,
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e catirba, camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixas
de rádios colchões, colchões de molas,
dispensas, divisões, divans, discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, exalaram&
sthas, estantes, guarda-roupas, mesas,
tnesinhas, mezinhas para rádio e televi-
afio, mezinhas para televisão, moldura
para quadros, porta-retratos, poltronas,
poltronas-camas, prateleiras. porta-alia-
Mas, sofás, sofás-camas, travesseiro. a

vitrines

Termo n.9 692.360, de 26-545
Malde — Madeiras de Lei Decorações

Ltda.

São Paulo

"MALDE-MADEIRAT

DE LEI DECORAÇÕES

Nome comercial

Termo a.9 692.361, de 26-5-65
lol Braseiro Churrascaria Ltda.

São Paulo

BOI BRAZEIRO

CHURRASCARIA LTDA.,

Nana comerciai

Termo n.° 692.362, de 26-5-65
Boi Brazeiro Churrascaria Ltda.

São Paulo

BOI BRAZEIRO
INDUSTRIA II II MIL 1111Aá,

Classe 41
likkachofraa, aletria, alho, aspara"
Rabear. aliaaentoa para aaimala, amido.
imaiedta ameixa amendoim anurata,
ema, atam, aviria, avelai, ama*, asai.

emas. imalia, bacalhau, batatas bolai
biscoitos, bombons. bolachas, baunilha;
café me pó e em grão, camarão, canela
em pau e em pá, cacau, carnes, chã,
caramelo', chocolates, confeitos, cravo,
GRUM, cominho creia ede leite, cremes
chouriço*, dendi. doces, doces de fru.
aliatenticioa, croquetes, compotas. can
Oca calhada castanha, cebola, condi -
mental para alimentos, colorantes
tas, espinafre, embacias alimentarei. em-
padas, ervilhas, eaxovas, extrato de to-

mote, farinha/ !dimanadas, favas.
mana %coa, farelo, fermentos, feijão
ligo., frios, trutas secas, naturais e cria.
talbadas; alicate, goma de mascar, gor-
duras, gránulos. grão de bico. gelatina.
gaiabada, geléias, hera doce, berva
mate, hortaliças, lagostas, línguas, leite,
coadeasado, leite em pó. legumes em
coraterva, lentilhas, linguiça, louro, alas
0.1 alanceadas, mariscos, manteiga,
lit• 'aparatou atpaantuala 'maneiem
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sa" para ambigua, molhos, moluscos,
mostarda, mortadela, nós moscada, ao.
sem óleos contestivela, astral, ovas;

pisa, paio& pralinés, pimenta. pós para
pdiaa, pickles, peixes, presuntos, pa-

ga petit-pois, pastilhas. pizzas, pudins;
queijos, rações balanceadas para ani.
amtis, requeijões, sal, saga, sardinha".
saaehrickes, salsichas, adunes, sopas na

latada,. sorvetes. sacos de tomates e de
tratam torrada* tapioca. mama ras. talha-

rim, tremoços, tortas, tortas para aia
atento de animais e aves, torrões.

toucinho e vinagre

Teimo a.* 692.363, de 26-5-65
Panificadora Paiva 6 Oliveira Ltda.

São Paulo •

Termo n.° 692.365, de 26-5-65
Geralcla Oliveira de Souza

São Paulo

JESUITA
• Ind. Brasileiri

Classe 24
Alarnares, atacadores para eaparmaos
e calçados, ataduras de algodão para
diversos fins. exceto para fins medici-
nais. bandeiras, bordados, braçadeiras.
borlas, cadeados caai ara móveis e
pianos, carapuças para cavalos, cor-
dões, debruns, lã. fitas forros franjas
festão, feltro para órgão, fofos galar-
datei, lamparinas, mochilas, mosquitei-
ros, nesgas. ombreiras e enchimentos
para roupas de homens e senhoras,
panos para enfeites de móveis, não
Fazendo parte dos mesmos, palmilhas
passamaries. pavios, rédeas, rendas re-
des, sacas, sinhaninhas para vestidos
telas, tampas para almofadas, não 'a-
zando parte de móveis, artigos éstes
feitos de algodão, cânhamo, linho, juta

seda, reion lã pela e fibras não
Inchados em outras classes

Termal .9 '92.366, de 26-5-65
Auto Viação Campilho Ltda,

São Paulo

CAi...ã:11 LHOInd. Brasileira .

• Classe 33
Transportes de passageiros

Tareio n.° 692.367, de 26-5-65
Restaurante Lindai' Ltda.

São Paulti

LIND17
Brasileirb

datas, combinações, carpinhos.
de senhoras e de crianças. calçava cal-
ees. camisas, camisolas. camisetas,"
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
imas, casacos, chinelos. dominós. achar-
pes. fantasias, fardas para militares, co-
legislas, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros logos de 'ingeria. jaquetas. baques,
luvas, ligas, lenços. manhas, meias,
maiôs, mantas. mandrião. mantlhas pa-
letós, palas, penhoar, pulover. pelerinas,
peugas. ponches. polainas, pijamas. pua-
nhos. perneiras. quisnonos, regalos.''
robe de chambre, roupão, iobretudos,
suspensórios, saidas de banho, sandálias.
suciares, shorts. sungas. stolaz ou siadas:-
tuler, toucas, turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos

Termo a. 0692.370, d e26-5-65

Primacan Comércio de Matérias Primos
Ltda.

PRI MAC ON
Ind.. Brasileira

Classe 50

Termo m° 692.371, de 26-5-1965

Indústria e Comércio de Aparelhos
Eletrônicos Astúrias Ltda.

São Paulo

Ina.1. SraI.ffi ira

Classe 21
Instalações elétricas e artigos elétrico*
e aparelhos eletrônicos para veiculou
Acumuladores, antenas, baterias, boba,
nas, buzinas chaves elétricas, chavea
automáticas, comutadores crassis, cria). é
tes para automóveis. dínamos, conden-
sadores, faróis, faroletes, filtros para
motores, fios ara eletricidade e fios ter-
ra, holofotes para automóveis, interrup-
tores, isoladores, limpadores de para-
brisas, luzes, trazeiras para velculos,
lãmpadas, lanternas pilhas skas. pai-
néis de carro, rádios. releia refletores,
sinaleiros, sereias. soquetes, tomadas,
transformadores, terminais para bate-

rias, válvulas, velas ara filtros

Termo n.° 692.372. de 26-5-1965
Alsenir Silva

São Paulo

'RIO LAR A,B.C., 

Classe 33
Conserto' e reparos em aparemos ae

refrigeração

fenrno n.9 692.359, de 26-545
Malde — Madeira" de Lei Decorações

Ltda.

São Paulo

UALDE
'INDUSTRIA RRASILIIRM

' PAIVA 8c OLIVEI R. 

Classe 41
as, biscoitos, bolachas, bolos e .1oces

Têrnto a.• 692.364, de 26-5-65
Pereira ,5 Moisés

São Paulo

•IIACINCS •

Ind. Brasileira

Classe 21
Para distinguir: Veicu/os e suas partes
integrantes: Aros para bicicleta', auto-
móveis, auto-caminhões, avlbes, amor-
tecedoras, alavancas de cambio, barcos
breques. braços ara veiculo", bicicle-
tas. earriahos de mão e carretas. calai.
akooteter, carros ambulantes. canil:that&
carro*. tratores carros-berços, carros
tanques. carros-irrigadorea, canoa car-
roças, carrocerias, chamai, cimas cir-
culares para veículos. cubos de veicula,
carrinhos para máquinas de escavar,
corrediços. para veiculos, direção. desta
gadeiraa, estribos, tacadas rolantes, ele-
vadora" para passageiros e para carga
atentes para urra, eixos de direção.
locomotiva*, Medias, motociclos, molas.
motocicletas, atotosargas, moto furgões,
innehmla. avios, baliras, para-choques,
pera-knees, para-brisas, pedala, patões,

rodas para bicicletas, ralos para bicicle-
tas, reboques, radiadores para veicula,
rodas para veiados, selins, tricIcles at-
uantes para veiculo:, vagões. velocipe.
$ Jopet3opt Op iiO41102 ap 111011341 'eap
acelerador, tróleis, troleibus, varies de

carros. toletes para carros



PLANGLASS	 •
•Ind.. Brasileira

Classe 14 •
Vidro comum, laminado. trabalado
em tôdas as formas e preparos vidro
cristal para todos os fins, vidro indus-
trial, com telas de metal ou composi-
ções especiais: ampolas, aquários:as-
sadeiras, almofarizes, bandejas, cube-
tas, 'cadinhos, cantai-os, cálices, cebtro
de mesa, capsulas, copos, espelhos, as-
carradeiras, frascos, fôrmas para do es
fôrmas para Rimos, fio. de vidro, gar-
rafas, garrafões, graus, globos, haste,
Jarros, jardineiras, licoreiros mamadei-
ras, Mantegueiras, pratos, pires, porta-
jóias, paliteiros, potes, pendentes . pe-
destais, saladeiras, serviços para re-
frescos, saleiros, tubos, tigelas, traves-
sas, vasos, vasilhames vidro para vi-
draças., vidro para relógios, varetas,
vidros para conta-gotas, "vidro para

automóveis e para bara-brisas e
xicaras

Termo n.o 692.377, de 26-5-1965
Panificadora Alto da Bela Vista Ltda.

São Paulo

.4vro DA: BELA
Ind. Brasileira

Classe 41
Pão

Termo n.s 692.378, de 26-5-1965
Laticinios Copo de Leite Ltda,

São Paulo

•
COPO DE	 ÉInd. Bras eTra

. Classe 41
Queijos, manteiga, requelõesc, qualha-
das, doces de leite, yoghurts,margarina

e leite condensado

Têm° n.° 692.379. de 26-5-1965
Marbet Metaltirgica Ltda.

• São Paulo

!URBE?
Ina.

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado, "aço
doce, aço para tipos, aço fundido, aço
parcialmente trabalhado, aço pálio. aço
refinado; bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pé, bronze em
barra; em fio, aSumbo em bruto ou
parcialmente preparado. cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruto,
em tarra, ferro manganês, ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado. gusa maleável,
larninas de metal, lata em fõlha, latão

Termo n.°. 692.384, de 26-5-1965
Mizael de Oliveira

São Paulo

'RUMAI&
C lasse 11

Molas

Têrmo a.' 692.385, de 26-5-1965
Cerealista Nações Amigas Ltda.

São Paulo

VAÇOES AMICAb
- Ind.. Brasileira

Classe SO
• Impresso par uso da firma
corrugado e zinco riso em falhas

Termo a.° 692.386, de 26-5-65
Gabarito Engenharia e-Construção Ltdis

São Paulo

GLI3 ARITO
- ¡Ind. Brasileira'

Classe 33
• Engenharia e construçao

Termo n.° 692.387, de 26-5-65
Indústria e Comércio de Aparelhos EIS.

tricos Asturias Ltda
São Paulo

ASTURI/S
Braslleira'

. Classe 50
, Impressos para uso da firma

I em fOlha, latão em chapas,. latão em
i vergalhões, liga metálica, Emanas,
'magnésio, manganês, metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados. me-
tais em massa, metais estampados,

(metais para solda, niquel, ouro, zinco

Termo n.9 692.380, de 26:5-1965
Carvalho Mera S . A. Couirecial

Industrial
São Paulo

E UR^ .
14,CMAIMIA Q1.4 ASUÇANNI

Classe 11
Ferragens e ferramentas

Têrmo n.° 692381, de 26-5-1965
' Cled'or Modas Ltda.

São Paulo

CLED1OR
,ind. Brasileira

a-
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- MARCÁS DEPOSITADAS I
Publicação feita de acõrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a correr o prazo de 60, dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

Termo n.s 692.375, "de 26-5-1965
"Planglass”" Comércio e Beneficiamento

de Vidros Ltda,
São Paulo

.0

Termo n.• 692.373, de 26-5-1965 I
Indestria de Tintas e ernizes

Limitada
São Paulo

Ind. Brasileira,
(lassei

Absorveates, acetona, ticidos: acetato',
isgentes guindo:o pura o tratamento e
lotação de fibras, tecidos, couros e ce-
lulose; água raz, álcool, albumina, suli-
nos', alumen, alvaiade. alvejantes in-
klustriais, alumánio em pó amoniaco,
3inti-Incrustantes, anti-oxidantea, ano-
Oxidantes, anti-corrosivos, anti-detonan-
tes. azotatos, água acidulada para
acumuladores, ' água oxigenada para
fins industriais, amônia; banhos para
galvanização, benzina, benzol, betumes,
bicarbonatos de sódio, de potássio; cai
virgem, carvões, carbonatos, catalisa-
i:Mr.& celulose,' chapas fotográficas
composições extintores de incêndio. clo-
ro, corrosivos, cromatos, corantes, craca
botos; descorantes. desincnotantes, dis-
solventes; emulsões fotográficas, amo•
ire, éter. esmaltes estereatos; fenol, fil-
mes sensibilizados para fotografias, t-
a-adores, formol, fosfato, industriais, fós-
foros industriais fluoretos; galvanizado-
kes, gelatina para fotografias e pintura
giz, glicerina; hidratos, hidrdsultitos;
impermeabilizantes, loduretos; lacas;
Massas para pintura, Magnésio, mei-
Ourio; nitratos, nentralizadores, nitroce-
Mose: óxidos. oxidantea, óleos pira
Pintura, óleo de linhaça; produto, qui-,
micos para impressão, potassa indus-
trial, papéis emulsionáveis para a ir>.
tografia, papeis de turnesol, papéis he-
liograficos e . balir:copista& palhada,
nensivels, papéis para fotografia e aná-
lises de laboratório, pigmentos, potassa,
pós metálicos para a composição de
tintas, preparações para fotografias,
produtos para niquelar, pratear e cro-
mar, produtos para diluir tintas prossia-
to; reativos, removedores,. reveladores;
Sob, So neutro, sais, salicilatos, secantes:
bilicatos, soda cáustica, soluções
micande uso Industrial, solventes, sid-
os pastosas para madeira, ferro, pare-
fatos; tintas em pó. liquidas, sólidas
des. contruções, decorações, couros. te-
cidos. fibras, celulose, barcos e vei-

culo& talco industrial, thlasr,

Termo is" 692.374, de 26-5-1965
Organização Nacional de Imóveis Ltda.

São Paulo
ORCANIznio
NACIONAL DE
IMÓVEIS urDÀ

Nome Comercial

Termo n.° 692.376. de 26-5-1965
A. F. Cocatti & Cia. Ltda.

São Paulo
-F3ISCOITOS A.F.0
Incl . Brasileira

Classe 41
-rlitos

.	 Casse 36
Para aistinguir: Artigos de ,vestuSrIos
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, a'percatas, anáguas,' blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés. capacetes. cartolas, cara-
puças, casacão: coletes, capas, aulas,
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas. combrisacões- corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas, colarinhos. cueiros.
pez, fantasias. fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas. gravatas, gor-
ros, jogos de lingerie. Jaquetas. laques
luvas, ligas, lenços, mantos- meias.
maiôs, mantas, mandrião, mantilha& pa-
letós. palas. penhoar, uulover, pelerinas,
peugas, ponches, polainas, .pijatnas, pu-
nhos, perneiras, quimonos, regalos,
robe de ' chambre, roupão. sobretudos
suspensórios, saidas de banho. ~dálias,
sueteres. shorts, sungas, atolas ou slacks,
tuler, toucas. turbantes, ternos, uni-

, formes e vestidos

Classe 23 -
Para distinguir: Tecido. em geral, te-
cido, para confecções em geral, para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca. cánhamo, cetim,
caroal, casemiras, fazenda' e tecidos de
lã 'em pecas. juta. jersey, linho, nylon,
peco-paco. percaline, raiai,rayon. sede
natural, tecidos . plásticos, tecido* ias-

• querosene

Têrmo n. • 692.388, de 264-65
Diiabsc S. A. Indústria e Contércit

São Paulo

DIÂII
Ind. Brasileira

Casse 5
Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipo., aço, fundido, aço
parcialmente trabalhado, aço pálio, aso
refinado, bronze, bronze em bruto os
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
barra, em fio, chumbo em bruto os
parcialmente preparado. cimento me-
tálico, cobalto, bruto eu -parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruto.
em barra, ferro manganês, ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, guia temperado. gusa maleável.
lâminas de metal, lata em falha, latão

Termo n.s 692.382, de 264-1965 •
Consolatex Comércio e Indústria

' Textil Ltda.

CONSOLATZX
Ind. Brasileira.

Termo n.° 692.383, de 26-5-1965
Edições Musicais Victor Ltda.

São Paulo

VICTORind. brasileira.

Classe 50
"Impresso Pai uso da firma



Classe 8
Para dIstinguir: Discos gravados

Termo n.' 692.396, de 26-5-65
Emale Youasef Habda

São Paula

EDITORA.

'ERIRPErdT°
LIVROS"LUBNIN

Clease
Para distinguir: Almanaques, agendas.
anuários, álbuns impressos. boletins. ca.
tálogos, edições impressas. -revistas, ór-
gãos de publicidades. programas radio-
fônicos. rádio-televisionados. Faças tea-
tral:: e cinematográficas, programas cir-

censes

Termo n.° 692.397, de 26-5-65
Embalp'as — Plásticos e Papéis de

Embalagem Ltda.
" São -Paulo

EMBAIPLAS
'Ind. Brasileira

is
Para distinguir: Artetatos de material
plástico e de nyloa: Recipientes fabri-
cado, de material plástico, revestimen-
tos confeccionados de substãociaa afai-
mais e vegetsis: Argolas, açucareiros
armações para óculos, bules, bandejas
bases para teleSones, baldes, bacias, boi-
aos, raiam carteiras Chapas. cabos
Para ferramentas e uternalioa. cruzeta*
caixas pare acondicionamento de ali-
mentos:caixas de material Plástico , ara
baterias, coadores, coos. canecas, eco-
iberas. conchas. cestas para pão, cesti
abas capas Para álbuns e para livros

em fõlha. latão em chapas, latão em
vergalhbes, liga metálica, lambas,
magnésio, manganês, metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados, me-
tais em massa, metais estampados,
metais para solda, níquel, ouro, zinco

corrugado e zinco liso em fólhas

Termo n.9 692.389, de 26-5-65

Dlazinc S. A. ,Indústria e Comércio

São Paulo

PAZI/C S/A.
INDUSTRIA E
COMERCIO
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Nome comercial

NOSSA SENHORA
DA UFA
Ind. Brasileira

Classe 10
Para distinguir: Aparelhos metaiurgicot
para fins c/inicos e cirúrgicos: Alies
tas, agulhas ara seringas, alavancas pa..
ia extração de dentes, arcos para serra
de ouro, articuladores, agulhas para ta -
'sebes, aparelhos para pressão arterial,
aparelhas de diatermia, aparelhos para
massagens, parelha, de rios ultra-viole-
ta, aparelhos de ralos X, aparelhos pa-
ra surdez, aparadores, bandejas hospi-
talares, bisturis, boticões, braços para
canetas de brocas, brocas para clinica
e de protege, bragueiros, braços para
mesas auxiliares, anéis e aparelhos pa-
ra fundição e incrustações, canetas pa-
ta brocas Para fins dentários c.ubetas,
cones, colheres crtarstes. calcadores. ca .
deitas para clinica médica, cefalome-
trota cureta, dilatadores, espéculos, as-

. Mulas. extratores, escopros. estiletes.
extintores, extirpanervos, espigões sins,
ples e duplos para pivots, escalpelos.
esterilizadores t alcool e elétricos, ex-
tratores de espigões, grampos para su.
turas, ganchos para músculos, instru-
mentos cirurgicos para operações, lance.
tas, limas • para ossos, mesas para dl-

' alce médica e hospitalar e cirurgica.
martelos, placas para ossos, pinças, pin-
ças anatõmicas, porta reslduos para
gabinetes dentários, protetores para
selos. serras C ICITat para raqttiotomia.
seringas, aandas, tesouras, termómetros

Termo n.° 692.392, de 26-5-65
Angelina Magazine Ltda.

SM 1)2..Wo

ANOELINA
Ind. Brasileira-

Classe 3b
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhas
avantais. alparcatas. anáguas. blusas,
antas, botinas, blusões. boinas, baba-
douros. bonés, capacetes. cartolas, cara
ouças. casação. coletes, capas, chalea
mei:amis, calçados, chapéus, cintos
cintas, combinações. carpinhos. calças
de senhoras e de crianças. calções. cal.
ças. camisas camisolas, camisetas.
csecas, ceroulas. colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós. echar-
oes fantasias, fardas para militares. ..o-
leiais. fraldas. galochas. gravatas, gar-
ros logos de !ingeria. jaquetas. lacjaes.
luvas, ligas, lenços, mantõs. meias,
maiôs, mantas, mandrião, manilhas pa-
letós. palas. penhpar, pulover. pelerinas,
magas, ponches, polainas, pijamas, pia
nhos, perneiras, quirnonos. regalos,
robe de chambre. roupão. sobretudos
suspensórios, saldas de banho, sandálias.
sueteres. shorts. sungas. stolas ou siada,
tule'. toucas. turbantes, ternos, uni.

formes e vestidos

Têrmo n.9 692.393, de 26-5-65
Indústria e Comércio de Confecçõas

Anma-Tex Ltda.
São Paulo

ANMA—TEX
Ind. Brasileira

Para distinguir Artigo!. ur ,atuários
*ventais, alparcatas, anaguas. blusas
e roupas feita, em geral: Agasa/bos
botas. botinas, blusões boinas baba.
douro*, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, casacão. coletes. _capas, cindes
cacrecol.s, calçados, chapéus, c atos
cintas, combinações, corpinhos calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
cas. camisas camisolas, camisetas
cuecas, cercitas, colarinho* cueiros
saias, canacos, chinelos, dominós, achar-
paz, Santasats, fardas para mia:arra co
legiais, fraldas, galochas. çravatas gor.
roa, fogos de /ingerie. Piqueta*, temias
luvas, ligas, lenços, mantós, meias
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas, pa-
letós; palas, penhoar, pulavas pelerinat
peugas, pouches, polainas. pijamas. pu.
abo& perneiras. quiroonos, regalos
taier. toucas, turbantes, ternos. uniformes
robe de chambre, roupão, sobretudos.
suspensórios, saldas de banho- sandálias
suetere• shorts. 'unges, tolas. ou slack*

e vestidos

Termo a.° 692.394, de 26-5-65
Marcenaria Macedémia Ltda.

São Paulo

V.ACEDONlã
Ind. Brasileira

.	 •
Móveis em geral. rte In v•ito• de
aço, madeira, estofados ou não. inclu-
sive móveis para escritórios: Armários,

cálices, cestos, castiçais pdra vetas.
caixas para guarda de objetos erru-
chas, coadores para chá. descanso uara
pratos, copos e copinhos de plastoaa
para sorvetes, caixinhas de pla*tiro
para sorvetes, colheriahas, pasinaas,
garfinhos de plástico para sorvetea, tur-
minhas de plástico para sorvetes, casc„q
embreagens de material p!astico
lagens de material plástico para sorve- ,5
tes estofos para objetos, espumas de •c
nylon, esteiras, enfeites para autornó- .̀
vais, massas anti-ruidos, escoadores
pratos, funis, formas para doces. fitaa
isolantes, filmes, tios de ce.ulose, techos
terial plástico para ctensIllos e objeto.",
para bolsas, (ajas, guarnições, guanii-Z,
ções para chupetas e mamadeiras, guar-,.0
nições para porta-blocos, r,uarnições
para liquidificadorea e para Isatedeira
de frutas e legumes, guarnições de ma-
guarnições para bolsas, garfos, galerial
para cortinas, farras, laminados, pias'
ticos, lancheiras. manteguetras. mala* 1 ",‘
orinóis. pendedores de roupas, puxado- 
ias para móveis, pires. pratos, palitei
ros, pás de cosinha, pedras pomes, ara.
gOS, protetoes para documentos, pto
xadores de á gua para aso doméstica
porta-copos, parta-níqueis, porta-aotaa
porta-documentos, placas, rebites, rodi•
nhas. recipientes. supores *aportes para
guardanapos. saleiros taboa tigelaa
tubos para ampolas, rabos para seria.
gas, travessas, tipos de material pias-
dco. sacolas. sacos, ¡ saquinhos, ,,asilha..
Enes para acondicionamento, vasos,
caras. :olas a frio e colas não incidi:1as s.;`,
ern outras classes, para borracha. para 4
cortumes, para marcineiros: para sapa-

réis.

carretéis par tecelagem e guar-

os, para vidros. pasta adesiva parar

,an
nigi5es de material plástico para ilides-

para tadrilros e adesivos para azulejas, .4.

correias, pasta e pedras para aliar
rebolos, adesivos para tacos, adesivos

ti-ia geral de plásticos

Termo n.° 692.399 de 26-545
Caritas de Jesus Ferreira

São Paulo

KÁRITAS
.3 IND. DRANEIRA

armários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas, acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas,
bandejas 'domiciliares; berços, biombos.
cadeiras'. carrinhos para chá e café,
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para saia de jantar is sala de visitas,
conjuntos para krraços. jardim e praia,
zonjuntos de armários e gabinetes para
copa e cosifiaa, camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixas
de rádios colchões, colchões de molas,
dispensas, divisões, divans, discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas- estantes, guarda-roupas, mesas,
mesinhas, mesinhas para rádio e televi-
são, mesinhas para televisão, molduras
para . quadros, porta-retratos, poltronas,
poltronas-camas. prateleiras, porta-cha-
péus. sofás, sofás-camas. travesseiros e

latrinas

Termo m° 692.395, de 26-5-63
Pedro de Almeida .e Silva	 •

São Paulo

Termo n.° 692.390, de 26-5-65
Café Patriarca Ltda.

São Paulo

EAPt PÃTRIARCA
Ind. Brasileira'

Classe 41
Para distinguir: Café em grão, torrado

e moldo

Tema° na 692.391, de 26-5-65
Laboratório Técnico de Prótese Dentá-
ria Nossa Senhora da Lapa Ltda.

São Paulo

Classe 25
Pari distinguir; Arvores de anal, bi-
be lots, bolas para enfeites de arvores
de lutai, cartas geograficas, cartões
postais, 'cartazes, displays, estatueta*,
estampas, gravuras, frutas de vidro, fi-
gura ide ornatos. festões, fotogr-aciaa.
frutas de louça, figuras para enfeitar
bolos de aniversario', batizados, casa-
mentos e outras quaisquer comemora-
ções. gravuras. Imagens, letreiros. ma-
nequins. maquetas, obras artistica*. obras
de pintura. painel: e cartazes para de-
corações e par aexposiçáo, projetos.
mostruários de mercadorias diversas e



3082 Terça-feira 3
	

DIÁRIO OFICIAL (Énio III)	 Agesio de 1966

MARCAS DEPOSITADAS
• Publicação feita de acOrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. Da data da publiCação começará

a correr o prazo de 80 dias para o deferimento do pedido. Durante eme prazo poderem apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

41(

S.21.

"'para propagandas. suportes artistica'
.0/para vitrines, astatuetas para adornos
d,	 e para fins arnsticos. taboletas

vasilhas e vasos

Têrmo n.9 692 .398, —de 26.-3:65—
Representações e Comércio D. M. C.

Ltda.
São Paulo

I:) M
I	 IND. 111811511LEIRA

Classe 28
Para distinguir caixas, estojos, reciplen-
tes, placas, braçadeiras, pulseiras, ,ar-

Termo n.° 692.400, de 26-5-4)5
Stidústria e Comércio de Plásticos

Polinacar Ltda,
São Paulo

res de móveis, pires, pratos, palitei-
ros, pás de casinha, pedras pomes, arti-
gos, protetores par adocumentos, pu-
xadores de água para uso doméstico,
porta-copos, porta-niqueis, porta-notas,
porta-documentos. placas; rebites, rodi-
nhas, recipientes, suportes. suportes para
guardanapos, saleiros, tubos,' tigelas,
tubos para ampolas. tubos para serin-
gas, travessas, tipos de material plás-
tico, sacolas, sacos. squinhos, vasilha-
mes para acondicionamento, vasos, ol-
earas, colas a frio e colas não incluirias

,l em outras classes, para borracha, para
' corturnes, para tilarei:celsos, para sapa-

¡

1

 teiros, para vidros, pasta ade-ava para
correias, pastas e pedras para afiar
rebolos, adesivos para tacos. adesivos
para ladrilhos e adesivos para azulejos.
anéis, carretéis, para tecelagem e guar-
nições de material plástico ara indús-

tria garal de lásticos

nano n.° 692.404, de 26-5-65.
Auto Posto Leste Ltda.

São Paula

LÉSTE
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 33
Titulo de estabelecimento

Termo n.9 692.405, de 26-5-65
F..ditõra Nacional do Couro Ltda.

São Paulo

NACIONAL

Indústria Brasileira

Termo n.° 682.406, de 26-5-1965
Revista Nacional do Calçado Ltda.

São Paulo

NACIONAL

Indústria Brasileira

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, anuários
álbuns impressos, boletins, catálogos
Coram* livros impressos. oublicacões
impressas, revistas, programas radiola
nicos e rádio-televiscionados. peças tea.
trais e cinematográficas. programas rir.

canses

Termo n.* 692.407, de 26-5-1965
Corintho Representações e Publicidade

Lim'fada
°A,•10

In5Narsl?leira
Liasse 50

O timbre da sociedade a ser aplicado

em papéis de correspondência e
contabilidade

Termo n.9 692.408, de 26-5-1965
Politrizes Discofran- Ltda.

q a Pn•• lo	 -

IIRSg?râtMeira

('otimizes

Termo n.° 692.409, de 26-5-1965
Meu Publicidade e Representações Ltda

São Paulo

saTeussag2;ípuI

Classe 50
O timbre da sociedade a ser aplicado

em papéis de correspondência e
contabilidade

Termo c•9 692.410, de 26-5-1963
Chammas Cardoso Publicidade e

Promoções Ltda.

São Paulo

CHAMAS CARDOSO
Ind. Brasileira

Classc 5u
O timbre da sociedade a ser aplicado

em papéis de correspondência e
contabilidade

Termo n.° 692.411, de 26-5-1965
Miniplast Indústria e Comércio de

Plásticos Ltda.
São Paulo

)AINIPLAM
Ind. Brasileira

Classe 49
Brinquedos de material plástico

Termo n.° 692.412. de 26-5-1965
! Lio — Serum Indústria e Comércio de

Equipamentos e Produtos para
Laboratórios Ltda.

Pnalo

LIO-SERUM
Ind. Brasileira

Ciasse 10
Instrumentos. máquinas, aprelhos e pe-
trechos destinados a laboratórios de

análises

Termo n. • 692.413, de 26-5-1965
Estúdio Trevo Ltda.

São Paulo

TREVO

Classe 50
Par adistinguir impressos de uso da

requerente

Termo n.° 692.414, de 26-5-1965
Empreendimentos Delfim Verde Ltda.

São Paulo

EMPREENDIMENTOS

DeLniVIL Vertne
LTDA.

Nome Comercial

Termo n.9 692,415, de 26-5-1965
' Clube de Compras da Bahia Ltda.

.	 São Paulo

CLUBE DE COMPRAS DA BÁIYIA 

Classe 33
Titulo de Estabeleânentis

golas, botões, e quebra-luz de material 	 Termos na. 692.401 e 692.402,
plástico

Dom Bosco Ferros e Materiais
Construção Ltda.

1

.1Cc

e-

DOM BOSCO
IND. BRASILEIRAPOLINACAR

IND. BRASILEIRA

Classe 15C asse 28
inPara	 distinguir:	 Artefatos de	 material

plástico e de nylon: Recipientes fabri-
lodos de material plástico. sevem:mien-

confeccionados de substâncias ani-
mais e vegetais:	 Argolas, açucareiros,
armações para óculos, bules, • bandejas,
bases para telefones, baldes, bacias. bol-

.1 sas,	 caixas,	 carteira",	 chapas,	 cabos
apara ferramentas e utensílios, cruzetas,

st caixas	 para	 acondicionamento de	 ali-
m.enentos. caixas de material plástico para

baterias, coadores, copos, canecas. co-
lheres, conchas, cestas para pão, cesti-
nhas, capas para álbuns e para livros,
cálices,	 cestos,	 zastiçais	 para	 velas.
caixas para guarda de objetos. cartu-
chos. coadores para chã, descanso para
pratos, copos e copidlos de plásticos

para	 sorvetes,	 caixinhas	 de	 plástico

era	 sohvetes,	 oollaerinhas. 	 pastilhas.
garfinhos de plástico para sorvetes, for-
minhas de plástico para sorvete* discos.
embreagens de material plástico, emba-

Para distinguir: Artefatos de porcelana.
cerâmica, faiança, barro e terracota
ças vidradas para uso caseiro, doamos
.fins	 artísticos e	 instalações	 sanitárias
artefatos de cerâmica para uso caseiro.
adornos e fina artisticos: alguidarea ai.
mofarizes.	 assadeiras. barris, 	 bules	 bi-
dês,	 bacias.	 bebedouros,	 biscoiteiras
bombonieres, bandejas, banheiras .copo,
copos, consolos,..caldelrões. cântaros, es..
dinhos,	 cofres,	 cabaz.	 comoteiras.	 co-
medores ara aves, caçarolas, C811eCas

Centro de mesa, descansa-talheres, es-
carradeiras, %mai, frascos, filtros. -grá.
as globos,	 'arras,	 faia 'jardineiras
coreiros. leiteiras, lavatórios, manteguet.
raa	 moringa&	 molheiras., nichos	 irra
Pratos. pilões, potes, porta-toalhas por
ta-papeis	 higiênicos,	 sopeiras,	 saladei-
ras.	 saleiros,	 serviços	 para	 refresco&
serviços para frios, chã e 'antas.	 tra-
vessas, talhas, taças tigelas, vasilhames

•	 vasos sanitários. olearas
lagens de material plstico para sorve-
tes, estojos para objetos. espumas de
nylon,	 esteiras.	enfeites	 para	 automó-
veis, massas anti-ruldos, escoadores de
pratos, funis, 	 formas para doces,	 fitas
isolantes, filmes, fios de celulose_ fechos
para bolsas, facas, guarnições	 guarni-
ções para chupetas e mamadeiras. guar-
nições	 para	 porta-blocos, 	 guarnições
para liquidificadores e pare batedeiras
de frutas e legumes. guarnições de ma-

.' terial plástico para. utensílios e obtitos.
4 guarnições para bolsas, garfos, galerias
* para	 cortinas,	 jarros, laminados,	 piás-

••	 ticos.	 landSeiras,	 mantegueirás.	 Inalas,

•	 orinóis. prendedores de roupas. puxado-,

Classe 1
Para distinguir:	 Solventes,	 esmaltes e

vernizes

Temo n.• 692.403, de 26-5-65
- Deyse Carmen Marrell Freitas

São Paulo	 .

TWSPrIffieLa

'Classe 36
'Artigos da clame

de	 Classe 50
Reivindica-se o direito ao uso eiczbisivo

Para da marca acima, como designação pura-
mente de fantasia, podendo variar em

cores e dmecisõeis
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicasao feita de acerdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a correr o pi azo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderá° apresentar suas oposições ao Departamento
Nacinnal da Propriedade Indu.strlal aqueles que se julgarem prejudicados oora a concessão do registro requerido

Glasse 21
Para diatinguir: Veiculos e suas partes
integrantes: Aros para bibicietas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio, braços
breques, braços para veículos, bicicle-
tas. carrinhos de ten0 e sarretas, cami-
nhonetes„ carros asibulantes, caminhões
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadores. carros, tas
roças, earoser as, chassis, chapas cir-
culares para veiculo& cebos de veiculo'
carrinhos para maqu'sias de escrevei
corrediços, para veisaios, direção, desh-
geideiras, estribos. assadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga
engates para carros, eixos de direçao.
freios, fronteiras para veiculo& guidâo
locomotivas, lanchas, motociclos, molaa
motocicletas, motocargas, moto furgões
manivelas, navios, ónibus. para-choques
para-lamas. para-brim-as. pedais, patões
rodas par. bicicletas, raios para Weide
tas, reboques, radialorea para veiculas
rodas para veiculo& selins tricicles, ti-
rantes para veiculos Vafle1C.S. velocipe
dei, varetas de controle do afogador
scclerarfor, tróleis troieíbus. trames dg

carros, toletes para carros

Têrmo n. s 692.418, de 26-5-1965
Indústria e Comércio de Brinquedos

Minerva Lida
SsoPi lo

MINERVA"
CO! EIRA

rS "UNI	 p.:55.1-tearpOe eal ge,
tal, artigos para sins exclusivamente
desportivos: Automóveis, aviões de
brinquedo. bercinhos bonecas, bosecos,
baralhos. bolas para todos os esportes,
carrinhos. eaminhõea, carrocinhas. cho-
calhos. caneleiras para esporte. dotai-
nóa. damas, discos de arremesso. despor-
tivos, figuras de aves animal& dardos
para lançamento. espingardas de brin
doe e toelheiras para esorte, logos de
foot-ball de mesa. fogosa de armar. Irl.
viu para esporte, eainiaturas de !Ateu--

lios domésticos, máscaras para esporte,
nadadeiras para esporte, patins, patine-
tes, piões, petecas, revolvei de brin-
quedo, raquetes, redes de metal para
pesca, ssookers, trens, senis de mesa
rómbolas. tamboretea, tacos, toraoze
lemas para esporte, mss.& bolas e me
ias para bilhares, trabalhos manuais
vagonetes, avras paar saltos, varas
para pesca. serradas e iscas e xadrez

Tanno n.o 692.119, de 26-5-1965
Malharia "Ziva-Stil s Ltda.

São Pau),

Termo si- , 692.420. de 26-5-1965
Velhras indústria de V-1-ts Ltda.

i n 	 P. s

"VELB R AS"
IND. BRASILEIRA

Classe 46
Velas

Termo n.° 692.422, de 26-5-1965
Retifica de Motores São Miguel Ltda.

elo nom,
Classe 33

Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 692.423, de 26-5-1965
Salvador Musumeci

São Paulo

ANIMA VITAE

-DOLCE VITA

Classe 41
Mel

Classe 6
Alavancas de câmbio, burrinhos, bobi-
nas, bielas, compressores, cilindros, cru-
zetas, dínamos, eixos de direção, moto-
res, macacos mancais. pinhões, roletas.
retentores, turbinas, vSlvulas par s mo-
toras, velas para motores e virabrequins

Classe 21
Automóveis, caminhões, bicicktas e

Unibu3

Classe 39
Câmaras de ar e pneumáticos

Classe 47
Acendedores. beszína, briquetes, gasoli-
na, gás, graxas, óleos combustíveis,
óleos lubrificantes. parafina e querozene

Classes: 6, 21, 39 e 47
Insígnia Ceasercial

Termos ns. 692.432 a 692.436, de
26-5-1965

Paulo Antonio Dias Menezes

Classe J
Alavancas de cambio, burrinhos, bobi-
nas, bielas, compressores, cilindros, cru-
zetas, dimmost eixos de direção, moto-

res macacos, maneais, pinnoes roletas,
retentores, turbinas, válvulas para moto-
res, velas para motores e virabrequina

Citasse 21
Autonióveis, caminhãe.s, bicicletas e

ónibus.
Classe 39

Câmaras de ar e pneumáticos
Classe 17

Acendedores, benzina, briquetcs, gasolis
na, gás graxas. óleos combustíveis, óleo*

lubrife.antes, para fina e querozene
Classes: 6, 21, 39 e 47

Insígnia comercial

Tarmos as, 692.437 a 692.440, de
26-5-1965

Paulo Antonio Dias Menezes
São Paulo

Classe 6
Alavancas de câmbio, burrinhos, bobi-
nas, bielas, compressores, cilindros, cru-
zetas, dínamos, eixos de direção, mota
res, macacos, mancais, pinhões roletas.
retentores, turbinas, válvulas para moto..
res, velas para motores e virabrequina

Classe 21
Atitomevels,, caminhões, bicicletas e

ónibus
Classe 39

Causaras de ar e pneumáticos
Classe 47

Acendedores, benzina, briquetes, gaso-
lina, gás, graxas, óleos combustíveis.
óleos lubrificantes, parafina e querozene

Termos na. 692.441 a 692.445, els
26-5-1965

Paulo Antonio Dias Menezes
São Paulo

Cla.s.s. 6
Alavancas de câmbio. burrinhos, bobi-
nas, bielas, compressores, cilindros, cru-
setas, amemos, eixos de direção, moto-
res, macacos, maneais, pinhões roletas.
retentores, turbinas, válvulas para mota
res, vcT	 para nIntorrg e virahrmITns

atm.;	 (.92.416. de 26-5-1965
Clube de Compras da Bailia Ltda.

São Paulo

CLUBE DE COMPRAS

DA BAHI 

Nome Comercial
- -

Termo n.° 692.417, de 26-5~1965
Icarai de Automóveis Ltda.

São Paulo

"WARM -
imo. BRASILEIRA

"Z IV A-ã.TIL
IND. BRASILEIRA

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vesstuknot
• roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais alparcatas. znáguas, blusas,
sotas, botinas, blusões. boinas. ba lsa-
dourca, bones, capacetes, cartolas, cara
ouças. casacão. otoletes, capas. abales.
sachecolss calçad‘s. chapéus. cintos
sintas, combinações. carpinhos. calças.
Se ssnhoras e de crianças. calções, cai-
ças. camisas. camisolas. camisetas
cuecas. ceroulas. colarinhos. cueiros
saias casacos, chinelos, dominó& achar-
pea, fantasias, tardas para militares, ao-
!areais. fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros. logos de lingeries Jaquetas, laquês
luvas, ligas, lenços, mantas, melas.
maiôs, mantas, mandrio. manilhas. pa-
letós, palas, penhoar. pulavas. pelerinas.
Nuga& ponches, polainas. pikunas, pu.
nhos, perneiras, quicnonos. regalos,
robe de chambre, roupão. sobretudos
suspensórios. saldas de banho. sandálias.
suetere.s, shorts, sungas. atolas ou slacks.
tuier, toucas. turbantes, ternos. uni

formes e vestidos

Termo n.° 692.424, de 26~5-1965
Hisa Yada Matsurnot o

São Paulo

BAR THMENT

Classe 33
Sinal de propaganda

Térmo a.° 692,426, de 26-5-1965
Sanita. Publicidade S.A.

São Paulo

sANKO

Industria Brasileira

Classe 32
Publicidade em geras

Térmos na. 692.427 a 692 . 43! s de
26-5-1965

Paulo Antonio Dias Menezes
São Paulo

its



39 e 47
1;.( 1..ressão de propaganda

Termo mo 692.463. de 26-5-1965
Roberto L. Gordon

São Paulo

r".1t,xs

Classe 13
Jóias e bijouterias em geral. usadas

como adornos

Termo n.9 692.464, de 26-5-1965
Roberto L. Gordon

q so Paulo

São Paulo

MONALISA
Ind. Brasileira

•
Classe 8 .

Artigos da classe

Tênis° n.° 692.467, de 26-5-1965
Torrefação d., Café Tufão Ltda.

Mato Grosso

T . iT ?	 0
inde Brasileira

Classe 41
Café em grão torrado e moído -
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MARCAS IDEPOSIT6DAS
g

Publicação feita de acordo . com o art l30 do Código da • eruprtertatie Mundano Da data da pubtic,acao começara
a acirrar o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido Durante PÉ - 4. prazo pudera° apresentar suas' oposições ao Departamento

Nacional da Propriedade industrial aquéles que se )utg t; em pre,tudteacios 'com a connessaO do registro requerido

Termo a.° 692.462,. de 26-5-1965
Paulo Antonio Dias Menezes

São Paulo

Classe 21
Automóveis, caminhões, bicicletas e

ônibus
Classe 39

Câmaras de ar e pneumáticos
Classe 47

Acendedores, benzina, briquetes, gazo-
lina, gás, graxas, óleos combustíveis.
óleos lubri çicantes, parafina e querozene

Classes: 6, 21, 39 e 47
Insígnia Comercial

Térinos as. 692.446 a 602.451, de
26-5-1965

Paulo Antonio Dias Menezes
São Paulo

MAGNACAR
BrAsileire

_ Classe 6
Alavancas de câmbio, burrinhos, bobi-
nas, bielas, compressores, cilindros, cru-
zetas, dínamos, eixos de direção, moto-
res, macacos, mancais, pinhões roletas,
retentores, turbinas, válvulas para moto-
res, velas para motores e virabrequins

Classe 8
Acendedores elétricos, antenas, blizinas,
bobinas, baterias, cristais de rádio, ex-
tintores de incêndio, lâmpadas, maçari-
cos, mostradores para rádio, rádios, re-
lógios, resistências, sereias, soldadores,

elétricos, válvulas elétricas e velas
elétricas

Classe 21
Automóveis, caminhões, bicicletas e

ônibus
Classe 39

Câmaras de ar e pneumáticos

Classe 47
Acendedores, benzina, briquetes, gazo-
lina, gás, graxas, óleos combustíveis.
óleos lubrificantes, parafina e querozene

Classe 50
Impresso.> em geral

Termo n.° 692.452, de 26-5-1965
Paulo Antonio Dias Menezes

São Paulo

Classes; 6, 8, 21, 39, 47 e 3t)
Insignia Comercial

Termo n.0 692.453, de 26-5-1965
Paulo Antonio Dias Menezes

São Paulo

siNIT8II8T2.12. •pui
,021101111

Classe 39
Câmaras de ar e pneumáticos

Termo	 692.454, de 26-5-196
Paulo Antonio Dias Menezes

São Paulo

Termo d.o 692.455, de 26-5-1965
Paulo Antonio Dias Menezes

São Paulo

FACILIDADE
MAGNA.POTTCA
ENTRADA E
MUITO PRAZO

Classesi 6, 21, 39 e 47
Expressão de propaganda

Termo n.9 692.456, de 26-5-1965
Paulo Antonio Dias Menezes

São Paulo

FACILIDADE
MAGNA-ENTRADA
MINIMA E PRAZO
MIXIMO

Liasses: 6. 21, 39 e 47
ExpassãO -de propaganda

Termo n.° 692.457, de 26-5-1965
Paulo Antonio Dias Menezes

São Paulo

RODAGEM MAGNA 

Classes: 6. 21, 39 e 47
Expressao de propaganda

Termo n.° 692.458, de 26-5-1965
Paulo Antonio Dias Menezes

São Paulo

DIJRABI LI DAIS
MA CNA

Classes: 6, 21, 39 e 47
Expressão de propaganda

Termo n.9 692.459, de 26-5-1965
Paulo Antonio Dias Menezes

São Paulo

POTÊNCIA MAGNA 

Classes: 6, 21, 39 e 47
- Expressão de propaganda

Têrmo n.° 692.460, de 26-5-1965
Paulo Antonio Dias Menezes

São Paulo

FACILI DAM
MAGNA

Classes: 6. 21, 39 e 47
Expressão de propaganda

Termo n.• 692.461, de 26-5-1965
Paulo Antonio Dias Menezes

São Paulo

FORMULA MAGNA

Classes: 6, 21, 39 e 47
txpreSsfio de propaganda

Termo 4. 0 692.468, de 26-5-1965
Auto Nisto	 Garage Santa Luzia

Limitada
São Paulo

PLANO MAGNA
0•••nn•n•

SANTA LUZIA
Ind. Brasileira

Classe 53
impressos para uso da firma

Termo n. 9 692.469, de 26-5-65
Escritório Comercial Pelicar Ltda.

'São Paulo

CElaGA

•
Ind. brasileira

Classe 33
Contabilidade, administração de bens,
loteamentos, compra e venda de Imóveis.

Termo n.9 692.471, de 26-5-65"
Sakura Metalúrgica e Fundição Ltda.

São Paulo

Termo n. 9 692.473, de 26-5-65
Distribuidora d?'13p!:-7.'as Itaberaba Ltda.

/BERA
In	

M
f. Brasileira

Ciasse 42
rara distiugutr: Aguardenter, aperiti-
vos, aniz. bitte., brandy. conhaque, cer-
vejas. fernet, genebra. gin, kumel. lico-
res, (sedar. panei], pirnpermint, rhum.
sucos dd frutas sem álcool vinhos ver-

enuth. vinhos espumantes. vinhos
(ninados e whisky

Termo n.° 692.475, de 26-5-65
Quitanda Paraíso Ltda.

São Paulo

Ind.. Brasileira

n
PABAISO

Classe 13
Jóias e bijouterias em geral, usadas

como adornos	 •

Termo n.0 692.465, de 26-5-1965
Safira — Auto Peças Ltda.

São Paulo

SAFIRA—
AUTO PEÇAS t- •

Ciasses: 6, 8, il. 33 e 47
Motores para veículos; acessórios elétri-
cos par veículos; veículos e suas partes
Integrantes; consertos, reformas e lava-
gens de veículos, inclusive estadia para

os mesmos; óleos e gazolinas e
lubrificantes

Termo n.9 692.466, de 26-5-1965
Eletrônica Monalisa — Indústria e

Comércio Ltda.

In d. S. Brasileira

Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos, aço fundido, aço
parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
barra, em fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado. cimento me-
tá'ico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruto,
em barra, ferro manganês, ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado. gusa maleável,
lâminas de metal, lata em fôlha, latão
em Rilha, latão em chapas, latão em
vergalhões, liga metálica, liambas,
magnésio, manganês, metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados . me-
tais em massa, metais estampados.
metais para solda. níquel, ouro. zinco

corrugado e zinco liso em fõlha.s

MAGNEU

Insígnia Comercial
PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50 Classe 50

Impressos para uso da firma


